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nssultantes  que  se  esgueiram  pelos  mu-  | 
[  ros,  uo  mascaram  o  se  embuçam  para  1 
I  evitar  a  policia,  cilas,  as  duns  situações, 
se  cobriram,  para  i-scarnro  nosso,  com 
o  rnpux  do  liberalismo. 

Não  lia  paiz  mais  bizarro  nem  mal» 

|  Interessante  do  r,ue  o  Brasil:  as  duas 
situações  passaram  a  ser  seguidas  e  «n- 
ileusndas  pelos  mesmos  indivíduos  nue 
luintem  ferozmcntc  as  cnnilinllnm. 

Slm,  é  verdade  1  Antonio  Carlos. 

|  Borcos  de  Medeiros,  Arlhúr  Bernardos. 
Epitarlo  Pessoa,  tle,  servem-sc  boje  dn 
ririlicação  e  do  denudo  tios  mesmos  )nr- 
mies  n  que  elle»,  huntem,  peln  violên¬ 
cia.  fechavam  as  portas,  dos  mesmos 
]  lornallslas  que  i-ücs  mrllinm  nn  rn- 
,  doin  ! 

Sim,  parece  mentira,  mas  é  verdade  ! 
tl«  mesrnnr  lornalistas  que,  hotilem. 
Juravam  enrtar  a  ehleote  o  rosto  de 
seus  algozes,  boje  estão  de  braço  dado 
áquellcs  algozes  e,  em  vez  de  cumprir 
o  iurameiilii  feito,  prestam-lhe  home¬ 
nagens  e  iibcderem-lhe  ns  ordens  I 
Mm  qualquer  paiz  do  mundo  tal  fa¬ 
cto  seria  Impossível,  t/uamlii  a  nature¬ 
za  nos  eollncnu  debaixo  deste  sol  dos  I 
j  Iroplruv  foi  parn  que  n  Brnsll  servisse  | 
de  acennrln  a  cols/is  mirabolantes.  A 
nossa  «ente  nu  lem  reservada  a  melhor 
I  parte  do  eéo  nu  está  nmdemnads  irre¬ 
mediavelmente  ao  inferno  Entre  mis 
desprezam-, ie  uffensas,  esquecem -6e  es- 
,  vnrneos.  mi:da-se  de  opinião  e  moda-  . 
se  de  ntlilude,  eom  n  mesma  facilidade  | 
com  que  se  muda  de  camisa. 

A  NOITE,  queiram  ou  não  queiram  I 
ns  seus  Inimlgor,  é  um  jornal  de  linha  j 
I  uniforme  c  de  completa  independência.  , 
Nesta  questão  de  candidalurcs  pre- 
sldenclaes  prefere  o  Sr.  Jullo  Prestes  i 
r.n  Sr.  Gctulio  Vergas  por  muitos  mo-  | 
tivos.  c  lambem  por  este  mntirn  pro- 
lundiimcnlc  decisivo:  porque  não  acre-  i 
dita  na  sinceridade  da  ronversão  dos 
|  que  hoje  se  dizem  liberaes,  quando  I 
,  hnntom  eram  oppresaores  da  liberdade.  ! 

A  NOITE  nunca  solicitou,  nunct.  j 
ncceilou  deste  governo  ou  rit-  qiintquer 
nutro,  favor  de  qtmlquer  vaperle.  Nun¬ 
ca  teve  com  n  Sr.  Arthnr  ricrnardcs. 
j  quando  governo,  a  altitude  cxnggcrada 
dos  que  ho|e  lhe  obedecem  as  ordens 
!  e  lhe  beijam  n»  mãos,  mas  lambem  no 


Onde  devem  ser 
curados  os  desorde 


Km  cartas  e  Iclcgrnmmns,  procura 
o  Sr.  Baptials.  Kuzarclo  nUrilipir  au 
governo  ilo  llio  Grande  ilu  Norte  as 
causas  c  a  provocação  ilr  uni  cnnlTi- 
clo  clli  que  o  gnvcrimilnr^ovc  um  n mi¬ 
go  c  correligionário  baleado,  lemin, 
nimln,  visto  Ditnbrni  ferido  um  seu 
irmão. 

Kssii  ncflisnçõo,  feiln  por  motivos 
parlirinrins,  nn  empenho  de  desviai 


fornecei -ns  aos  chefes  tillinncixlns  de 
Minas,  ecrlanicnle  os  levou,  em  sua 
compuiihin,  ás  (erras  do  norte,  que 
elles.  sem  duvltln,  crijmiiguentnrnni. 

Do  qualidade  do»  amigos  que  o  Sr. 
n.-ipllsta  l.uzardo  enviou  pnrn  o  ser¬ 
viço  dn  turbulrncia  em  Minas,  dó  al- 
leslndo,  que  agora  se  lorna  puliliec. 
o  Se.  Adolpho  llcrgnitiiiil.  na  caria 
comí  cslns  linhas  piililicmln  cm  loe- 
.ximile. 

O  ilcputadii  carioca,  que  (nmbeni 
dispõe  de  valentes  pnrn  n  exportação, 
qitcrcnilo  exalçar  aos  que  mandava  pa¬ 
ro  senlac  praça  nn  guarda  prclnrlnmi 
do  Sr.  Anlonio  Carlos,  eomparavu-os 
nos  ([ue  l.uzardo  já  havia  endereçado 
à  caserna  polltlcii  rie  Bello  Horizonte. 

foram,  eom  ccrlc/w,  esses  amigos 
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hrrviner  iis  iiersequiipirs  com 
qur  flnflelltirnm,  como  qnver- 
.•to,  o ,í  tteluaei  chefe»  tihefài» 

Não  ha  pr.ir  mais  interessante  c  mais 
bizarro  do  que  o  nossa. 

(le  um  Indo  uma  siliiiçâii  politira. 
hiinesla  é  verdade,  mzs  nbsnluíamcntc 
dlcdalorial.  que,  durante  vinte  e  cinco 
annos  ec  eterniza  nn  onder,  indicando 
•*  -cu  surres-ur,  escolhendo  candidatos 
,i  todos  os  postos,  sem  n  mais  vngn 
'unsulta  i  vontade  popular  Uo  nutro  , 
ina  sllilaqfin  Irirdieior.almrnte  -ubscr- 
'ii-nle,  dr-.piitVa,  deshnnesln.  ciilo  rhe- 
fe  foi  acltir  prinrlpr.l  em  lodos  os  ron- 
lulierníos  políticos  engendrados  nlli- 
eiiiiacnir,  na  Itepiihlica.  e  vxallndnr.  no  | 
1  ongres.-o,  de  lorins  ar  violências  e  al¬ 
iei, lado»  que,  nestes  últimos  quinze  j 
irnos.  sc 


< I  Dr.  FÀ  mu  mio  ftilleneourl, 
Iriliinrruln  jornalista  r  iricli- 
mit  proferiria  rins  nriins  e  ria 
prcpntrvein  rins  nrlnncs  che¬ 
fes  liheriics 


t  rnss 

0  tenente  João  ('.fihorui*  c  0 Xttrduz ro  Cabtinus 

ile  Ir  pura  a  sua  Companhia  afim  dn 
rxb.ihir-'..  nos  pulcns  nrugua.vo»  no 
g-uteru  tlirulrnt  denominado  '* N fi  ar* 
HMieo”,  omlc  poderia  fazer  surccsso 
c  im  a  sua  bclia  plastirn. 

Neiiliuma  duvida  lia  pois,  quanto  no 
animus  in  iurltmtli ,  D  prorcdlmento 
do  rfo  fez  violcifela  "nos  devores  do 
coiisorle,  eausamlo-ltie  dor  moral  In* 
roippilftu,vi|l  e  lornnmlu,  em  coivi'- 
qtteilcln.  insuppnrtnvrl  n  rimfliiuai;„o 
da  vida  conjugal”,  no  ilizcr  d"  ÇlõVis 


A  NOITE,  como  todos  os  Jornae 
noticiou  o  caso  rio  ricsquP.v  da  nclriz 
Olga  Navarro,  casaria  com  o  I cliente 
João  Cubanas,  caso  que  se  tornou  ru¬ 
moroso  porque  :i  esposa  era  nrtlfdtt  e 
o  marido  revolucionário. 

Iluda  qual,  desejando  justificar-se, 
usou  dos  meios  u  seu  nlcaiice:  i  Ilu. 
falando  rio  paleo,  e  elle  escrevendo  nn» 
eoltiimta.s  da  imprensa. 

•luslo  é  <)ue  agora,  resiihi.ln  a  qiic- 
ttto  pela  justiça;  o  publico  foi-mnle  o 


PrêRamos  a  paz,  a  ordem,  a  confra¬ 
ternização  dos  brasileiros  em  primeiro 
loRiir  porque  não  nos  sorri  n  papel  dt 
mnshorqueíros  prufisBionaes,  em  se¬ 
cando  locar  porque,  mesmo  que  o  Brs- 
sil  nno  estivesse  nn  triste  situação  eco- 
nomiro-flnnnrelrn  em  que  nns  enenn- 
Iramos,  n  ordem  f  sempre  mais  dignu 
que  n  desordem  e  u  pnz  ê  sempre  mnis 
fecunda  que  o  mniini 

V.  nuli  pudemos  deixar  de  rnuslnlar 
que  n  mentnlíilnile  ilns  antigos  oppres- 
sores  dn  Brasil  p,  invnrlnvelmente,  a 


I é m  feiln  ciiiilra  n  liberdade  S: 


,cu_jui. 


in»  nosso  pnvit  j  fnvor  nenhum, 

com  o  maior  rtesèíirii,  de  uma  hora  Batemo-nos  contra  n  intervenção  em 
par»  outra,  c-tns  duns  situações  se  e.p-  Minas  conto  fizemos  justiça  no  .Sr.  Ole- 
proslmnm  e  se  mancummonnm.  pum  ::arin  Maciel.  E  é  sempre  o  interesse 
•entar  n  assalta  no  poder.  E,  eomo  os  |  popular  n  gtiinr  n  nossa  altitude. 
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A  sentença  do  juiz 

Para  Isso,  ba»ln  u  leitura  dn  senlni- 
çn  do  .juiz  Augusto  Sulioia  da  Silvo 
|  Lima,  decrclandn  o  tle-qtlHc,  o  quitl 
enrneça : 

",\  itulnra,  D.  Olga  Niiftltizzn  (lubii- 
I  nas,  firmada  uo  arllgi  .'II', '.  n.  III  e  I'- 

Ido  Odillgo  Civil  (Itijtirins  grave»  <■ 
abniiiloito  do  litf),  njulznll  a  presente 
acção  ordinária  para  o  lim  tle  »e  tles- 
qilitnr  do  seu  uinrido,  João  Cabanas, 
ex-lcnenle  dn  Forçn  Publica  dn  Msl  a  - 
do  dc  São  Paulo,  do  quem  já  »e  nclia 
pravi-ioriaipcale  separada,  nus  lormos 
do  artigo  22,1,  do  referido  Cndign. 

No  curso  rio  processo,  que  correu  á 
revelia  do  réo.  fortim  observadas  toilns 
ns  formalidades  legues. 

Da  provn,  cumprldnmenlc  feiln,  com 
os  depoimentos  do  l)r.  Alccbiado 
Freire,  liervasio  Guimarães.  José  Car¬ 
los  dos  Santos  e  as  declarações  de  Jo¬ 
sé  rie  Oliveira  França,  cs-tpnciilc  rln 
Força  Publica  cie  São  Paulo,  resultam 
provados  os  fnctos  graves  imputados 
|  no  rco  e  que  justificam  n  desquite. 

Eslá  provado  que  dcsilu  o  seu  ini¬ 
cio  a  vida  conjugal  (oi  prrturhnrin  por 
situações  crcatlas  pelo  rio,  ile,  ido  á 
irregularidade  tio  procedimento  des¬ 
te;  o  qual,  logo  npõs  o  cnsainenlo,  pas¬ 
sou  a  praticar  netos  e  exigências  m- 
çonipnlívcis  eom  a  mnrnl  mairiiiio- 
niul  que  resiillaram  e  coiisliltiem  in¬ 
jurias  graves”. 

Humilhada,  infamada  e  ultrajada 

A  autora  foi  humilhada,  Infamada 
e  ultrajada  —  c.onllinm  o  juiz.  —  uo 
i  que  a  alma  feminina  leni  de  mnis  de¬ 
licado  e  n  honra  conjugal  periclilou 
por  tpiercr  o  réo  favorecer  »  infideli¬ 
dade  de  sim  esposa,  parn  auferir  pro¬ 
veito».  Suo  bem  sigiiifieiilivax  as  de¬ 
clarações  esctiplns  pelo  e.x-leitente  Jo¬ 
sé:  de  Oliveira  França.  | ressoa  iustis- 
peila  ao  río.  por  ser  seu  antigo  com* 
pnnlielro  tle  nrmas  e  de  ideas  revolu¬ 
cionarias,  estando  ncliiulrnrtilr  preso 
na  Fnrtnlczn  dc  Símia  C.niz.  Afflrma 
esle  ex-lenente  /pie  o  réo  siiggcriu  á 
sua  mulher  meios  deshotteslos  parn  ar¬ 
ranjar  dinhcirc. 

Após  os  suceessos  subversivos  tle 
São  Paulo,  o  réo  refuffimi-sc  em  Mon¬ 
tevideo,  deixando  n  sua  mulher  ettt 
nhnntiimo,  ucin  ettviar-llic  recttrs'i»,  nté 
i  que  escreveu  a  eslti.  sugficrimln  a  ítlé.i 


l’m  Montes  Claros,  em  Uheraha  c 
em  outras  localidades  mineiras,  vemos 
repellr-se  ns  mesmos  prorvssns  “li- 
lieraes"  que  olearam  a  guerra  civil  no 
Kin  Grande  do  Sul ;  que  espingardea- 
ram  n  povo  pernambucano  que  rnllocnu 
no  pmlrr  a  fnmllla  Pessún:  que  fecha- 
|  ram  o  "Correia  dn  Manhã”,  encerran¬ 
do  e  flngellnndii  o  popular  e  denodado 
inrnatlitln  Edmundo  Bittencourt;  qno. 
sem  mais  nuttella,  trnnenfinram  .Macedo 
Soares  nn  " qelndelrn ” ;  que  persegui¬ 
ram  l.ennldas  Rezende,  flBeas  Mnltn  e 
tr.nl. os  outros  trnbalhndores  dn  impren¬ 
sa  earineo:  que  depuzeram  n  cordato  Sr. 
Raul  Fernandes,  d, o  governo  do  Xstado 
do  ítin;  que  violaram  n  autonomia  da 
terra  haitiana;  que.  finnlmonte,  enann- 
guentnrnm  n  Brasil  pelo  longo  espaço 
de  oito  nonos. 

I”  rnntrn  semelhante  mentalidade 
que  lutaremos  e  que  lutaremos  sem 
i  medir  unrrlfieios,  porque  Julgamos  ser 
i  esse  o  dever  dos  bons  brasileiros. 

II  Sr.  Washington  l.uia,  nesta  phase 
difficll  que  o  pniz  atravessa,  tein  reve¬ 
lado  uma  cnlmn  e  uron  pnndrracSo  que 
minrn  çupptlzemns  ser  capnz  dc  pos- 
;  sulr. 

Mas  S.  Ex.  refllrln.  Não  deixe  que 
tamanha  rnlms  c  tnmanha  ponderação 
(se  transformem  em  fraqueza. 

<1  momento  é  agudo,  é  melinclrosls- 
slrnn, 

A  menor  vnelllneão.  o  menor  svm- 
(itmna  d-  fnltn  de  firmeza  porlem  entre¬ 
gar  o  paiz  n  essa  horda  de  desnrdrlros. 
que  já  estão  desenf renda inrnlr  a  prati¬ 
car  o  assassínio  polillro. 

(I  que  se  verifirn  é  que  ha  um  tu¬ 
mor  envenenando  a  organismo  do  paiz. 
K1  necessário  salvar  i,  pniz  tle  lima  in- 
loxleaçio.  Hnsgue-se  o  tumor,  já  qnr 
outro  náo  pôde  srr  o  remedio. 

Mas  que  o  rirurglno  lenha  mão  fir¬ 
me.  decisão  e  energia  parn  rasgal-o. 


ibpiii-.  jitvr» sieitiu  o  jfiz; 

”tt  nliitiiduilo  do  lar  é  o  se.çttnilo 
fll ttilnllieitlo  cl'»  pedido.  A  lei  nn  ■  re- 
voiiheee  setn  concurso  sinittllnnco  do 
lapso  ile  lelttpo  tle  dois  unttns  e  da  Vo- 
liinlariidade. 

Ora,  resultado  provinlo  que  tle.sdc 
julho  tle  11121  <|tic  o  réo  de-.eriou  do 
lar  e  ttbnndoitoti  a  sua  esj-rnsa,  .sem  re¬ 
cursos,  obrlgamlo-a  a  seguir  a  cariei 
r:t  Iheatanl  pnrn  ro  ferir  nieioívdc. 
Stslrneln.  K  na  vigência  deste  ahnn- 
dono  só  se  lembrou  rie  sua  esposa  pura. 
itggredil-n  plt.vsienmcnle  de  uma  fti- 
la,  fazer  ameaças  graves  c  fip.llmelib 
a  Injuriar  gravctiieiile  com  a  proposta 
pára  trabalhar  no  gnirrn  tlieálrul  de- 
nomlnailo  "Ntl  uri l»t leni y . 

Ibuiito  ilas  considerações  que  liram 
c  titi  provn  dos  autos,  —  julgo  prove- 
iletilc  a  arção  parn  o  fim  (lv  decretar, 
couio  decreto,  o  drsquilt!  da  autora, 
U.  Olga  Naniuzzo  Cabanas,  cotlt  o 
réo  Joáo  C.itliulinx,  rortt  separação  in- 
ilefiu (da  tle  corpos  e  cessação  do  regt- 
ine  dr  voitimuoltão  dc  itens,  nos  arti¬ 
gos  :tl 7.  ttuméros  III  c  IV,  3Í‘J  c  2HV 
u.  III.  tio  Coriigo  Civil,  I’  c  ínlinic- 
SC.  I. listas  pelo  ré<>  ” 


I  in  artigo  tle  II*  do  me/.  possutK 
tln  .\,  i rs.  qttu  i  "  jornal  tle  maior  cir¬ 
culação  dc  Ncsv-Yorli,  examina  variai 
formas  mais  ou  ou  noi  novas  dc^  ca- 
zamettlo.  rxperimeiiladas  nos  Esta- 
rlos-Unitlos .  J'orqite  é  pcrfeilnmcnlc 
iudlscutivcl  t|lte  a  foriii»  clnssiva  cala 
cm  absoliiln  falência,  tauln  vez.  ha 
iitciios  gcitlc  que  se  enxe.  Cada  vez. 
lm  Miais  gente  t|tie  se  divordc.  Cmlu 
VL*jr,  ha  timK  1 4* ,  •] u »• .  iiicsnKJ  ca/.u* 
da,  |mm*ü  sc  Importe  enin  as  pnunM** 
•  tis  feita',  ilianlc  tio  padre  e  do  juiz  .. 

—  (Itíc  s<ic< iliir  uh  e.irairtiui* 


0  aüenfcaci©  contra 


Está  passando  melhor  o  Sr.  Ortiz 
Rubio 

MKXIf.O.  11  filavas.  —  D  novo  pre¬ 
sidente  da  RcpUbttfft;  geuvral  Ortiz 
Hulilo.  eontintia  a  obter  setislieis  me¬ 
lhoras  em  seu  estado  de  saúde.  Tanto 
ilo  interinr  do  Mexivo,  como  de  litnu- 
merns  paizer  estrangeiros,  chegam  no¬ 
vos  lelcgniitimas  c  tiiensageiis  dc  eon- 
graluhirócs  pelo  fracasso  do  recente 
nltcuUdo  conlra  o  presidente  c  volns 
pelo  seu  j.roinpto  rcstabeh-ciincnlo. 


para  oulrcnt  a  ícspousabiLidadc  do 
sangue  derramado,  chega  a  ser  moio 
strubaamente  atrevida,  porque  o  con- 
flicto  poderia  ler  enluludn  o  lar  slo 
Sr.  Juvenal  l.nmarliiic,  cujas  cspos.i 
e  filhas  se  achnvnm  no  local  em  que 
elle.  sc  verificou,  que  lá  não  extariun 
n  lai  hora,  sc  o  governador  tivesse 
conhecimento  rio  que  la  oceorrer. 

t)  cito  tio  gnvcrttatlnr  do  llio  (iruii- 
dc  dn  Norte  foi.  justnnicnlr,  o  dn  im¬ 
previsão,  por  ter  confiado  no  cava¬ 
lheirismo  de  hospedes  quú  se  ato 
niineiaintn  eomo  nposlolos  c  nioslra- 
ram,  afiliai,  que  ernm  Itirlitilcnlos. 

Os  provocadores  tio  conliielo  de  Ne- 
I n I  deve  o  .Sr.  Ibpllstn  l.uzardo  pro- 
ciirnl-o»  no  redor  de  sua  pessoa,  mire 
os  seus  cniupaidieiros  dc  euravaiia, 
pois,  proctiramlo  amigos  á  prova  de 
fogo,  em  quantidade  tal,  que  poiliu 


Mudame  Bertraiid'  Russcll,  mulher 
do  maior  filozof*»  íngirz  vontempn* 
mnro,  defendeu  tinta  formula  em  que 
OS  dois  eoiijitjcs  M  obrigavam  a  viver 
juntos  durante  dois  anos.  Ni,  dentro 
dcvsr  prazo,  não  (ivev.eiit  lido  filltos, 
poderiam  sem  alegu.io  do  nenhum 
optro  motivo,  ilivoivtar-se.  Forque, 
sustentava  cia,  o  ca/amento  so  se  fnr 
pura  o  iiitrrc.se  dos  filltos. 

Essa  formula  nada  lem  do  tn ui 0 
Itovo  porle-ec  fli/er  qllt*  é  a  tle  São 
Páuln,  porque  o  mal-littni'0'atlo  apos¬ 
tolo  só  admitiu  o  ca/ ummto  parn  o 
lieiicfirlo  «los  filltos.  E  aluda  assim 
i  homem  sensato!  achava  tpie  náo 
riiznr  é  ttielltor 

ti  artigo  do  Vcip.v  fala  áirula  em 
varina  Itijiolr/es . 

Uma  delias  foi  leni  ida  aqui  no 
liruzll  por  um  stileilo  imajitto/o  do 


/litia-mn  Imitem  o  hrílhtinlc  Jor¬ 
nalista  Mrr*  rie  Snitzn: 

—  Itxloii  rimuenviriu  rie  qnr  »  pru- 
fixxlln  rie  irirlliilisln  é  uniu  rins  mais 
imlimis  i/o  niiwilii.  Os  adinlns,  ,.ic 
lenho  feiln  nesse  setilirin.  lemim-iiie 
a  mreriitin  i/ile  n  liiinhii  profissão  n/i- 
liiircrni  nu*  primeiros  ritos  rio  humt- 
hirinric .  Mmlri  u  homem  riuin  mis  t  ti¬ 
remos  e  in  existiu  u  joioolisln. 

—  ( llte  me  rii : 

—  II  juriiolisio  i lifierenle  tio  jorint- 
lislii  rie  hoje.  O  joioolisln  opinpna- 
I o  oo  lemim.  liriihml e/iteiU ,’  o  jurou- 
listo  rio  eriorie  rio  peilni  luseorio  min 
reriitilo.  mio  linltu  jomol.  l  io  opemis 
o  Iwineni  une  subiu  os  ivihiilniles  pus- 
.-.adas  em  uiilnis  eiwerni w.  c,  rie  eiiri  r- 
nu  rui  rtwrrna.  por  mr.t  crii/nice,  h- 
imnii  os  ntiririuries.  I)  primeiro  jnr- 
iwlislo.  ou  melhor,  o  primeiro  repór¬ 
ter.  foi  o  mcxenqúeir",  o  noiudadei- 
r o.  Venho,  nesse  senlltlu,  estudos  mili¬ 
to  inti  resr.ntilrs. 

li  prasctiitintlii  : 

—  Descobri  r/r  te.  por  neaisiàa  rio 
Dihwto,  hruit/e.  oo  Arva  rie  .Vor,  nm 
repor!  er. 

—  I'm  repórter  ! 

—  N/m.  um  l.nment  que  Inmnu  nota 
rie  hirho  pir  bicho  que  cntro  í  nn  ,lr- 
-n.  /:'  iHisilimimenltt  uma  repoilu- 
■ler.i 

—  Que  peru  min  ze  r.nber  o  nome 
rirr.se  homem,  disse  fll . 

—  Ni ihe  se,  afalholl  o  ,Sr.  A  loes  rie 

Souza 

—  Ollilt  e  2 

h.  o  riircelor  do  “Em:  eom  todo  u 
naturalidade: 

—  liuslellar  rie  Carvalha, 

Pciiuvno  1‘ollegar.  • 


Foram  restabelecidas,  real 
mente,  as  communicações 


PP» , ..  i  ''.sBj  l  in  lioiiicm  e  uma  utctilbcr  conlra- 

:ajs  W  t.iviiin  viver  jiinli  s.  l.ongameilte  o 

..TV  \  'XàiÉtèiÈk..-.  ™  contraio  entitiuiavii  a  que  cada  um 

mP/MSÊf  ■*  ficava  obrigado  fiziva,  morai  c  finuii- 

,  Ã  '"juT  ceir.imctlie.  Era  em  tudo  o  por  tudo 

g,  uni  c.i/.na  tio,  ,  im  parle  algum:» 

MÊ  Porque  esse  çoitlralo  foi  iinuiad  . 

1111,1  '  *•*'  IIH>  parece  per- 

"tu  lavrador  ou 

.'.4,  '.V  •  vertas  ra.o  >  para  ns  mu-  •  .-n  iços. 

-jBWBMWAitftf  a  á^Y  v.slá  cttUMidido  qu-  o-  I e-,  -c  conprr- 

'  eitdem  os  eoiiiiiçnh,  na  -Uit  trm ir-  Itt- 

gSMBUFJ  "  i  »  A 

1  'atticitle. 

choque  dc  lanças,  nem  dn  amarração.  I  in  liomctn  de  Httd.ipvst  achou,  po- 
ito  obelisco  da  nvrnidii  llio  Branco,  I  rfm,  111:1  proce»  ••  para  ca/nr-*c.  Poz- 
dos  “pingos"  riograndf UM»,  a  qm-  ul-  »c  em  loteria,  liada  bilhete  (o-  vrtt- 
ludiniitt  os  "jovens  artimlrs.  mas  sem  didos  foram  jn.Oitot  cusluv.i  uai 
expressão  política",  lm  pouco  eliiimri- I  (,'r-  "C  1 11, eitos  de  'J.llPtt-. 
tios  ú  fala  iiclo  Sr  liorçis  de  Melici-  l  m  indo  .1  loteria  aiiilou  ã  roda,  ele 
ros.  cumpriu  a  sua  palavra.  Cointnlr  qur 

Sem  embargo  dessa  espe.  I.iti-.i,  qur  r  .tá  e  nlriile 
c  a  mclltor,  teimam  por  alti  rin  pintar  A'  parle,  porém,  está'  extrav  o;no. 
o  raso  da  surcessão  coni  as  côics  mai-  rias,  o  qur  %c  vé  é  que  a  f urina  .o  lu.d 
rnrrrgadas,  priiciirando-si-,  por  todos  I  ,|o  rn/amentn  e  lá  rnt  c  ia-  1  qta 
os  modos,  alarmar  o  rspirlto  publico,  não  sp  obteve  ainda  urnliuma  qu.  1 
Agora  inrsittn,  cr  rios  jornnrs  Iniitiigov  uhslituisse  jileiinim  11 1  «• , 
da  iiaríflração  dos  espirito»  c.sláo  n  c'-  ,  . 

(CONTINUA  NA  ULTIMA  HORA»  _  'Inliuros  <•  Albuquerque, 


BUENOS  AIRES,  il  •  Ilavus»  —  A 
"Nacimi"  acaba  de  receber  dn  estação 
lariio-tclegrnphicn  tia  illta  da  Decepção 
11 11  ui  inensngem  etn  que  se  aiinuiigia 
que  foram  rcslnlielecidns  »s  conitiui- 
ideações  com  o  explorador  Wilkins. 
sobre  cuja  sorte  começavam  a  rclnnr 
sérias  apprcltcnsnes. 


Senhorita  Yolomln  Pereiro,  de  Pelotas,  unto  das  mais  fortes  rimili 
dolos  110  Ululo  de  "Misx  ti iu  flrunrie  rio  Nu/" 

Náo  é.  ainda,  n  mililta  Impressão  de 
Portugal.  Essa  virá,  depois,  nuinn  sé¬ 
rie  de  chronicas.  (Portugal  vale  intil. 

'o  mal»  do  qur  ioda  gente  peás») . 

Portugal,  Ilespanlta,  Balia,  Suisr.a  c 
Eritttça,  c,  anie.s  dc  vcl-os  1;  pereor- 
lol-os,  o  proprio  navio  que  n:e  levou, 
o  mar  tm  que  naveguei,  as  illins  que 
me  ilcpararnm  —  lodo  um  rosário 
de  recordações,  cu  o  desfiarei,  couta 
tinr  conta,  Iculamctilc.  sahriruatlaiiteu- 


mc  estimulava  o  prazer  ile  enfrentar 
situações  diffieeis  V 
— Mal  cheguei  n  Lisboa,  premlcu-nu- 
uniu  eadciii  dc  abraços. 

Eícravizci-me.  Náo  tinha  um  mi- 
nttlo  dc  meu.  .Sem  plirnsc.  Sem  rhe- 
lorlca, 

Ilnvin  occasiões  em  qur  n  tumulto 
dn  amizade  (grande,  sincera  amiza¬ 
de  !)  como  que  me  colloenva  no  di 
leminti  dc  —  ou  ler  dc  comer,  num 
diu,  seis  almoços  e  seis  jantares,  ou 
ter  dc  desgostar  ilozc  pessoas  gcnlis. 
Pessoas  ou  luxlilniçõcs  —  porqtl 
eram  iodos. 

lia  ul  Martfbs,  que  se  le/.  por  «eu 
lorineiilii.  lUcn  secretario,  Joàti  tle 
Burros,  o  Infuligavel,  inexredivcl  nml 
jn  d»  Brasil,  o  eminente  Gago  (Jiiuti- 


A  inauguração  das  instalia 
çôes  da  Empreza  de  Pesca 
dé  líbatuba 


Em  lempn  dc  guerra,  mrnfira  como 
terra,  refere  o  vrlho  adagio.  Graças 
aos  deuses,  náo  estamos  em  guerra, 
mm  estamos  ás  voltas  eom  uma  ngitu- 
ção  polillca.  que  o  governo  faz  ques¬ 
tão  ile  ver  terminada  dentro  riu  ordem 
riinstltueloiiul.  entqttanlo  os  seus  nil- 
vi  t  sarios  quelirnin  lanças  |ior  que  se.iu 
conrluida  em  um  ralaclysmn  nacional. 

Nno  ha  duvida  nlguiiia  ele  qtte  entrr 
os  dois  olijrellvt  do  governo  é  o 
mnis  Midi  o  e  nrl  Jc  mm  o*  interesse* 
do  paiz.  Nessas  eicetiilslniteias,  é  o  que 
srrá  alliiigído,  resoivrndo-sc  n  ques. 
táo  prcsidcitríal  sem  a  ucccssirindc  tio 


D  de  que  se 
r  do  cemcurso 


Irala,  neste  niomcn 
internacional  de  liei 


S.  IMUI.O,  II  1 A  Al  —  Deixa, 
hoje.  esta  eapilal.  ctnliarcnitdo  em  San¬ 
tos,  õs  21 1  hora?,  eom  destino  á  Uhn- 
tuim,  unta  comitiva  que  vae  a  e.ssr  por¬ 
to  paulista  inaugurar  as  inslallaççcs 
da  Empresa  dc  Pesra  dc  Ubatulia. 

A  Prefeitura  local  aproveitará  o  en¬ 
sejo  para  jnnugurar  n  mareo  inicial  da 
rodovia  que  liga  Uhntubn  a  Taubaté. 


Dc  par  com  a  sati:  faç.i-i  dc  um  vrlJu» 
011I10.  ui  linha  um  eiie;t'T,o  proiis-io- 
d  la  orgatiisnr  o  concurso  eru  l*>o- 
lagcl  e  na  Ilespanlta  Por  outro  lutlo 
itâ>  estava,  mais  nlíin.  cm  Boina, 
iqticlie  cuja  força  me  seduzira  sem- 
11  r  cuja  circular,  prohiliiiido,  tão 
'  'i  1 utcmcr.tf,  os  concursos  tle  bclle/n. 


ml, tente  Gago 
oito,  o  csindisi.i  c.iino  Simões,  cujo 
versos  ttiinrn  o  impediram  de  -er  rio 
iiiriis  csclareeidos  ecormntistns.  f.ltris 
(CONTINUA  NA  2"  PAGINA) 


A  NOITE  —  Terça-feira,  11  de  fevereiro  de  1930 


Ecos  e  Novidades 


CONCURSO  INTERNACIONAL 
DE  BELLEZA 

E  assim  se  passa 


Nada  mais  dlfficil  e  arriscado  «lo 
que  falar,  no  Brasil.  a  um  ministro 
de  Estado  ou  mesmo  a  um  chefe  de 
repartição. 

_  A  primeira  disposição  que  se  pre- 


RIO  DE  JANEIRO 


cisa  tomar  é  n  de  nos  dispormos  :« 
perder,  suritmariaincitle,  uni  dln,  uniu 
scniuna,  um  mez.  Em  seguida,  n  n-: 
resmaradar  com  os  contínuos  do  mi- 
ilslcrio.  Tara  isto,  o  melhor  meio  «1 
ijndn  o  de  obter  ntnn  rceomnicntla- 
íão  para  esse  surveuluario. 

tlucin  logra  esta  rccuntmcndaçãn 
lern  meio  caminho  andado.  Mas  hn 
linda  o  offícial  de.  gabinete,  cuja 
unizndc  c  sorriso  carecemos,  cguni- 
iicnte,  de  conquistar.  Kl lc  é  que  uns 
leva  o  cartão  para  o  ministro  uu  nus 
mpnrra,  muilas  vezes  n  revelia  do 
litular  da  pasta,  ate  o  gabinete. 

O  ministro  quasi  sempre  ignora  ^ 
longa  campanha  que  tivemos  de  sus¬ 
tentar  para  chegarmos  até  ellc.  Sup- 
põe  que  essa  coisa  foi  focil  c  sim¬ 
ples  c  resolve,  por  sua  vez,  tomar- 
uos  mais  algumas  semanas,  para,  só 
enlão,  estudar  o  caso  que  é  objeeto 
desta  torturante  jornada. 

Murtinho  dizia  que  cra  preciso  re- 
publicanisar  a  Republica.  isto  já  no 
seu  tempo.  Hoje,  se  clle  fosse  vivo, 
não  sabemos  que  opinião  teria,  por¬ 
que,  francamente,  a  rcpublicanisaçân 
da  republica  não  parece  mais  viá¬ 
vel  . , . 

Todavia,  é  bom  que  sc  saiba  que 
isto  sc  dá  apenas  no  Brasil.  Na  Eu¬ 
ropa  c  na  America,  os  membros  do 
governo,  com  raras  excepções,  fém  au¬ 
tomóvel,  ou  se  servem  de  automovcl. 
Não  crcaluras  simples,  que  encontra¬ 
mos  a  cada  passo,  na  rua.  democrati¬ 
camente,  como  qualquer  um  de  nó.:. 


CoDOffM  loterucionaJ  dt  B«Beza  dc  1939 


ram  as  coisas  em 
Portugal . . . 


BAIRRO 


Vol i»  iM  Senhork* 


f CONTINUAÇÃO  DA  I*  PAG.) 

Invão  Ayres,  militar,  Jornalista,  criti¬ 
co,  cm  cujos  lábios  perpassam  todas 
as  cantigas  do  nosso  scrlão,  impu¬ 
sera  m-mc  um  programma.  Koi  peior. 
Nem  cllcs  nem  cu  podininos  entender 
nada.  O  melhor  progrnmina  seria  vo¬ 
gar  uo  sabor  da  confusão.  Deixar  ar- 
raslar-mc,  envolver-me...  No  fim,  to¬ 
dos  comprehenderiam  que  teria  de 
ser  assim  mesmo.  Porque  nfio  podia 
ser  de  outro  modo. 

Em  dez  dias  de  Lisboa,  pois  tantos 
foram  os  que  ali  passei,  antes  do  se¬ 
guir  pura  o  norte,  não  vl  coisa  nenliu- 
eoninrt  l  • .  0s  Jíronynios,  a  dois  passos  do 
P*'|  hotel,  só  14  estive  —  e  furtivamen- 
le  —  quando  regressei  do  Minho.  Cin- 
‘Tt  —  e  porque  me  offercceram  um 
almoço  na  praia  das  Maçãs  —  pas¬ 
sou  aos  meus  olhos  como  visão  clnc* 
matogrnphica. . . 

insistia  nas  I  n"  c.m<anto,  um  grande  esforço 
'se  me  (azia  necessário.  Portugal,  que 
me  dava  provas  dc  nffccto,  como,  tal¬ 
vez,  nunca  a  outrem  desse  eguacs,  não 
cra  terreno  facíl  á  missão  que  me  le¬ 
vara  a  Europa.  O  unico  dos  concur- 


Nomo  do  roitmU  .  . , 
Rrtidoneio  do  toimUo 


os  meus  amigos,  lodos  aqucllrs  que 
cm  Minas  combatem  a  Alllançn,  não 
desejamos  nrm  queremos  a  interven¬ 
ção  federal .  Estamos  convencidos  «lo 
que  ganharemos  as  eleições  federaes, 
assegurando  maioria  de  votos  mis  se¬ 
nhores  .1  ulio  Prestes  c  Vital  Soares. 
Assim  sendo,  a  intervenção,  sc  sc  fi¬ 
zesse,  somente  viria  perturbar  a  nossa 
acção,  diminuir  a  importância  dn  nos¬ 
sa  victoria  e  dar  força  aos  protestos 
dos  nossos  adversados.  Por  outras 
palavras,  a  intervenção  somente  nos 
prejudica.  Não  precisamos  deliu  pura 
vencer  e,  por  consequência,  não  u  de¬ 
sejamos. 

A  chapa  parnliybana  continua  sen¬ 
do  um  mysterio.  Estamos  já  o  11  dc 
fevereiro,  eom  17  dias,  apenas,  dc 
distancia  do  pleito,  e  os  directorcs  da 
política  situacionista  da  Parahyba  não 
lograram,  ainda,  chegar  u  um  entendi¬ 
mento. 

Ao  que  parece,  entretanto,  a  degola 
dn  Sr.  Anlonio  Massa  e  a  escolha  do 
Sr.  Tavares  Cavalcanti  para  o  Senado 
são  coisas  nssentadas,  havendo,  ape¬ 
nas,  duvidas  quanto  a  sc  serA  ou  não, 
reeleito,  o  Sr.  João  Suassuna,  que  des¬ 
de  lia  muito  não  c  mais  “personu  gru¬ 
ta"  dn  epitacisnio. 

STrassunurroino-preshirntrchr 
Estadn,  andou  fazendo  as  suas  pirue¬ 
tas  ao  Sr.  Epitncio,  desgosta ndo-o 
profundamente.  Não  leve,  porém,  a 
coragem  de  romper  no  momento  deci¬ 
sivo.  cm  que  o  cx-presidcnle  lhe  im- 
poz  n  candidatura  do  Sr.  João  Pessoa 
A  prabidoneia  dn  Parahyba.  Tendo  ce¬ 
dido,  quando  tinha  força,  ví-se  ago¬ 
ra  sem  elementos  para  reacçáo,  nas 
proximidades  dc  receber  n  castigo  a 
que  fez  jós. . . 

Está  perto,  ji.  dc  30,  o  numero  de 
candidatos,  Hté  agora,  apresentados  a 
deputados  federaes,  nns  próximas  elei¬ 
ções  de  1  dc  março. 

Temos  pelo  primeiro  districio  os  se¬ 
nhores  Dndswortli,  Nogueira  Penido, 
Cândido  Pessoa,  Klavio  da  Silveira, 
Machado  Coelho  facluacs  deputados), 
Mozart  Lago,  Mario  dc  Britio,  Henri¬ 
que  Lage,  .Inrge  Scvcriano,  Bartlett  Ja¬ 
mes,  falando-se,  ainda,  nas  candidatu¬ 
ras  dos  Srs.  Evarislo  «te  Moraes.  Caio 
Monteiro  dc  Barros  c  Hainiilnn  Bara- 
ln. 

Pelo  segundo  districl  >  são  candida¬ 
tos,  dentre  outros,  os  Srs.  Azevedo  Li¬ 
ma,  A  Ibérico  de  Moraes,  Adolpho  Bcr- 
gamini,  Mario  Piragihe,  Sallcs  Filho 
facluacs  deputados).  Jullo  Cesario  de 
Mello,  Mayinttndo  Paz,  Mnuricio  de  La¬ 
cerda,  Jnramly  Pires  Ferreira,  Edson 
do  Amaral  r  Parhe  He  Faria. 

Sõ  ahl  lemos  um  total  ilc  2i  randl- 
dntos  para  III  cadeiras  <le  drpiilndos... 

Continuam  tio  seio  da  comrnissnn  | 
íxecullva  do  P.  B .  K.  as  mesmas  di-  , 
vergencias  qur.  tlesde  o  primeiro  in-  i 
stante,  se  verificaram,  motivadas  pela 
annunclada  candidatura  «In  Sr.  Miran¬ 
da  Bosa  ao  Senado  Federal,  Ainda  lm- 
jc  sc  assevera,  apesnr  tios  desmentidos 
rf«  praxe,  que  n  Sr.  Fellciann  Sndré 
chefia,  francamcnle,  n  rcacção  contra 
a  investidura  senatorial  do  aclual 


n  tocara  o  prêmio  de  3:00055000 
)s  á  disposição  da  pessoa  que 
indicasse  o  s  eu  paradeiro  ? 

tuma  companhia,  para,  cm  seguida,  dc 
posse  da  cautclla  respectiva,  lcval-o  à 
Estrada  nio-Petrnpolis,  incendiando-o. 
ahi.  Descoberto  o  dclicto,  a 
nhi»  não  o  indcninisou  do  seguro. 

Em  torno  do  roubo  de  joias,  foi  in¬ 
staurado  inquérito  na  4'  delegacia  au- 
Jüiar,  presidido  pelo  Dr.  Tarqulnio 
dc  Souza  Filho.  Ao  mesmo  tempo  que 
se  faziam  as  diligencias  dc  carlorio,  a 
secção  de  Oefraudaçôes  insistia  nas 
suas  investigações.  Pnra  todos  os  Es¬ 
tados  dc  Federação  e  ftcpuhlicas  vi- 
zinhas  foram  mftndndus  phntographia.s 
de  Cnrmelio,  acompanhando  n  respo- 
clivo  pedido  de  prisno. 

As  autoridades  tic  São  Paulo  c  Por¬ 
to  Alegre,  prjpcipal mente,  logo  que 
tiveram  conhecimento  do  desappnrc- 
dtiicnto  dc  Cnrmelio,  adoptnrain  pro¬ 
videncias  énergiens,  nn  sentido  dc  se- 
v'  rc,TI  vigindris  os  pontos  onde  o  cs- 
8  pertallião  pndezse  desembareirr.-  (•h- 
.à  •|or"n(>s  «lo  Riu  Grande  do  Sul,  duran- 
hsW.  ÈÍK  le  i*uns  dias,  drile  *«  occiiparnm,  «li- 

í\  v§,  zcritio  que  o  Estado  ia.  ccrtamcnte, 

hospedar  Cnrmelio  Teixeira  dc  Carva- 
lho,  dosnpp» rccido  rio  Itio  dc  Janeiro, 
Wv.?*'.  Vr  1  i  com  cerca  de  MOtOtltl?  cm  joias  mr- 

cireirn  de  Cnrnntlu,  nlPÍ«<ias  ,lc  diversas  joalhcrias  c  dc 

erro  ne  l.aninlho  vendedores  particulares,  com  qnein 

Ixeiru  de  Carvalho  foi  n>anlinlia  relações  «lc  negorins,  A  pn- 
nai.  E'  um  nonm  bem  .*  do  Ristrictn  Federal  não  consc- 
leitores,  pois,  não  ha  *>utu  pór-lbc  a  mão  em  cirna  o  o  peri- 
semunas.  apparcccu.  "usíl  ladrão  evadiu-se,  embarcando  pn- 


F.tta  r rriuta ,  dcpoii  de  preenchida  i:um  tuilu  durem,  ilrutro 
posilnda  nas  urnas  existente»  ii  entrada  dn  edifício  dn  A  StHlf 
d  praç.i  Maná,  on  na  iun  agtncru  do  'ari/a  dn  Otrincn  n  H.  i 
andor.  Sáo  terno  apuradui  os  cédulas  illtgiutit  ou  inco.nplelà» 


Já  ha  duas  candidatas  com  mais  de  10,000  votos, 
oito  com  mais  de  5,000,  seis  com  mais  do 
1000  e  quatro  com  mais  de  3,000  . 

QUADRO  DAS  20  MAIS  VOTADAS 


São  logramos  atinar  com  as  ra¬ 
zoes  que  teriam  levado  »  Lenpnldinn 
Rkilsvay  a  prohibir,  terminantemím- 
tc,  a  vendagem  de  jornacs  nos  seus 
trens  de  suhurbins. 

Até  agora,  essa  pratica  era  obser¬ 
vada  sem  inconveniente,  tendo  sempre 
os  jornaleiros  se  munido  da  respecti¬ 
va  passagem  afim  de  sc  postarem  nns 
plataformas  ou  penetrarem  nos  car¬ 
ros.  Nenhum  nr<tjiiÍK>  resultava,  por¬ 
tanto.  para  a  companhia. 

Com  n  medida  ora  determinada,  vae 
se  verificar  um  duplo  descontenta¬ 
mento  :  da  parte  dos  vendedores,  que 
já  tinham  naquellc  ponto  a  facilida¬ 
de  de  ganhar,  hnnestamente,  a  suu 
tíria,  e  da  partu  dos  passageiros,  ha¬ 
bituados  a  adquirir,  ali  mesmo,  o  seu 
jornal,  com  o  qual  se  entretinham 
durante  o  percurso. 

Vé-se,  pois,  que  a  determinação  da 
Lcopoldina  não  lhe  traz,  a  elía,  van¬ 
tagem  alguma,  emquanto,  pelo  con¬ 
trario,  prejudica  a  uma  boa  parte  da 
população,  além  de  impedir  a  rima 
classe  modesta,  como  a  dos  jornalei¬ 
ros,  a  opportunidade  que  separe  ti¬ 
veram  de  ganhar  o  seu  pão. 

Deantc  de  tantos  interesses  ain«;n- 
çados,  esperamos  que  a  Loopaldina 
Hailway  terá  o  gesto  sympnthicu  dc 
reconsiderar  o  seu  neto. 


Io  —  Mariella  Crcsccntc  —  Caliimliy  ,,  |.'f  !<,;{/ 

|5  2°  —  EÀlith  Spinoln  —  Snnt’Annn .  12  .(123  { 

'.4  3®  —  Cecilin  Porto  Lusttuc  —  Engenho  Nos  o  ‘>811  $ 

5  4"  —  Anniln  Macedo  —  Flamengo .  8.011  > 

5’'  —  INympha  Careli  —  Ganthóa  7 . 773  f 

J  6°  —  Lucy  Ramos  —  Gloria .  h , (i73  } 

i  7"  —  Dallinu  dc  Moraes  —  Calmnhy .  õ.fill  J 

J  8°  —  Dulce  de  Almeida  c  Silva  —  Cidade.  ..  .3  273  ^ 

•4  9°  —  Sylvia  Almeida  Barbosa  —  S.  Chrislovão  3  211  / 

y  10°  —  Dulre  M.  Salgado  —  Gamboa .  5 .030  | 

J  11’  —  Lcnnldla  Faria  dn  Silva  —  SaufAnna .  :  ,04  i í 

5  12*  —  Lygia  tlalainho  —  Encantado .  •  J 

S  13*  —  Vfeloria  Castro  —  Cidade  . .  . . .  !  iat  / 

/  1-i*  —  Ollilia  IlHIcncourt  —  RamOs  ..  . . .  I  t 

n  15»  —  Dulce  Hoina  —  Calmnhy .  4  .n  < 

>  Ifi*  —  Aitnlgiz»  M.  Alves  —  S.  Chrislovão .  i.b.,  / 

f  17’  —  Isn  Carvallio  Cosia  —  S.  Chrislovão .  ■  / 

/  IS*  —  Ollvin  Augusto  Plmctilc!  Cncllio  —  Mcyer .  ;  yi.t  > 

K  13”  —  H  eu  triz  I.ibcrnlo  —  Cidade .  :  tgg  ‘ 

5  2tl"  —  Irene  Cardoso  —  Cidade . .  ..  ■  .•«;  / 

V.  t 

yN\VW>ANVVNS'VN%VÇNWSNVVVX\VN\\N',-N\SA;v.W*N\NN\\’.\\\'1 

A  senliorlla  Mariella  C.rcscelite,  tlc-  Culnmliy  —  M  riellii  «.••••  em. , 
pois  do  sensacional  "rccord"  nlcnn-  13.103:  Iwdtlnu  «lc  Monirs,  .«  04  Uu;- 
çndo  hontem,  conlinua  hoje  no  pri-  cr  Itoma,  1.217;  Miiricltu  «li  < .. -m .«  \«. 
meiro  lognr  entre  :«s  voltulas  em  lo-  n--,  2.333;  huiu  Cnclaim.  2  )  . oir- 

«lo  o  Distrirto  Federal,  com  13.1113  «<•  Arcos»,  ]  K77 :  Maria  C..itva;i„L, 
votos,  seguida  pela  senhorita  Ijditli  I.SIIií  Tlicrcsi  Cardo-o,  I  I1K-,  t,.o  .■ 
Splipiln,  com  12. 1125.  na  T  «la  Sllvii,  1,(1511;  Rim  Du.nte, 

Ha,  portanto,  duns  candidatas  com  0M2;  Aldn  «le  Moraes.  MO:  i ),|.-i • ,  Fin - 
mais  «ie  ltl.WHI  votos.  Das  «ultra--,  !  «a.  523:  Nair  dc  Souza  Man:-.-.  „2i; 
que  figuram  lio  quadro  «las  mais  vo-  Alice  Crescia, ij,  71 1  í» ;  Ar.ny  Siis  ,  ): 

liidns.  oito  estào  acima  «lc  5.0110,  ;.cls  Cantieil  Soares,  205,  c  Kuridi,'e  s  -ir,  , 
acima  de  1.000  e  «|unlro  acima  ilc  Araújo,  13o 

3.000.  Rio  Comprido  Merecde.  !  i:r  iri, 

E‘  interessante  notar-sc  que  n  cidn-  - . tí.Bl) :  Eiiiilin  PrijS  «los  Sanl-i-,  : •; 
de  concorre,  para  esse  quadro,  eom  Oclaejllit  Mllntio,  (i05;  Merlann.i  F.ilrio 
qunlro  candidatas  —  senhoritas  Dul-  Tclseiru,  510;  Cai  ilila  llorlia  -  mí«.i, 
cc  rle  Almeida  e  Silva,  Victoria  C.is-  ]  Dulce  S.  fcriqtiKo,  21,7;  lo.*3  H 
tro,  Hentriz  Liheratn  e  Irene  Cardoso;  'hdgucs  Vallc.  122:  Maria  Nascimrnl  , 
Caliinili;, ,  eom  Ires  —  senhoritas  Ma-  Q*:  Evaiigelinn  Piquei,  115,  i  .lup.-ra 
rictla  Crescente,  Isnllina  ilc  õiòraes  8«'Mcr,  100. 

e  Dulce  llnnia;  SSo  Clirilnvão,  com  Engenho  Velho  —  Nair  I  '  " 

Ires  —  senhoritas  Sylvia  dc  Almeida,  Alice  Nunes.  1.315;  Jttli,  *. .« 

liarhre.a,  Adalgísa  M.  Alves  e  Isnltiiiri  ",’rs'  AH*»  Sayão,  31'.  ."« ii.i 

dc  Carvallio  Cosi»;  SanfAnnn.  com  •'':,nln5.  112. 

dtia.s  —  scuhnrilas  Edilli  Spinoln  c  n,  Chritloviio  S;l«i.i  : .oviiU 

l.conldi.v  Faria;  («amima,  com  rlnas  ,  Adalgiza  M  \  1 ' «•  -. 

—  senhorilns  Nympha  Carclli  c  Dul-  t^rvalhr,  Costa,  « ■!' 

ce  M.  Salgado;  Flamengo,  com  uma  Ali-y ir,  I  5*10;  Tln  l  3.‘ 

—  senhorita  Anriita  Macedo;  oioria.  |  ^ nhíl*  I-2fWi;  Allscriúia  '  . 


assim,  a  altenção  dc  quantos  o  avis¬ 
tavam. 

SeguuiJo  eslava  escripto  nos  impres¬ 
sos,  o  Sr.  Arnaldo  da  Silva  Ramos 
offerecla  tres  coutos  «lc  réis,  como 
prcniio,  “a  quem  prendesse  ou  desse 
noticia  exactn  do  paradeiro  «lo  ladrão 
Carmelio  Teixeira  de  Carvalho,  indi¬ 
víduo  que  ttpparenla  33  annos,  ma¬ 
gro,  com  mais  ou  menos  um  metro  c 
setenta  e  qunlro  dc  altura,  olhos  cas¬ 
tanhos  escuros,  tendo  numa  das  nre- 
hns  pequeno  defrllr.  f  M  cabeça  dois 
justos,  na  parte  utuie  «'omeça  o  calicl- 
lo  dn  lesta.  Tem  sotaque  nortista" 

O  prêmio  seria  pnen  immodinlnl 


“Almeda"  —  não  me  agradou,  mav 
devo  accentuir  que  não  me  fez  per¬ 
der  a  certeza  dc  que  ia  pisar  lerra 
em  que  tudo  sc  tentaria  para  adivi¬ 
nhar  os  meus  desejos  c  vcl-os  rcalí- 
sados. 

Pois  não  era  aqueila  própria  gente 
ia  mais  affocluosa  dc  quantos  se  nos 
defrontem)  que,  por  milagre  do  seu 
coração,  se  atlribuia  de*;rcs  p.ir;i 
rommigo.  traduzidos,  logo  apôs,  cm 
demonstrações  eloquentes,  que  roça¬ 
ram,  tantas  vezes,  pelo  delírio  V 
Ncgar-mc  o  que  —  por  que  ? 

Os  dias  fizera m-se-me  vertigino¬ 
sos.  Abraços,  convites,  festas,  discur¬ 
sos.  Dito  ussiin,  parece  nada.  Era.  uo 
enilanto,  o  vortiliián, 

Portugal  não  tem  meias  medidas. 
Ima  ou  dclesla.  Não  disfarça  os  seus 
sentimentos.  Ne  lem  raiva,  afoga.  .Se¬ 
quer  bem,  mata  de  amor. 

Cada  iiuiuliH,  uma  única  pergunta 
mo  escapava  —  pergunta  resumindo 
uinn  ansicilailc  “ 

—  E  o  conourso  7 
—  Não  se  prcoccupc. 

—  Mas  preciso  snlier,  cnmiminletr 
l«arn  o  Rio... 

—  Kslejn  quieto  ! 

E,  jú  dc  niiMihã,  as  cartas,  os  telc- 
grummus,  vindos  dc  todos  os  pontos 
—  saudações  c  convites  que  multípii- 


desejável  do  audacioso  ladrão,  que, 
talvez,  já  tivesse  os  olhos  voltados 
para  o  Rio  tjrundc  dn  Sul,  por  sahol-o 
a  (erra  da  promissão  paru  os  da  sua 
profissão,  antes  mesmo  de  perseguido 
pela  policia  da  mctmpok. 

No  dia  31  de  janeiro,  desde  as  pri¬ 
meiras  horas,  os  delegados  judiciários 
puzeram-sc  em  diligencias  para  pre- 
parnr-lhr  iiuw  recepção  condigna  ria 
sua  alta  hierarebin  na  escala  dos  ami¬ 
gos  dn  alheio.  O  segundo  delegado  au¬ 
xiliar.  Dr.  Miguel  Toslus,  n  «juem  o 
(lcscnibargador  Ftorcnrlo  «lc  Alireu, 
chefe  «le  Policia  «lo  Estado  d«i  Rio 
(iraniie  il»  Sul,  Incumbiu  «le  dirigir  «s 
investigações,  lio  •eiilido  «lc  ser  «lesco- 
hcrlo  c  proso  (áirincllo,  min  sôcegou 
ciiiquanto  não  pouilc  assegurar  que  o  I 
ladrão  cm  n preço  não  :,e  .ichnrit  cm 


— .  «««•  seme- 

"""lc  pcrsnnngcm.  Lá  estavam,  nos 
f lupressos,  lodos  os  signnes  rarnctc- 
islicns  «lo  indivíduo,  cuja  vicllma  nn 
s  li  tinins  tinham  n  máximo  empenho 
cm  descobrir-lhe  o  paradeiro. 

.Lsrrpello  é  um  moço  eleganlc,  no 
Rm,  frvqueiitava  rodas  da  melhor  so¬ 
ciedade,  a  despeito  de  ter  sido  s  isto 
nuu  poucas  vezes,  em  ‘•macumbas" 
conhecidas  nl«-  dn  poliria.  Enlrc  xums 
sirlíraas,  riguram  os  Srs.  Ernani  Frr- 
rciru  &  C  eslnheleeidos  á  rua  rios 
Ournes  li  1 3,  o  ainda  alguns  vende- 
dores  ambulantes  dc  joias,  que  est  i- 
riomim,  commuminenlr,  nu  rua  do 


Guarda  a  nossa  políioa.  por  or-.i,  n 
mais  alr.nlulo  Mgilo,  a  respeito  «le 
uma  serie  i|e  dlligeiieias,  lm  pmieo 
desenvolvida-,  n  Imiilo  iie  mu  navio, 
«|uc,  a  estas  lioras.  rirve  estar  deixando 
o  porto  ite  liiicnos  Aires. 

_A  policia.  —  não  saltemos  sc  n  do 
Rio  nn  a  dc  Porto  Alegre,  —  leria 
apurado  <|iic  Carmelio  havia  passado, 
:i  burilo  de  um  navio  nacional,  pelo 
referido  Estado,  rumo  da  Republica 
Argentina .  Lã  desembarcaria .  Encon¬ 
trado  qne  fosse,  n  sua  volta  ao  Brasil 
«iependrrla,  é  claro,  de  uniu  serie  dc 
medidas  tnilinlhnsns,  como.  por  exem¬ 
plo,  o  indispensável  pedido  «lc  extrn- 


I V  .  -  v '-empregam,  ria  flil. 

Ilieria  mencionada,  qne  para  rsla  fj- 

nim  t?''  ',lKUnS  "W*  "»m 
oüe  !om  .vüAo  t'on.f’ari'"'  Carmelio, 
CJU<?  fic  vnrjns  corroí oros  urll- 

eehen^Y^  l,Híur0->  Pn'“  vrnricl-os.  re- 
•ebeu  das  mans  daqucllc.  afim  de  nr. 
ferccer  aos  seus  conhecidos,  ,,m),  r  - 
,ie  platina  eravejn- 

a  «lunt  W?,c’  "IJ  v'llor  ,ie  •1S:0(Kii. 
.1  qual  «ra  dp  proprieilnde  ria  fírini 

&  L-  °  «nertnlliõn 
izib  que  linha  um  amigo,  eanitalis- 

la.  a  quem  fiiciimenic  venderia  a  joia 

Em  seguida,  outras  joias  lhe  fon 
confiadas.  Não  tardou  x  queixa  ■«  in, 

dasn'eiifsr,,rinr  <J‘*>anP"‘c*-fn  com  t„.‘ 
nas  filas,  deixando  cm  Siluarncs  |„ 
mentaveis  as 

jam  na  sua  honestidade.  A  secção  dr 
Deframlaçiios.  ,ln  4«  df  lr-neix.„5i 
bar,  «rhefindii  pelo  Sr.  (iwtavo  0,0- 
f*.  desenvolveu  um#  serie  de  invés- 
ligações  logrando  descobrir  o  e"«m 
dçrijo  dii  ladrão.  As  autoridades  do  '!«. 
sóSlrnln  lra  ,a!!,'"fl,n-  Eonheim  ,,,  ei!: 

Ii7in  m  od,ls  05  «'d os  da  c>- 

Óuiri/rU0’  pr,rl,'7s  nAo  leriam  riiffi- 
rtildudc  eui  rcciinhecel-o,  por  isso  (,,,«. 

<Ie  uma  re.la,  ás  voltas  com  o, 

“póTsrrf!-,Unn'l">  t™!'"  nflquirido  mo 
inckarri  .  «  prestações,  o  segurou  em 


I  Iremos  —  alisorviam-mc  os  minutos, 
I  lioras. 

Mas,  qunnltis  lelcgraninias,  quau- 
l.is  cartas,  jazeram  cerrados  dias  se¬ 
guidos  c  ficaram  sem  rcsposlu  (ver¬ 
gonha  minha,  mas  por  falta  dc  tem¬ 
po)  ale  esle  momento  em  que  escre¬ 
vo  c  cm  que  as  recordações  mr  u- 
saltam  e  o  cornç#» .  bale  mais  tran- 
«luillu,  porem  saudasn  de  tudo  o  que, 
fnlâii,  me  faligou  pelo  excesso,  mas 
que  foi  I  Deus  loDvadn  !l  n  que  dc  me¬ 
lhor  já  occorreu  na  minha  vida 
—  K  o  concurso  ?  indagava,  cailn 
manliã . 

—  Faz-se.  Iiomcin  i  Esteja  quieto  1 
E,  logo,  a  caudal  «las  saudações, 
partidas  de  lodos  os  casaer,,  a  etiuva 
de  convites,  appellaiidn-mc  para  o 
seio  de  Iodas  as  povoações,  a  vaga  d» 
amizade,  ilabrniidn  sobre  mim,  viuia 
de  Iodas  as  almas. . . 

Dinis  Junior. 


riograinioiisc,  tendo  esta,  em  seguida, 
se  entendido  com  n  eomniandanlc  e.o 
navio  que  conduz  o  passageiro  ter¬ 
rível.  Ao  que  parece,  as  autoridades 
itrgcnlliins  leriam,  tumbeni,  rccciiido 
despachos  das  nossas,  resultando,  dc 
lautas  providencias,  o  seguinte  :  f.ar- 
!  mel  lo  uno  levo  permissão  paru  des- 
ciiibarcnr  cm  Ruepos  Aires.  „  mesmo 
I  devendo  succeder  quiuilo  aos  outros 
portos  por  onde  tiver  dc  locar  o  na 
s  i„.  qne  c  itaciomil . 

Nos  portos  brasileiros,  de  nceorilo, 
ainda,  com  as  mçriidns  ailoplndas, 
não  desembarcará,  ficando,  pprlanlo, 
a  bordo,  soilo,  mas  sob  n  mais  rigo¬ 
rosa  vigilância,  ignorando  ciic,  ao  qne 
sc  suppóc,  n  que  >e  está  passuntlo  cm 
lorno  de  sua  interessante  figura,  E 
quando  «•  navio  elicgnr  nn  Rio,  Gnr- 
incllu  será  surprchemlirio  com  num 
recepção  bem  inlcrrsMinlc,  de  ejue  sc 
I ornou  digno,  deanlc  dos  crimes  que 
praliruit , 

Abl  e.sln  como.  dentro  «le  breves 
(lias.  o  e  perlelliuM  estar»  sob  os  rl- 
g"rr-  dás  nl>■■,n•.  leis. 


;  Gcorgimi  F.  ria  llochu.  131;  M  o  ,  t 
"  •  Cuiiliu.  161;  Kslhcr  Ferreii.,  l  o 
150;  Conceição  Dias,  153;  Vi  1 
Dias.  123;  Gulomar  Mouro.  II'1  M 
ria  Lemos.  118;  Edil  Ferreira.  ’ 

C  remi  Ida  Moreirn  ilu  Cniilia.  I"" 
Tijuea  —  Judith  Noronha,  I 
Ha I vii  Nubuco  \'alle,  1.185;  i:  «,  , 

«la  Carvalho.  385:  Carmvn  Al» 

Pires,  ,883;  Eglc  FIÍmiii, ra,  138  -Oi1 
Fnuslo  de  Souza,  653;  Sylvi  I  ■ 
rrafoto.  *150;  J.subel  Pires,  ,V*'  ’> 

ile.  .Souza,  171;  Cerili»  Faria  II 
j  125;  Leres  Pinto  Marfins,  33! ,  1 

de  Souza.  .7110;  Cccilia  A/cs,  : 
rn.  227;  Volniida  (ilaude.  225:  I  ,u; 
Rum» lho,  118;  Flavia  Oliveira,  1 
Andara liy  —  Dinuli  Costa.  1  • 1 
/aildn  Vieira,  1.426:  Snplii.,  Sn, 3 
dor.,  dos  Fautor,.  1.277;  Man. 
nsca  Azevedo.  1  .040;  Cccilia  ft. 
J'n«,  Õ72;  tunicc  Barbosa,  632;  Anuii 
Jitis  Tavares,  331:  Volandu  Cnm.u 
Lacerda,  321;  Kn  Cortez,  316:  l.u  , 
Braga  Mello,  121;  Lucia  Coelln,, 

'  illa  Isabel  —  Elza  Rnssl  M«ir«u  « 
2  207 ;  Gláucia  Vcroza.  1.371;  <  3n 
siinthn  Xavirr,  (186;  Mayna  Vragã 
Bragu.  6.18;  Rertha  Iloscm.ini:. 

|  D!) s-sca  Rossi  Marques,  5fii.  IF' 
A lUorlm,  481;  Cclina  Bnptl  ta.  C 
Lonoria  Ribeiro,  242;  Palmyra  M. 
•ht-  >29;  Ismeiiia  Lucinno,  226;  lo. 
Helena  Velasro  Portinhii.  208;  /  ■ 
Nol.rc,  173;  Vnlanria  Triles  de  M  , 
113, •  Maelii  l.uisa  Torre  Krople 
Odçttr  Pereira  Guião,  118. 

S.  Francisco  Xavier  -  (,im 
Çaruso.  1.320;  Olgu  «le  Oliveira,  t  . 
Julín  Ciiulinho,  í>68;  Maria  da  <•:,'•« • 
Lysneiros  Vlnnna,  352;  AtllbnlcM 
Guimarães,  351;  Marli  dc  J.ourde 
Monteiro  dr  Harros,  235;  Noemi 
■Martins,  183;  Elza  Figueiredo,  F."'- 
R,k,Iiii  —  Rosa  Gtlimiirãcs,  828  11, 
hJJj*»  SaySn  Cardoso.  «58:  Nidl.i  N.ur. 
Alt:  VVandii  Soares  1'crrirn,  238:  M»ii 
Jaipagcssc,  235;  (iiselila  M,  Xasivr,  1  " 
l'-d'ln  lities  dn  Nascimento,  KM 
Rlnchmjn 


Temos  iiiliiiniiiçijcs  de  «pie  <«  Se 
Nicanor  do  Nusclniciito,  que  ii.in  sei: 
candidato  u  deputado  nas  próxima 
eleições  feriieae-,  recoiiiinenda  o  no 
me  «io  Sr.  Martiuilo  Djfllio  nos  seu 
amigos  do  I"  dislricln  desta  capila'. 


CARAiVriDAS 
—  TOU.4S  AS  CÓRLS  — 
Acompanhando  seda  parn 
sersir  em  cuda  par 
3|4  dc  seda,  par  ...  7$,‘Í(M) 

TOSCA 


BAHIA.  II  l Serviço  r.sprçlal  da  A 
NOITE»  —  O  “Diário  da  Rabia"  pu¬ 
blica  hoje  o  manifcsl»  com  que  o 
Sr.  Moniz  Sndrc  se  aprescrla  candi 
dalo  a  deputado  federal  pelo  1’  dis- 


03?  pio.uzs  que  necessitam  usar 
neulos  nu  ninic-nez,  que  não  devem 
fazer  acqulíirin  dos  mesmos  sem 
exame  prévio  da  vista  por  medico* 
oeullilii. 

Os  conhecidos  especialistas  Drs.  Al- 
varo  Uu?,  An nibal  Gouvía  e  7'erguel* 
ro  da  Cruz  achsm-ae  a  disposição  do 


Arastemos  por 
j  alguns  dias  as  preoc* 
cupações  asperas  da 
vida  actual,  afim  de 
permittirmos  uma 
ALEGRIA 
CONFORTADORA. 

O  PARC  ROYAL 
engalanou-se  linda¬ 
mente  para  os  fol¬ 
guedos  carnavales¬ 
cos,  offerecendo  um 
conjuncto  artístico 
de  ornamentações  e 
grande  variedade 
de  fantasias 
cíconomicas. 

- - ; - -  - 

No  meio  da  luta  foram 


rli*irntjs-  (I- 


legitimas 


nas  .próxima 


Assignalámos,  houlem,  nesta  mes¬ 
ma  columnu,  a  deficicncia  dn  nosso 
serviço  de  informação  e  propaganda 
no  estrangeiro. 

O  nosso  desleixo  nesse  sentido  è 
ainda  mais  chocante.  Entre  nós,  por 
exemplo,  notam-se  falhas  inexplicáveis 
no  que  concerne  a  este  trabalho  de 
divulgação  e  propaganda  do  que  é 
nosso . 

Não  é  coisa  miiilo  fácil  obter-se  na 
Capital  da  Republica,  dados  informa¬ 
tivos  sobre  o  nosso  proprio  paiz. 
pois  não  existe  aqui  um  dcparla men¬ 
to  especial  destinado  a  orientar  os  tu¬ 
ristas  que  nos  visitam . 

Temos,  a  propoxilu,  um  caso  bem  il- 
lastraliv 


3  4  de  seda,  par  . . .  9$70<) 

Toda  de  seda,  par. . .  128ÊG0 

CASA STEPHAN 

12,  RUA  URUGÜAYAiNA,  12 
27,  RUA  GONÇALVES  DIAS,  27 
Proço:  sem  competência 


PASTA 


Vias  uriuiirias,  syphilis,  moléstias 
vciiereas  e  riu  pcllc.  Trai  amou  to  radi¬ 
cal  da  blctiurrlingia  c  suu:  complica¬ 
ções,  no  Jmnicm  c  nn  mulher,  com  sup- 
pressão  de  lodo  corrimento  urcthral 
ou  uterino.  Exame  rürccio  da  urctlira 
c  bexiga.  Modernas  Uléas  sobre  o  trn- 
tn mento  da  syphilis.  'Tratamento  es¬ 
pecial  «las  licinorrhuidas  pela  nlta  fre- 
quciicin.  Dispõe  tlc  lodo-  os  recurso* 
moléstias  dns  vias  urinarias.  Cons.: 
S.  José,  81-4*  andar,  dc  1  ás  6. 
pnra  o  diagnostico  c  tratamento  das 


FORMULA  AMERICANA 

NÃO  HA  MELHOR 
PASTA  PARA  DENTES 

A*  VENDA  EM  TODAS  AS  CASAS 
DO  BRASIL  E  NAS 


LTn  candidato  que  parece  ler  n  mi.i 
victoria  segura  é  o  lenoiile  Riiioiro 
Junior. 

O  tenente  Ribeiro  Junior  é  candida¬ 
to  avulso  á  (IcpulMçáo  federal  pelo 
Amazonas.  Alliancislu  ?  Govcrnlsta  V 
Não.  Candidato  genuinamente  popu¬ 
lar. 

1'clas  informações  que  temos  tido. 
pelo  «|iic  se  lé  nos  jnriincs  amazonen¬ 
ses,  o  tenente  Rlliclro  Junior  sac  ter 
uma  votação  estrondosa.  (I  juven  mi¬ 
litar  foi  quem  dcpoz,  no  Amazonas, 
o  governo  do  Sr.  Rego  Monteiro.  Os 
trinta  dia.,  da  sun  administração  pu- 
zeram-no  nas  synipathias  do  povo. 

E  agora,  apresentada  a  candidatura 
dn  Sr.  Rihciro  Junior  para  dcpulariii 


o.  que  nns  foi  Inizidn  ao  co¬ 
nhecimento  por  um  compatriota  nos¬ 
so,  ausente  lia  muitos  annos  do  Brasil. 
Desejando  ellc  revér  o  seu  paiz,  de¬ 
pois  de  longo  afastamento,  desembar¬ 
cou  pqui  omiti  um  estrangeiro. 

Dlrlglu-sc  á  secção  de  informações 
que  o  Touring  Club  do  Brasil  mantem 
no  Armnzcm  de  Vnssagciros  do  Cães 
do  Porto.  Ali,  porém,  com  grande  des¬ 
apontamento,  verificou  que  nenhuma 
informação  existia  sobre  o  Rio  de  Jn- 
nciro  e  muilo  menos  sobre  os  Esta¬ 
dos  do  Brasil. 

Existiam,  sim,  dados,  prospeclos,  es¬ 
tatísticas  c  pholographias  sobre  o 
Uruguay  c  a  Argentina,  espccialmen- 
te  sobre  Montevideo  c  Buenos  Aires. 

Sc  aqui  é  assim,  que  se  poderá  es¬ 
perar  da  nossa  propaganda  no  exte¬ 
rior? 


DESINFECTEM 

DE  FACTO! 

COM  A  LEGITIMA 


AHegou  soffrer  cons¬ 
trangimento, 
quando,  ao  contra¬ 
rio,  tinha  sido 
condemnado 

o  juiz  da  8>  Vara  Criminal,  Dr. 
Fíuninio  de  Rezende,  por  despacho  de 
hoje,  denegou  a  urdem  de  "liabcas- 
enrpus"  impetrada  cm  favor  dc  José 
Dias  Uom  Successo,  que  allcgava  sof¬ 
frer  constrangimento  iliegal,  pur  parte 
do  juiz  da  12*  Pretória  Criminal,  quan¬ 
do  é  corto  que  ahl  se  achava  cnndcm- 
nado  a  seis  niezes  de  prisão  cellular. 


Marina  Fernandes  ' 

Iro.  1.022;  Marina  Marllia.  758,  Nil.H 
(«jiüUdlocs  t»ij>nr,  705;  Nair  dc  Krrit  • 
315;  Elza  Moraes  França,  331:  Arinan* 
dum  F.  Coulinho,  245. 

Engenho  Novo  —  Cccilia  t*«,rt •  *  Lu?, 
sac,  9.814;  Yá ra  Monteiro,  2.283;  I  4 
Barilari,  368;  Maria  Duarte  d.i  Sih  *, 
J63;  Ahigail  Pinto  dos  Reis,  268 
Sampaio  —  Astréa  Rossi  da  Silv.i, 
1  88.7;  Lounlcs  Rahello,  1.866;  Jur.ie.v 
Guimarães,  815;  Maura  S.  Guimarã?-, 
-i9;  Neuza  Fcrnamlcs.  170 ;  Aililia 
Bravo.  146;  Gloconda  Reis.  128:  Aura* 
ra  Vallc.  112 

Mcyer  —  Ollvla  Augusto  Pinient'  1 
Coelho,  3.293;  Julicta  l.elte  Ferreira# 
2,818;  Zair.i  Alencar  Araripr.  I 
Marina  :1c  Souza,  1  268;  f)dctt«  (..■'•  !• 
lo  Branc»,  604 :  Clarice  Gomes  56>l 
Marina  Segnvia,  Õ0tl;  Zelia  Trri.tl  r. 
113:  Wamla  Gnmc:..  16.7;  Atirr.i  ii"W 
Maia.  328-,  Snplila  Moreira  d«  S  ai-ii 
122;  Maria  Marlincz  Criado.  165:  '  ' 

vina  l.«»pcs.  1U2. 

Tnilos  n.  Santos  —  Maria  lYruu.n 
534:  Leda  Mnndaini,  401;  Ortnsia  '  * 
gaz.  196:  Sopliln  Marins,  104 
fCOVTINftA  N4  iriTIVá  HiiKláj 


presos  e 
resistiram  á  prisão 

O  juiz  Flnminin  dc  Rezende,  da  8‘ 
)aia  Criminal,  por  sentença  dc  hoje, 
julgou  improcedente  a  denuncia  apre¬ 
sentada  contra  Vicente  dc  Oliveira  e 
LU,ji  o  <1amP°8.  aecusados  de  haver, 
no  dia  8  dc  dezembro  «lo  nnnn  passado, 
se  empenhado,  cm  luta  corporal  c,  pre¬ 
sos,  resistido  á  prisão. 

Monte  de  Soccorro 

CAIXA  ECONOínCA 

-  LEILÃO  DE  JOIAS  _ 

Amanhã,  (is  1 1  lmra« 


Indispensável  nas  installaçócs  sa- 
nitarias,  ralos,  esgotos  e  nas  la¬ 
vagens  dc  casas.  Elimina  rapida¬ 
mente  o  mau  cheiro.  A’  venda  cm 
toda  a  parte. 


OCULISTA 

O  Dr.  Gabriel  dc  Andrade  communt- 
ea  aos  seus  amigos  e  clientes  que  nin- 
dou  a  sua  clinica  dc  moléstias  dos 
olho,  para  n  rua  Alcíndn  Guanabara 
n.  15  (Edifício  Fernando  Vax,  junto  ao 
Conselho  Municipal).  OCfO 


CLINICA  DR.  MOURA  BRASIL 

Moléstias  dos  olhos.  Dr.  Moura  Bra¬ 
sil  do  Amaral  —  Rua  Uruguavana. 
2õ  —  1»  —  de  1  ás  5. 


ASSOCIAÇÃO  DOS  PROPRIE- 
TARIOS^DE  PHARMACIAS 
F  LABORATORIOS 

Convido  os  prcsarios‘eonsiicio5  a  sc 
reunirem  cm  assembléa  gerai,  em  se¬ 
gunda  e  ultima  convocação,  qunrla- 
feira.  12  do  cnrrcnlc,  às  21  horas,  cm 
nossa  sede,  ú  rua  Luiz  dc  Camões,  22, 
vibrado,  para  eleição  da  nova  Dircclo- 
ria  e  para  apresentação  do  relatório 
da  commissãd,  que  foi  Incumbida  de 
colher  informações  na  Prefeitura  so¬ 
bre  os  impostos  e  a  nova  classificação 
das  Pharmacia*. 

DAVID  ME1NICKE,  1»  íleeretario. 


EMORRHOIDAS  —  Cura  radical 
sem  operação.  Dr.  R.  Pitanga 
Santos,  Passeio,  56. 


mm^eauiuf 

r iopi/ninrin 

^ideaíque  saiígbz. 
<2  venda  a/ntadapade. 


DR.  R0D.  JOSEni  -  Vias  urinaria* 

—  Cirurgia  geral  —  K.  Treie  de  Maio, 
44  —  i  is  7  —  C.  10M 


ALUGA-SE 


'estlr  eom  tuprema 
elcxaneU 

Alfaiataria  Gaanahara 
R.  Carioca  54.  2-0092 
Examinem  suas  vitri¬ 
nes;  as  malares  e 
r"*»*  bellas  do  Rio. 


Dr.  Nicolau  Ciando 

MSEMBLÉ.G  ** 


Oplima  casa  eom  garage.  Rn 
demptor.  331  —  Ipanema.  Trata- 
Rsnen  Ultramarino  —  Secção  p 


TINJAM  SEUS  CABELLOS  COM 

ACUA  FIGARO 


ELIXIR 


A  NOITE  — Terça-feira,  11  de  Fevereiro  de  19Á 


ULTIM05  TELEGFçAMM  AS 

&05  C°RRE^pondcntes 
E5PECIAESDA/IMOITE' 

NO  INTERIOR  E  NO 
EXTERIOR  E5FRVIÇ0 
DA  AGENCIA  AMERICANA 


Tribunal  do  Jury 


A  nova  seriação  O  encerador  tinha  a 


dos  cursos  uni 


Os  debates  de  amanhã 

Sub  a  presidência  tio  juls  (Arneiro 
da  (‘.unha,  nu  iiti|>t*tl  Isiu-nto  (lo  jtilz 
Magnrinu  Torres  rcmic-se,  amanhã,  o 
Tribunal  do  ,lury.  Os  trabalhos  serno 
iniciados  no  melo  din  rnt  ponto,  de¬ 
vendo  ser  julgado  o  réo  Amcrirn  Mar¬ 
tins  Ferreira. 

Ainda  orcupnrã  n  cadeira  do  Minis¬ 
tério  Publico  o  l)r.  Julin  de  Oliveira 
Sobrinho. 


versitarios 


Madame  Rosa  RosenUtnl,  residente 
ú  rim  Marques  de  Alinmtes,  20,  quei- 
x  o  li -sc,  Jia  dias,  »<;  |)r.  Chrlslovão 
Cardoso,  delegado  do  0"  ilislriclo,  d# 


Envolvendo  em  boatos  os 
folguedos  de  Momo 


A  policia  fluminense  de= 
leve  os  falsarios  em  Pa- 
rahyba  do  Sul 

ii  ha  dias  qnc  as  autoridades  poli- 
i.ies  fluminenses  vinham  fazendo  in- 
.. restantes  diligencias,  das  quaes  a  A 
voiTE  não  estava  alheia,  para  tlesco- 
riruina  perigosa  quadrilha  de  moedei- 
,,  falsos,  que  estaria  operando  nesta 
.ípiul  e,  sobretudo,  no  vizinho  Esta- 
A  denuncia,  a  principio  era  multo 
jj«  e  os  falsarios  agiam  eoin  muita 
lirudenriu,  de  modo  que  fncil  não  foi 

•  policia  cnllicr,  cm  flagrante,  os  auda- 
,  iov)s  iatrodnrtores  de  moeda  falsa  na 

rircnlaçãn  . 

‘,s  primeiras  queixas  partiram  de  Nl- 
thrrny  c  foram  todas  encaminhadas 
•  l)r.  Abel  Assumpção,  Io  delegado  au- 
>  da  policia  fluminense,  qnc  se  poz 
1  .);■>  cm  campo. 

íninun,  assim,  S.S.  a  deliberação  de 
.  rommiiniear  cmn  as  autoridades  do 
mUrior  e  confrrencion,  depois,  com  o 
-rit.Jlltvflja  Sobrinho,  4*  delegado  nii- 
'tiiar.  poodo-o  ub  corrente  das  denun- 
i,,i  que  reerbera  relativamentc  a  de- 
■rminndo  indivíduo  que  andava  p»s- 

•  ando  no  commerclo  notas  falsas  de 
0(111)01  ifl, 

{  despeito,  porém,  das  providcucins 
eiivntvidns  simultaneamente  nesta 
.oipilil,  cm  Niclberoy  e  no  interior1 
fluminense,  n  policia  não  teve  mais  np- 
r srlunidadc  de  colher  em  flagrante  oj 
I  d  indivíduo  i|Ue,  segundo  depoimento 
I-  Mias  virtimas,  trata-se  de  um  sujei- 
alto,  magro  c  hem  vestido. 

tolhidos  nu  boa  o»  piratns... 

\  zona  fluminense  servida  pela 
ílcntral  do  Brasil  foi  sempre  um  cam- 
po  vasto  para  esses  Indivíduos.  Ahi 
estão  attento  o  Dr.  Luiz  Tinand,  de¬ 
legado  regional,  que  vinha  agindo, 
Ktlvamcnlc,  cnm  os  seus  auxiliares, 
hrm  como  agentes  da  quarta  delcga- 
i2  auxiliar  do  Dlslrlclo  Federal,  qnc 
\r  acham  i  sua  disposição. 

(leria  noite,  isto  no  dia  (i  rio  correu- 
!e.  entrou  no  estabelecimento  comnier- 
,  ia|  do  Sr.  Álvaro  de  Freitas  Gomes, 
.ituado  na  cidade  de  1'arahybn  do  Snl.  . 
um  indivíduo  alto  e  magro. 

—  Tem  ahi  azeite  de  oliva? 

—  K’-  doJioiui_respunilcu_a.il  íreguci,j 
.•o ia  rara  nunca  vira,  o  negociante,  j 
—  Embrulhe-me  meia  lata. 

Xo  receber  o  volume,  o  freguez  deu  . 
-m  pagamento  uma  cédula  de  200Í009.  j 
9c  caminho  pstni  o  cofre,  t*  nego-  j 
.  imite,  que  gusa  de  fanm  dc  ser  mui¬ 
to  esperto  e  n;in  costuma  cair,  assim,  ' 
facilmente,  nu  “arrastão"  desconfiou 
do  dinheiro.  Para  não  dar  n  braço  * 
torcer,  n  Sr.  Álvaro  abriu,  dc  facto,  a 
hurra,  para  voltar  novaimmtc  no  fre- 
gnez : 

—  Desculpe,  meu  amigo,  mas,  não 
tenho  truro, . . 

O  frrgucz  também  uão  achou  ruim 
para  não  despertar  n  curiosidade  do 
negociante,  Rclfrotl  do  bolso  uma  no¬ 
ta  dc  dez  mil  réis,  pagou  o  azeite  e  ] 
saiu. 

O  negociante  arnmpnnhoii  o  fregnez 
ate  A  porta  c  o  viu  approximnr-se  dc  , 
outros  dois  indivíduos.  Eram  jn  19  ! 
hora*  e  o  negociante  nán  podia  ahan-  j 
danar.  no  momento,  ei  estabelecimento.  i 
Passando  por  ali  na  occasláo  o  seu  j 
conhecido,  Anlcnor  Carneiro,  cnnton-  | 
'he  tudo  e  pediu-lhe  que  seguisse  os  i 
’srs  indivíduos . 

M  Sr.  Carneiro,  por  seu  turno,  cha¬ 
mou  um  nutro  amigo,  José  Macedo 
ijuerra  Os  dois  combinaram  o  M serví- 
.  .  Emquanto  um  acompanhou  os 

usos  dor  indivíduos,  n  outro  foi  cha¬ 
mar  ;  noticia,  nàn  cuslando  muito  a 
nennlrar  u  agcnle  da  4’.  auxiliar 
tristophMtcs  Sinrcira. 

Hs  Ires  piratas  feiram,  entãn.  «egu- 
r  levados  para  a  delegaria,  loeal. 

Os  primeiro*  interrogatórios 

I, ciados  à  presença  d”  Dr.  Lni*  'II- 
«•ici.  delegado  regional,  os  presos  de- 

. is  nome».  Chamam-sr  elles:  II.'- 

..ii  Itrandãn,  lem  33  a  n  li  os,  é  branco, 
asado,  diz  ser  empregado  tio  enrumer- 
;.i  e  residente  nrsln  eapilnl  «  rua 
Monsenhor  .Marque»  '-‘OS,  .luearípoguã ; 
Ml  lia  Jarlnlho  dn  Carmo,  hrnnro,  rn- 
,,fln.  dc  :t:t  annn*,  empregado  no  srr- 
de  trafego  r  residente  à  avenida 
suburbana  2. RIS.  c  Alberto  Cardoso,  de 
9  , Hinos.  branco.  rasnrite  negociante  e 
morador  a  rua  lialdrae  47. 

Apurou  logo  o  Dr.  Tinaud  ipte  lim 
ili-hri  r» la wi  mentindo.  F.'  clle  ti  que 
■  ?u-  o  nome  dc  llyvan  Brandão.  F.ssc 
indivíduo  leni  o  verdadeiro  nume  rlc 
Julio  Ferreira  e  tem  o  vulgo  dc  "Allc- 
mno". 

f’ara  começar  a  estabelecer  confusão, 

'  Vllcmân"  deu  um  ataque  dc...  men¬ 
tira,  o  que  vem  repetindo  frequente¬ 
mente. 

T si  pcl.i  policia  enconlrada  cm  seu 
poder  a  quantia  dc  6:01)0$,  cm  cédulas 
de  2WJW. 

Interrogados  os  indivíduos,  todos 
elles  procuraram  fazer  confusão,  nada 
tendo  querido  confessar. 

Até  quando  tinha  fala,  isto  é,  até 
quando  não  so  tornou  “mudo".  Hyvnn 
rxplicou  que  havia  recebido  o  dinheiro 
falso  encontrado  cm  poder  dc  um 
indivíduo  que  não  conhece  c  do  qual 
tlcn  apenas  alguns  tvnços. 

Como  Hyvan  e  Allicrto  conhe¬ 
ceram  Atlilu 

Falando  no  Dr.  Tinand,  llyvan  e  Al¬ 
berto,  que  são  cunhados,  declararam 
que  no  dia  fi  do  corrente  cmbarenrnm  rnt 
tinxeariura  rom  destino  à  Parahyba  do 
Sul,  onde  iam  estudar  os  meios  dc 
montar  uma  tinturaria.  Em  viagem  co¬ 
nheceram  Attila  do  CarniQ,  que  ia  para 
Juiz  de  Fóra  buscar  uma  filha  que 
está  num  enllcgio.  resolvendo,  porem, 
saltar  em  Parahyba  para  conhecer  a 
fonte  dagna  mineral. 

Encontrando-se.  no  din  seguinte,  na 
Parahyba,  com  Hyvnn,  que  já  havia  co¬ 
nhecido  no  Irem,  esle  pediu  a  Attila 
que  fosse  comprar  uma  lata  de  azeito, 
dando-lhe  duzentos  mil  réis  para  o 
respectivo  pagamento... 

Tudo  Isso,  porem,  a  policia  verifi¬ 
cou  qnc  não  t  verdade. 

0»  falsarios  foram  para 
Nictheroy 

Nada  mais  tendo  a  fazer  cm  Para- 
hyha  do  Sul.  onde  elles  aã  pretende¬ 
ram  passar  uma  micha,  o  delegado 
Piniud  resolveu  Icval-n»  para  Nicllic- 
rqv,  onde  os  apresentou  ao  Dr.  Abei 
Assumpção,  1*  delegado  auxiliar,  que 


lnitrucçõcs  para  a  sua  adaptação 
na  Escola  Polytechniea 

O  ministro  dn  Jusliça  approvou  o 
projecto  dc  instrucçõcs  para  n  adapta¬ 
ção  da  org.misaçào  scicntifica  dn  Es¬ 
cola  Polytechniea  da  Universidade  do 
Rio  dc  Janeiro,  constante  do  decreto 
n.  16.782-A,  á  nova  seriação  npprova- 
du  pelo  decreto  n.  19.(159,  dc  6  de  ja¬ 
neiro  dc  1930,  projecto  esse  que  se 
acha  elaborado  nos  segninles  termos: 

“Os  candidatos  A  matricula  no  ]’ 
anno  do  curso  geral  da  nova  seriação 
prestarão  o  exame  vestibular  coinpre- 
iicndcndo  as  matérias  constantes  do 
decreto  n.  19.059.  de  6  de  janeiro  de 
1930.  e  seguirão  o  seu  curso  pela  mes¬ 
ma  seriação. 

Os  alumnns  approvados  no  1"  annn 
do  nctunl  curso  geral  passarão  pnrn 
o  2"  anno  dn  curso  geral  dn  nova  se- 
riaçáo,  pela  qual  continuarão  n  seu 
curso. 

Os  alunmos  approvados  no  2o  anno 
do  netua)  curso  geral  passarão  pura  n 
1”  anno  dc  qualquer  dos  cursos  espe- 
ciacs  du  nova  seriação,  sendo  para  a 
adaptação  iiicluidn  nestes  primeiros 
niinos  a  cadeira  de  Economia  Políti¬ 
ca,  e  coiiHrtlRtrão  os  amiovsuUsrqiien- 
tes  pela  nova  seriação. 

Us  nluinnos  iipprovmlos  no  3*  anno 
do  nctuiii  curso  geral  passarão  para  o 
2“  anno  de  quali|uer  rios  cursos  espe- 
riacs,  sendo  paru  u  adaptação  incluí¬ 
das  nestes  segundos  niinos.  no  curso 
dn  engenheiros  rivis,  a  cadeira  de  Klr- 
ctnilcclinini  c  no  curso  de  engenhei¬ 
ros  inilustrlnes  a  cadeira  de  (ihiniie.t 
Orgânica,  listes  nlumnos  nos  tercei¬ 
ros  nnnos  dos  cursos  csiieclncs  terão 
para  a  adaptação  incluída  a  radeira 
de  Economia  Política. 

Os  nlumnos  npprovndos  no  1’  anno 
do  curso  especial  de  engenheiros  civis 
passarão  para  o  3"  anno  do  mesmo  cur¬ 
so  pela  nova  seriação,  sendo  para  a 
adaptação  incluídas  as  cadeiras  dc  Es¬ 
tradas,  de  Hydraulicn  c  dc  Economia 
Política,  convindo  porém,  observar  que 
dos  31  alunmos  dn  nctual  1*  anno  do 
curso  de  engenheiros  civis.  23  alumnns 
JA  lém  npprnvnção  na  cadeira  dc  Xla- 
cltinns  motrizes  a  qual  estudaram,  ma- 
trirulnndo-M1  no  anno  lectivo  dc  1929. 
no  1’  anno  do  aditai  curso  de  engenhei¬ 
ros  clrclrlclslns. 

Os  alumnns  approvados  no  I"  nimo 
especial  de  engenheiros  eleelrieislas 
passarão  para  o  3-  anno  do  mesmo  cur¬ 
so.  na  nova  seriação.  sendo  para  a 
adaplaçnn  incluídas  as  cadeiras  du  Me¬ 
didas  magnética-..  Estradas  e  Economia 
política;  ji  lundo-çstcK  aiuntuon-a  ra¬ 
deira  dc  Machines  motrizes,  que  per¬ 
tencia  ao  nctual  I"  anuo  r  sendo  dis¬ 
pensados  da  cadeira  de  Estabilidade 
das  conslrucçõcs,  que  não  fazia  parte 
deste  curso  na  seriação  acluul. 

ovados  no  1"  amm 


U  Ur.  Jooo  Alves  e  os  jagtitiçog 

nhandoimmiu  Monlce  Clurits 

B EI-LO  HORIZONTE,  11  (Dn  envia¬ 
do  especial  ria  A  NOITE)  —  Segundo 
noticias  aqui  chegadas  hoje,  o  Dr. 
João  Alves,  rlicfc  nllianeista  cm  Mon¬ 
tes  Claros  t  considerado  como  o  res¬ 
ponsável  pela  chacina  ali  havida, 
uhnndnnou  a  cidade  horas  antes  rin 
chegada  da  força  federal,  lendo  i/i- 
barendo  para  esta  cidade. 

Também  os  jagunços  que  ainda 
pcrmnnecinm  na  cidade,  desconfiados 
deante  dos  prepnrativos  que  faziam 
os  engenheiros  da  Centrai,  para  n  re¬ 
cepção  do  procurador  dn  Republica, 
Dr.  Luiz  Galotll,  abandonaram  prrei- 
pitndnmente  Montes  Claros  c  tomaram 
o  destino  da  fazenda  que  possiie.  a 
alguns  kilometros  de  distancia,  n  Dr. 
João  Alves. 

Rolilin  Mnmhicn.  chrfc  famoFO 
de  um  grupo  dc  liandido* 

Herlnncjog,  eslnsa  nn  fnzoiuln 
do  Dr.  João  AIvc»  c  nmençnvn 
— Mtmhn#-  (I  i  iijxxh  _ _ 

BEI. 1.0  HORIZONTE,  11  (Do  cor¬ 
respondente  especial  du  A  NOITE)  - 
l’m  telegramnia  dc  Monlcs  Claros,  dali 
expedido  honteni,  antes  do  dcseinbur- 
(|U#  da  força  federal,  diz  qtie  a  po(Mi- 
lação  estava  nlnrmndu  duvido  A  pre¬ 
sença,  nn  fazenda  dn  Dr.  João  Alves, 
do  celebre  chefe  dc  bandidos  Rolilin 
Manduca. 

Rolilin  Manduca,  no  que  me  infor¬ 
mam  aqui.  esteve  rccenl emente  cm 
Belln  Horizonte  e  foi  roechido  em  pa¬ 
lácio  pelo  presidente  Antonio  Carlos. 

Constava  em  Montes  Claros,  segun¬ 
do  oquclle  despacho,  qnc  <>  famoso 
bandido  pretendia  atacar  n  cidade  com 
grande  numero  dc  facínoras  bem  mu¬ 
niciados. 

A  rhegnda  a  Montou  Claron  do 
representante  dn  governo 
federa!  restabeleceu  a 
confinnçn  popular 

1IELL0  HORIZONTE.  11  (Do  enviado 
especial  ria  A  NOITE  I  —  Cmn  n  chega¬ 
da  do  l)r.  Luiz  aiotti  n  Montes  Cla¬ 
ros  é  evidente  que  a  situação  loca!  ntc- 
Ilmroii. _ 

0  trem  especial,  cmuluziurio  o  T  prn- 
ciiradof  da  Itcpuldlen.  diversos  advoga¬ 
do;,,  jornaltslíia  e  um  pequeno  dc»la- 
cnmentu  de  força  federal,  chegou  a 
Monlcs  C.lnrns  Inmlent  A  farde.  Na  eo- 
Inçân  havia  mniias  pessoas  que  recebe¬ 
ram  os  recem-che gados  entre  aerlama- 
çôes. 

Começa  a  reslabch-rer-se  o  movimen¬ 
to  nas  ru.vt  da  cidade,  havendo  confi¬ 
ança  nas  providencias  que  vae  loinar  o 
ccprcsrnltmle  do  governo  federal. 
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palhar  por  toda  parte  que  não  haverá 
Carnaval,  estando  o  governo  no  firme 
proposito  de  não  consentir  que  clle  sc 
rcalisc,  "em  vista  da  situação  exce¬ 
pcional  que  atravessa  u  paiz”. 

Comprehcndc-se  o  fim  a  que  visam 
os  boateiros.  0  povo  brasileiro,  espe- 
eialmcntc  na  nossa  capital,  tem  no 
Carnaval  a  sua  festa  prcdlleda.  Pri¬ 
vai-o  delia  é  proporclonar-lhc  um 
grande  desgosto.  Pois  precisamente 
para  que  clle  sc  desgoste  com  o  gover¬ 
no  antes  da  eleição  dc  1  de  março  é 
que  sc  lança  a  halloln,  que  não  resiste 
a  dois  piparotes. 

Effcetivnmcntc,  o  maior  desmentido 
a  esse  expediente  dc  upposição  cstA  na 
circunstancia  de  ler  o  governo  sub¬ 
vencionado  cnm  cincocnla  contos  as 
sociedades  carnavalescas.  Não  faria 
isso  o  governo,  se  estivesse  disposto  a 
proliibir  n  Carnaval.  Como  podia  scr. 
entretanto,  que  alguém  não  qnizesse 
ndmittil-  essa  pruvn  laeita  das  verda- 
ileirns  disposições  govcrnnmcntnes.  pu¬ 
xemo-nos  a  entupo  par»  melhor  infor¬ 
marmos  aos  nossos  leitores,  ouvindo 
ai  autoridades  a  quem  o  caso  i-slA  »í- 
feclo. _ _ _ 

Tõdns  ellãs.  sem  excrpçao  de  'iiW 
só,  nos  autiirisanuii  a  garantir  que  o 
governo  jamais  rogilou  de  prnhtblr  o 
Caraaval  este  anno,  pudendo  os  cario¬ 
cas  ir-sc  preparando  desde  jó  para  a 
mui  grande  festa,  por  signa!  que  uma 
das  melhores  rio  mundo.  Depois  disso, 
clarq  c:.tn  que  os  boateiros  de  má  ca¬ 
tadura  pórirm  (ralar  ilc  nutra  vida.  O 
expediente  do  Carnaval  falhou  dc 
lodo. 
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Engenho  dc  Dentro  —  Judith  Borges, 
R54;  Alincrinda  Valverde,  R22;  Stella 
Schciner  Gonçalves,  241;  lida  Messedcr, 
II lí  votos. 

Inhaúma. —  Idalinn  Araújo  Silva,  181. 

Encantado  —  Lygia  Calainho,  4.78S; 
Ora  ida  Rodrigues  Mello.  2.(176;  Stella 
Reis,  1.562;  Kloali  Freire  dc  Arruda, 
35S;  Marina  Esteves  Alves,  271;  Nadir 
Soares,  2,53;  Sylvin  Corrêa  Mcdina, 
244:  Rernardina  dos  Santos,  211. 

Piedade  —  Helena  Lopes  Pacheco, 
962;  Arac.v  Ferreira,  322;  Carmclindn 
dc  Meltu,  226 ;  Irene  R.  Moreno.  212; 
lllta  Haiti  o»,  162:  Cornlin  I.oprs  de  Al¬ 
meida.  121;  Olliiia  Delgado,  113. 

Quintino  —  Bcrengucln  Sierpc,  964; 
Maria  ria  Gloria  Rangel,  299;  Amclln 
Silva,  253;  Vara  Ra  num.  146;  Honora- 
la  de  O.  Nunes.  102. 

Casca  dura  —  Ziua  Fonseca,  1.213; 
Diva  Cardin  dn  Silva,  456;  GTscIdu 
Senil  de  Almeida,  125;  CremildallCar- 
Valho,  4611;  Abigail  Teixeira,  358:  Au¬ 
rora  Fonseca,  3ÜI:  llermcliiida  Carva¬ 
lho,  191;  Orielle  Bnlaro  Cosia,  202; 
Flora  Granja,  178:  Olinda  Moreira.  172. 

Ma  ||  tire  ira  —  FJzn  Silva,  173:  Salos- 
lia  Teixeira.  4R2;  Valr  Abreu,  406;  El- 
vlra  de  Aguiar  Maltez,  217;  Ileletm  An¬ 
tunes.  266;  Lydiii  l.cioos.  173;  Zilda 
Ribeiro,  13(1;  .Maria  Ribeiro  Pires,  119. 

.Incari pagiui — Marina  Ribeiro,  1.089; 
Deoelra  Kraii.  533;  Maria  Conceição  Ri¬ 
beiro,  426;  J.icy  Chnuin,  326;  Ncria 
Fi-nia rides,  160;  Nirin  Fromcnt,  121. 

Bomsurccsso  —  Aliiertinn  l.opcs, 
926;  Ismcnia  SA,  862;  Noemia  Anlu- 
nes,  700:  Adalgiza  Lossio,  544;  Anni- 
la  Sanlolio,  165.  e  Maria  Chigucr,  11 1. 

liamos  —  Ottilin  Rillrncourt.  4,275; 
Maria  José  Boinfim,  660;  Lydiu  Pc- 
reirn,  502;  Juracy  dc  Azevedo  Bernar¬ 
dos,  400;  Emilia  VTcl!oso  dc  Souza.  255; 
Conchitn  Domingucz,  170,  c  Nnlr  Mor- 
tcrá,  107. 

Olaria  —  Maria  Auxllindorn  Malta, 
762;  Dulce  Coelho,  5(11;  Ralhinn  ti. 
Martins,  175;  Irene  Gomes  Carvalho, 
362:  Editli  Ilnhcttson.  226:  Trindade 
Santos.  225,  e  Djanira  de  Freitas,  164. 

Penha  —  Zaire  Franco,  1.218;  Ma¬ 
ria  de  l.rmrdes  Ribeiro,  1.178;  Floriu- 
da  Onhricl  Lucas,  1 .037 ;  Oly mpin  Al¬ 
ves,  592;  Nair  Miuiguell.  5(81;  Amélia 
Monteiro,  326;  Laviuia  Chigmitl.  263,  t 
Itolli  de  Araújo.  218. 

Pavuiin  —  Helena  Ferreira.  565;  0r- 
siim  Torres,  486,  e  Otlilia  Moreira,  liOC 

Oswaldo  Cruz  —  I  herczn  Aluusu  Pc- 
rcs.  312  r  Mnrin  L.  Pinto.  166. 

Henlo  Ribeiro  —  Francisra  Gonza- 
lrz.  150. 

Tur.v-n.-wu'  —  Diva  dc  Oliveira,  356 

Deodorn  —  Odetle  Savngel,  645;  lie- 
rctrire  Jovino  Marques,  611(1;  Linrinlvn 
l.ourelro,  564;  Vnlnndn  Vasco necllos. 
5.33;  Helena  Botelho.  239;  Jucyru  Mdll- 
rão  Fernandes.  117;  Mnrin  Carmcii 
Russo,  tIO,  c  Marina  F.  dc  Souza.  137. 

Baitgu'  —  Elisaheih  Slrtii-ttcnhueU. 
391 ;  Corinn  Leite  Ferreira.  387.  c  Ma¬ 
ria  dc  t.ourdcs  Santos.  191. 

Snnla  Cruz  —  Julin  Moulinh»,  1 .282 
c  Leonor  Pereira  Pinln.  238, 

Ilha  do  Governador  — -  Nnlr  Souza. 
662. 

Irajá  —  S.-irah  Barbosa,  36S:  Laiira 
Nogueira.  183;,  Hayrica  Merola,  140.  e 
Odcttc  Figueiredo,  111. 

Campo  Grande  —  Julin  Cury.  257. 

Paquctá  —  Acarlla  Andrade.  182; 
Idala  Silveira.  173.  e  Leda  Bonuucces- 
so,  133. 

Correspondência  do  Concurso 

Domingos  Lopes  —  Sna  candidnla  fi¬ 
gura  actu.ilmcnte  rom  209  votos1. 

HA  —  Verificamos  a  procedência 
d:-  reclamação. 

Cravo  Rizzo  —  A'  primeira  pergun¬ 
ta  —  não,  A'  icg-mri.1  —  Meytr. 

'Villiam  l.opcs  —  O  encerranienlo  da 
votação  srrA  Teito  imprelerivrlmentr 
lio  dia  31  de  março. 

Knlliirainanio  cm  Pclolaa 

PEI.il IAS,  16  i Serviço  espeeial  da 
A  NOlTEi  —  Pelotas,  cmim  Iodas  as 
outras  eidádes  gaúelias,  esln  niiiinmlls- 
slrn.-.  rom  o  eoneueso  de  helb-zti.  As 
euudldntas  sã1  milttns.  mas  uom  du» 
mnis  fortes  é  a  senhorita  Volanda  Pe¬ 
reira.  rujo  retrato  ia  ilvemo*  nppur- 
Imiidnde  de  enviar  a  A  NOITE  pelo 
•'oreeio  neeen. 


A  autonomia  da  Uni¬ 
versidade  de  Minas 
Geraes 

0  dircelor  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Ensino  recebeu  o  seguinte  des¬ 
pacho,  rio  Reitor  da  ITilversidudc  do 
Minas  Geraes:  “Conselho  Universitá¬ 
rio  c-in  primeira  sessão  depois  docrfrr 
tn  autciiKimin  resolveu  por  unaniniiria-’ 
dc  dirigir  a  V.  E.x.  seus  profundos 
agradecimentos,  reiterando  homena¬ 
gens  de  apreço  admiração  eminente 
chefe.  Atleiieiósas  saudações  (aj,  Men¬ 
des  Pimcntel".  j; 


COMMUNICADOS 


SENHORAS  E 
SENHORITAS 


;  ...... 

Julio  Oanr  (iomeg 

que  fòrii  roubada  cm  um  emito  e  seix- 
centos  mil  réis,  que  ollii  guardava 
numa  carlelra,  t-  dentro  do  cofre  dc 
sim  moradia. 

Encarregados  das  symlicnncini  os 
invesligadoi-  Costa  Ncry  c  o  offirial 
dc  diligenciar.  Eduardo  Teixeira,  foi 
preso,  por  suspeito,  o  morador  da  ca¬ 
sa,  Julio  Cesar  Gomes,  que,  entretan¬ 
to,  interrogado  nisistcnlcmentc.  ne¬ 
gou,  dc  modo  terminante,  o  crime. 
Solto,  Julio  Cesar  ficou  sob  “campa¬ 
na”.  Os  policiaes  observaram  que  cl¬ 
le  gastava  muito  dinheiro.  Prenric- 
ram-no,  de  novo,  encontrando-se,  en¬ 
tão,  cm  seu  poder,  cerca  de  setecentos 
mil  réis.  Deante  disso,  o  encerador 
“abriu-se",  isto  e  confessou  que  fó- 
rn,  rcnlmenlc,  o  nulor  du  roubo, 

Apanhou  n  chave  do  cofre,  praticou 
o  dilccto  c,  depois,  fechando  caute¬ 
losa  mente  o  cofre,  poz  a  chave  n.i 
Ioga r. 

Tinha  clle  roiqpiado  trrs  ternos  de 
caxemira  e  eslianjado  muito  ilinlu-iro. 

Está  sendo  proeessadi». 


uprovotlem  n  ii«88a  grandr 
vencia  dc  sedas  lisus  e  estani* 
padiis.  n  preços  N'*ni  confronto. 
(»randn  sorlimeiilo  etn  'IOIL 
DE  SOIE,  proprto  pura  roupa 
inlcrna,  a  começar  dc  9S000. 

CASA  VEROS 

RUA  ALFANDEGA,  216 

Perto  Av.  Passos 


O  juiz  Carneiro  da  Cunha,  da  6* 
Vara  Crimina),  hoje,  cm  fundamenta¬ 
do  despacho,  pronunciou  Claudionor 
Alves  da  Fonseca,  Incurso  no  nrt.  29, 
pnragr.-iphn  1*.  do  Codigo  Penal,  por¬ 
que,  nn  din  18  dc  dezembro  do  anno 
passado,  As  22  horas,  no  interior  dn 
casa  n  126  da  rua  Andrade  Figurira. 
matou,  a  golpes  de  faca,  a  menor  Nru- 
sn  Teixeira  Leite. 


Rhcumatismos 
agudos  ou  chronico9 


iiêni  fieinc.  nolando-xe  moa 


ve-se 

procura  maior  para  negoeios  Em 
consequência,  os  gcncros  nureceram 
nielhor  posição,  vigorando  o  eryxtnl  n 
368  e  32$.  o  ilemernr.i  n  25$  r  27$.  » 
maienvlnlui  25$  e  27$  e  u  mascavo  23$ 
r  258000. 

Kn Iraram  500  saccas  dc  Pernambuco, 
snirnm  5.263  e  o  “sloch"  halxnu  n 
31)6.458  ditos. 


commsssano 


Sobre  peohores 

de  JOIAS  «Od- 

Caiitelai  Monte  9iic-  \  yjj  Mt 
corro,  roupa»,  me-  /  A  \ 

taes,  irmiu,  fnzen-  L  Jp  J  («1' 

dn».  machinna,  pia- 

no»  *  qualquer  mer- 

cnrforin  que  rcpreiif nte  valor: 
EMPRESTAM 
VIANNA.  IRMÃO  *  CIA 
28  e  30.  Pedro  1",  28  e  33  •  Tel.  C.  1»82 
(Antiga  Espirito  Santo» 


I  Os  nluninox  appi 
,  do  curso  espeeial  de  engenheiro:»  imlus- 
I  Iriaes  passarão  para  u  3"  anno  do  ini-s- 
|imo  curso  rln  nova  seriação,  sendo  para 
rodeiras  de 


Presos,  com  varias  armas  appre- 
hendidas,  foram  autuados 

Prendei-,  ler  autoridade  sobre  outra 
pessoa  devia  ser  um  prazer  especial. 
(Juiz  senl li-o  Puschnnl  Palito,  de  na- 
elrittnlidnde  Itnlltilia.  cllcilllilnurla  que 
não  o  impediu  de  “hnneae"  um  gra¬ 
duado  funerionnrin  da  prdiriu  Como 
não  é  eguhta,  chamou  para  ajudnl-o 
nas  “diligçnrias"  Odilnrdo  Silvu.  K  os 
dois  se  luctlri-.mi  pelo  caminho,  desde 
a  estação  dc  Rnuiòs.  onde  moram, 
nqitelle,  a  avenida  dos  Drmocrnliros 
ii.  1.177  e  este, aã  rua  Urano»  n.  3(1, 
Todo  o  dia,  Paschnnl  como  “delegado" 
e  Odilarrlo  como  “conmilssarin",  "pn- 
liriivntn"  nu  vários  logarrs  dos  sub¬ 
úrbios,  apnrchenrlendo  armas  cm  po¬ 
der  de  populares.  A  diligencia  era 
frita  cm  aulommcl.  Era  p.ira  dir  im¬ 
portância  . 

Cerca  di»  23  12  horas,  o  "delega¬ 
do"  r  o  ’ voinmissario"  nminvam  pela 
zona  do  IO"  flistricln  A  essa  delegacia 
r br Joii  uma  lelephonema  rommunlcnli- 
(hi  o  rne--  F.irliu,  sem  demora  o  rmn- 
inl‘siirio  Paullllo.  rom  um  investiga¬ 
dor  p.irâ  Del  Cistillu,  omle  ainda  cn- 
roiilearam  -o  falsos  policiar.,  pren- 
dc-itdo-o-  Em  poder  ilelles  eurnot rc- 
eam  dois  rcvólvrrs.  duns  navalhas  e 
uma  fne»  Levados  para  a  delegacia, 
após  atil nados,  lonuu  recolhidos  no 
vm!  rrz 

1'asrhnal  Palllo  ril/  ser  roinim-rrian- 
le  e  nriilnrtln  não  tem  profissão. 


PAGAMENTOS  MO  TME- 
SOURO 

Nn  Primeira  Pagadori.i  serno  pagas 
amanha,  as  seguintes  folha»  —  Mon¬ 
tepio  Civil  da  Fazenda,  dc.  F  a  Z. 


a  ndnplnçno  Inetaidas  as 
ChiliHcn  orgaiiicn,  PhysU-a  inclnstrial. 
Bolaniea  induilrial  e  Economia  |i-dili- 
ca,  já  tendo  porém  n  cadeira  de  Mctni- 
lurgla.  que  era  do  nctunl  1’  anno  e  dis¬ 
pensados  dn  cadeirn  dc  Mnlcriacs  dc 
constrncçâo.  que  nno  fazia  parle  deste 
rurr.0  na  nctual  seriação.  Ncsüc  1*  anno 
houve  apenas  utn  alumno  malrirulailo 
no  annn  Icctbo  de  1929". 


Disparava  tiros 
á  esmo... 


Foi  arbitrada  em  2:000SG00 
|  a  fiança  dos  despachantes 
1  da  Alfandega  de  B.  Horizonte 

D  ministro  da  Fazenda  arbitrou  cm 
2:000$9fln  a  fiança  dos  despachantes 
i  aduaneiros  da  Alfândega  rlc  Bcllo  Ho- 
I  rizonte. 


Foi  preso  e  resistiu  á  prisão 

Manoel  Silveira  foi  denunciado,  hoje, 
no  Juizo  da  8*  Vara  Criminal,  porqnc. 
no  dia  26  dc  janeiro  dn  corrente  annn, 
na  avenida  Vlannn.  Yllln  Proletária, 
armado  dc  pistola,  disparou  tiros  con¬ 
tra  ns  pessoas  que  encontrava.  Pre¬ 
so.  resistiu  A  prisão. 


DR.  GUSTAVO  ARiWSRUST 

l'r.:lnmrntn  dn  nheeidnde.  rrtfi  Chile 


Havera  novo  concurso 
no  Atheneu  Pedro  II, 
de  Aracaju’ 

0  dirrrlnr  do  Departamento  Nncio- 
nql  do  Ensino  declarou  ao  inspectne 
do  Atheneu  Pedro  II.  rie  Aracnjú.  qtle. 
dado  o  facto  dos  candidato»  nir»  teren- 
alcançado  a  média  estabelecida  p.ien 
o  ingresso  no  cargo  rlc  rsthcrinilicn, 
deverá  ser  contratado  um  profissio¬ 
nal,  nos  lermrij  ilo  .itt.  IliS.  do  de¬ 
creto  n.  16.782  A.  cffcr4u.indn-sc  op- 
porlunamentc  novo  ronrurso  par? 
Iirecneliiinenlo  dn  radeira  vagn  na- 
queile  eslahelerimenlo  dn  ensino,  con¬ 
forme  deleeniinaçni!  do  ministro  d:i 
Justiça . 


MOVEfS  —  Estyfcs  dos 
mais  modernos  garanti¬ 
dos  na  qualidade  e  acaba¬ 
mento.  Não  comprem  sem 
visitar  o  LEÃO  DOS  MA¬ 
RES  -  Largo  da  Lapa,  32. 
Dormitorios  950$.  Salas 
de  jantar  1:200$  -  Salas 
de  visitas  estufadas,  com¬ 
pletas,  300S. 


0  Supremo  Tribunal 
extraordinaria¬ 
mente  convocado 
para  o  dia  22 


Conferentes  que  entram  em 
serviço 

Aprcsenlaram-se  e  entraram  dc  ser¬ 
viço  cm  Corinlhq,  o  agente  Fraterno 
Guimr.rncr.  r  ur,  praticante»  de  eonfe- 
rente  Archiniedex  Victor  Snnr— ■  e  Gen¬ 
til  C.o»ta  Villigal. 


X'\n  wr  ('leiloa  preyicJenlp  e 
v  !(  e-|>re«i(lenle 

Foi  ronvneiido,  extraordinariamente, 
para  n  dia  22  do  corrente,  pui»  »r  aeha 
em  ré  rins.  n  Supremo  Trllnmal  Federal, 
nfim  dr  rlegi-r  -i  -eu  presidente  c  vicr- 
piviideiile 

Segundo  nflientam.  o::  miniitru»  Go 
riofrrilti  tamli.i  e  I.eoni  llamns  senio 
l-èelcilos  piir  uii.iuimidnde  de  votos. 


0  ministro  da  Finlandin  esperado 
em  São  Paulo 

S.  I* AUl.D,  11  (A.  A.»  —  14  opera¬ 
do.  hoje.  nesta  capital,  acompanhado 
de  sua  esposa,  em  visita  nffieial  :ni  E»- 
lado  de  FAo  Paulo,  o  ministro  da  l*iii- 
tnndia  junto  ao  governo  hrasllelro,  Se. 
Genrge  (irittenberg. 

S.  Ex.  [H-rniam-eerú  aqui  uma  se¬ 
mana  e  serà  eunsiderado  hospede  do 
governo,  tendn-lhe  sido  reservado* 
aposentos  no  Esplanada  llntrl. 


O  ALGODÃO 


A  Uniformes 

e  enxovnes 
■  <  jinrn  lodos  ofl 
/  rollcfjios. 

i  maior  cn.14;!  etn 


(»  disponível  algodoeira  abriu  r  fioi- 
erlooiiu  lioje  um  pouru  mui-,  calino,  utn» 
os  negoeios  I iraram  ainda  parai, va- 
ilos  e  os  preços  de  alguns  geneeos  sof- 
Ircrant  ligeiro  declínio, 

Os  srridós  inani  iveram-sr  rolados  a 
33»,  os  sertões  a  31$  e  o  ceará  a  reis 
33? 060, 

O  maltas  baixou  a  32>56  c  o  paulista 
a  328500, 

Enlearam  18  fardos  da  Bahia,  9  da 
Parahyba,  203  dn  Ceará  c  166  do  Mara¬ 
nhão.  sairam  172  e  o  “slock”  elcvou- 
sc  a  4.400  ditos. 


Nomeação  e  licença  no  Ministério 
da  Justiça 

l>  ministro  dn  Jusliça  n-mteott  * >rl- 
t.ililnio  Drrmcvnl  dr  Uulhórs  pnrn 
eomniissarlo  dc  2’  rtns.sc.  interino,  «Sn 
Policia  do  Districln  Federa),  c  conce¬ 
deu  um  anno  de  licença,  para  trata¬ 
mento  dt-SiUule^  a_Eugnniu  Teixeira  dc 
Macedo,  sub-blbliothccnrio  dn  Bilillo- 
thcca  Nacional. 


Aggredki  a  Balbina 
e,  preso,  resistiu  a 
prisão 

Ainda,  nn  Juizo  da  7*  Vara  Criminal, 
foi  denunciado,  hoje,  Bencdiefo  Fer¬ 
nandes  Soares,  incurso  nos  arts.  121  c 
363  dn  Codigo  Fcn.il,  porque,  no  din 
27  de  janeiro  ultimo,  aggrcdiu  a  snccos 
e  bofetadas,  Ihlhinn  Teixeira  Alves,  c, 
preso,  resistiu  n  prisão. 


rtilíu rng  ilc  uma  ennilnlíiin 
therrzinonw» 

THEREZI'  A.  III  i  Serviço  esprrinl  da 
A  NOITE1  —  4  xenhnrÚÃ  Myrlhcs  Paz.  i 
que  seguiu  para  n  Geará  em  visila  a  I 
p.  entes,  concedeu  umn  entrevista  ao  j 
‘•E»tado  do  Piauhy". 

Manifestou-sc  surpreza  com  o  Irvnn- 1 
lamento  de  sua  candidatura  c  declarou  j 
estar  de  volta  a  Thcrozina  nos  primei¬ 
ros  dias  de.  abril,  caso  seja  convocada 
para  suhmctter-sc  no  jury,  por  indica¬ 
ção  dos  eleitores  da  Zona  Central. 

A  senhorita  Myrlhcs  é  uma  encanta¬ 
dora  morena  de  olhos  grandes  e  lu¬ 
minosos,  dc  sorriso  delicioso  c  bcllcza 
suave. 

No  torneio  do  nnno  passado  nhteve  n 
terceiro  Ingnr  na  votação  desta  capi¬ 
tal. 

A«  mnis  vntudíis  em  Tlierczinn 

TUEHEZINA.  16  (Serviço  especial  dn 
A  NOITE i  •—  Resultado  rin  apuração  de 
íinntcm:  Zonn  Norte  —  Nailrin  Itaiigo- 
sin.  1119  votos:  Kurldiei  Freitas.  82; 
Isaliel  Castro.  21  c  mitras  menos  vo¬ 
tadas. 

Zona  Central  —  Iracema  Oliveira, 
651  votos;  Myrlhrs  Paz,  566;  Da  guiar 
Soares.  38;  Dnrvallim  Freire.  23  e  ou¬ 
tras  menos  Votadas. 

Zona  Snl  —  Carnvrn  Santos  Lima. 
132  votos;  Dolores  llollumla,  73;  Mnriu 
do  Perpetuo  Snccorro  Carenllio,  58, 

An  mnis  volatla»  om  Campo 
Maior  «  Florinno 

THEBEZINA,  III  (Serviço  espeeial  da 
A  NOITE)  —  As  randidnlas  mais  vo- 
Indas  cm  Campo  Maior  são:  Atigclirn 
Mirnngn,  ‘199  votos:  Auristclln  Bonnn, 
131;  Angélica  Costa  Araújo,  91. 

Até  agora  obtiveram  maiores  snffra- 
glos  cm  Floriann  as  senhoritas  Iracy 
Martins,  com  115  votos  e  Bcmvindn 
Heis,  com  125. 

As  mnis  votadas  na  Baliia 

BAHIA,  lí)  (Serviço  especial  da  A 
NOITE)  —  Foi  o  seguinte  o  resultado 
da  ultima  apuração  du  concurso  dc  bcl- 
lczn  nesta  capital: 

Santo  Antonio  —  Guiomar  Suarez, 
535  votos:  Diva  Carneiro  Ribeiro,  411; 
Htlriclh  Marques  Sultcm.  356;  Julía 
Marinnn,  79:  Gelfa  Oliveira,  66;  Car- 
men  Pinio  Carvalho,  65;  Leonor  Tei¬ 
xeira.  58;  Nil/a  Fraga  I.eilc.  52;  Jiitic- 
la  ltego.  17:  Vara  Padilha,  46:  Adellua 
l.cssa  Borges.  31.  e  outras  menos  vota¬ 
rias.  Virlnrla  —  Clarice  Parlo,  348  vo¬ 
tos;  Mnry  Frroin.  RH;  l.ury  Bnll.ilay, 
RI2:  Ayilll  Oruellas.  95;  Amelinlin 
Branco,  44:  Sylvia  Tnrqnlnin  Pontes. 
12;  Condiria  Pereira  liamos,  31,  r  ou¬ 
tras  menos  votadas.  São  Pedro— Ocor- 
rtinn  Freitas,  265;  Zorilda  Magnlhnrs 
Itoelia.  171:  Hildelh  Gnerles  Pugas.  93: 


vestunrioa  parp 
rrrunruB. 


ronde  do  Bio  Branco:  Bar  Niellieroy, 
ã  rua  Visconde  do  Kio  llrnneo. 

Em  todas  essas  rasa»,  o  tal  indiririuo 
passou  nolas  dc  2f'('$06i). 

Eiles  andnram  lcmhrni  em 
São  Gonçalo 

0  Dr.  Abel  Assumpção  esteve  tam¬ 
bém  em  S.  òouçalci,  onde  dias  ames 
o  capitão  Óctavio  Ramos,  delegado  dc 
Capturas,  havia  recebido  queixa  do 
negociante  Firmlno  Cruz.  dono  do 
botequim  ‘Botafogo,  situado  à  rua  Al¬ 
berto  Torres,  que  fora  lambem  embru¬ 
lhado  com  uma  notn  dc  200$6(ift.  Ahi 
lambem  foi  rcconhceido  Attila  do 
Carmo. 

Vnrinn  (Uligeneinn  nestn  enpital 

De  combinação  com  a  l*  delegacia 
auxiliar,  que  inuitn  auxiliou  a  policia 
fluminense  nessa  questão,  o  Dr.  Abel 
Assumpção,  l"  tlclcgadu  auxiliar,  vare¬ 
jou  as  enjas  de  rcsldeueia  ilos  neensa- 
ilos,  nadn  ahi  cnconlmndo  ipic  o»  com- 
promet  lesse. 

Sabe  já  n  policia  que  Alberto  Pinto 
Araújo  e  Alliln  rio  Carmo  estão  con- 
dcmnadns  nesta  eapial,  pelo  arl.  198 
do  Codigo  Penal. 

Gomo  oginin  os  piratas 

Não  deixa  de  ser  interessante  o  re¬ 
gisto  da  maneira  por  que  agiam  os 
indivíduos  nccusnrins  dc  rutroriiulr  a 
mnedn  falia  na  circulação.  São  elles, 
como  jã  dissemos,  trrs. 

Segundo  apuraram  as  autoridades 
policiaes,  elles  dividiram,  assim,  o 
“serviço":  n  depositário  do  dinheiro 
falso  era  o  indivíduo  de  nome  Ibyrau 
Brandão,  que  o  ia  passando  em  peque¬ 
nas  parccllas  ao  indivíduo  Alliln  Ja- 
cynlho  do  Carmo,  que  ficou  sendo  o 
filandclro,  isto  é,  o  passador  das 
"michas". 

Era  ellc  quem  entrava  nas  casas 
commcrcincs  pura  comprar  mercado¬ 
rias  com  o  dinheiro  falso. 

Fcitu  r  transncçâo  Attila  ia  ao  en¬ 
contro  dc  Alberto  Araújo,  que  por  scr 
o  mais  esperto  dm  tres,  ficou  com  n 
missão  de  guardar  o  produclo  dos 
11  negoeios "  cnm  o  dinheiro  fal»o. 

E:  o  "caixa”  da  trinca  perigosa... 

O  Dr.  Aliei  Assumpção.  P  delegado 
auxiliar,  mnnilnu  fazer  exame  nas  no¬ 
tas  apprcliendidns,  serviço  que  vae  scr 
feito  na  Casa  dn  Moeda  ric.sln  capital. 

As  nolas  falsificadas  são  das  estam¬ 
pas  14*  r  16*  da  7*  serie,  dc  numeros 
diffrrcntes. 

O  delrgaiio  Aliei  Assumpção  nrrcril- 
ta  qur  as  nolas  falsificarias  são  dc 
i  procedência  he»pnnhola. 


Raios  X  a  Domicilio 

Dr.  Lauro  Monteiro 

Cons.  Ourls-es,  7.  Tcls.  N.  3844  e  V.  0781 


OS  VALRS=OURO 

O  Uanco  rin  Brasil  fez  hoje  a  re¬ 
messa  dos  vnlcs-cnfé  para  a  Alfnndcga 
A  laxa  de  4?567  por  mil  réis  ouro. 


Os  mercados  funccionaram 
estáveis 


Um  roubou  e  outro 
comprou  o  produeto 
do  roubo 


Typo  7  mantido  a  24S200 

A  situação  geral  dos  nossos  merca¬ 
dos  de  café  não  soffreu  linje  qualquer 
alteração  digna  de  registo. 

O  disponível  trnhnlhou  regularmen¬ 
te  estável,  cmn  uma  procura  menor 
para  negoeios  c  o  termo,  embora  fie- 
me  r  com  as  opções  em  alta,  ainda 
ficou  sem  negoeios  reallsados. 


Ambos,  fiorcizi,  celno  prrMando 
ronlns  rom  a  jiiolira 

Nn  Juizo  da  7*  Vara  Criminal,  foram 
hoje  denunciados  os  réos  Constam ioo 
Fernandes  Nogueira  e  João  José  Mar¬ 
ques.  vulgo  "Onça”;  este  ultimo,  «o 
din  Í6  de  novembro  do  anno  passado, 
arrombou  :i  porta  di  relojoaria  da 
praça  13  de  Maio,  17,  de  onde  rouhou 
joias  |iara  vender  ao  primeiro. 


O  tratamento  d*pM»arme 
mala  activo 

O  taâ*  *e»i  lolermdo  era  todo»  a» 
Ooençoi  do  Juífot 
Aft*içõ*j  rmtantei  Jvphihi,  «e. 


O  dispimivcl  rrnhriu  um  pouco  mais 
calmo,  esrasseando  os  negoeios  em  vir¬ 
tude  da  pouen  aecessibilidnde  dos  ox- 
nortadores.  f).s  vafés  verdes  foram  m 
os  mais  proemado:.,  ficando  ainda 
colado  a  21?  e  24?2IKI, 

Os  negoeios  foram  de  3161  sac,*a» 
par»  o  din,  chis  quaes.  3638  foram  ne¬ 
gociadas  pcln  manhã  c  373  depois  das 
II  horas. 

O  mercado  feehnu  calmo,  continuan¬ 
do  na  pedra  offklal  a  base  dc  21820Ü 
para  u  arroba  do  typo  7. 


ASSUCAR  ? 


c .  .  .  acaliuu-sc 
Papel  azul,  einla  encarnada 


A  primeira  bolsa  dn  termo  trabalhou 
firme,  com  as  opções  ainda  sem  nc- 
gocios.  D  mez  corrente  sutiiu  ?20(t. 
março  $800,  abril  8356,  maio  $209,  ju¬ 
nho  $100  e  Julho  $300. 

Fevereiro  deu  1BÍ125  para  o  vende¬ 
dor  c  15$200  para  n  comprador,  mar¬ 
ço  15$80l)  c  15*200,  abril  s  vendedor  e 
lã$,  maio  15 $4 00  e  15?,  junho  15*200 
e  15*000  r  julho  IftílOO  e  145900. 

O  mcrcãdu  mantem-sc  firme. 


Para  maior  commodidade  de 
«eus  annunciantes  e  leitores, 
A  NOITE  mantém  permanente* 
mente  aberta  uma  agencia  no 

LARGO  DA  CARIOCA,  14,  «o* 

brado  (antigo  edificio),  onde  se* 
rio  recebidos  annuncios,  assigna* 
turas  reclamações.  da«  9  á*  11| 
horas  (Teleplíonc :  2  —  4918), 
como  lambem  a  sua  SECÇÃO  DE 


n  movimento  estatístico  de  Iiontmu 
f<  um  pouco  mais  elevado. 

Entraram  8  106  sarças,  sendo  6285 
pelos  Begubdorccs.  541  pela  Lcnpui- 
dinn  e  1289  pela  Marítima.  Os  cmbqr- 
(|urs  foram  de  9496  suecas,  sendo  300 
para  n  Astii,  8221  para  a  Europa,  259 
para  n  A f rim  e  122  por  rahutagem. 

O  stnel,  nctual  é  dr  313  663  saccas, 
contra  283  870  ditas  do  annn  anterior. 
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Terça-feira,  11  de  Fevereiro  de  1930 


COMMUNICADOS  | 

epilepsia 


A  historia  da  “ba 


ratinha" 


AXTEPILEPTICO  WEISMAJíN 
iiico  que  combale  a  enfermidade 


cni  todas  ns  sua»  fôrmas 
A’  vrndn  nas  drogarias 


Como  um  scenographc 

pinta  as  causas 


JmiIih  de  seu  uso  pessoal.  Esse  ve- 
liiculo  teju  figurado  em  vários  caso.*. 
Agora,  a  "baratinha”  teve  a  sua  his¬ 
toria  enriquecida  de  um  capitula,  cm 
que  um  guarda  dc  vehlculos  ia  tendo 
n  sorte  dn  -"Juno  Hat  no”,  não  porque 
escapasse  da  panella  de  feijão,  mas  de 
uni  tiro  do  nervoso  delegado. 

Ia  o  i>r.  Rentes  na  sua  “  baratinha  ” 
Pí,  . tjtrfio  do  Machado,  O  inspcctor 
1ü3  tel-o  parar.  E'  que  não  tinha  li- 
ecnçu  c  assim  não  podia  trafegar. 
Y  delegado  zangou-se.  Era  uma  au- 
aacia. ..  Nan  se  intimidou  o  guarda. 
Guinpria  o  ?cu  dever.  Da  boca  do  Dr, 
Hentes  escapou-se  uma  obscenidade, 
•lã  havia  muita  genie  junta,  fervilha¬ 
vam  commentarios.  A  sccna  escinda- 
lisava. 

Deantc  da  attitude  rncrgica  do  ICét, 
o  delegado  csajpera-se.  Chega  a  sa¬ 
car  do  revólver. 

—  Doutor,  tenha  calma.  Eu  serei 
obrigado  a  defender-me  tamhcm. 

JiinU  mais  gente.  A  situação  é  cri- 
tien  para  o  Dr.  Hentes,  que,  afinal.  : 
ordena  : 

—  Siibu  ! 

Pensando  que  o  ia  ronriuiir  par»  a 
Policia  (.entrai,  n  guarda  nhfdcieu. 

O  delegado,  poréin,  não  iinssnu  da  de¬ 
legacia  do  13“  distrlcln. 

A  sccna.  inlcrrompida,  recomeçou 
uli,  voei  fera  min  o  delegado  contra  o 
guarda,  contra  u  insjicelorin  de  Ve- 
liienlns,  que  não  soubera  rnconlrnr 


[Uma  visita  de  regosijo  par* 
a  imprensa  fluminense 

. . . . . . . ..-7»..^.^....;.- - - - 

0  prefeito  de  Nrclheroy  recebido  na  Associação 
de  Imprensa  do  Estado  do  Rio 


imiiios  (io8  mniorep  fiamos  e 
grandes  Estabelecimentos  oom- 
mercines  do  Pniz  já  praticam 
com  inteiro  succesao  u 

“Systhcnia  Valverde” 
Livro  de  obrigatória  leitura 
pnra  os  Srs.  Contadores,  c  rece¬ 
bido,  com  honroso  elogio,  pelo 
eminente  Professor  Francisco 
de  Au  ria. 

1  volume  -  J5S 

A’  VENDA: 

Cnsti  Pratt  —  Pimenta  dc  Mello 
&  C.  —  Livraria  Alves 


.(íi.vme  Sllvn,  que  é  hoje  cnnsidera- 
du  o  príncipe  de  nossas  sccnographos. 
dedica-se  iia  qunrcnta  ânuos  ao  tliea- 
Irn  nacional, 

A  principio  ndercclstn  e,  succcssi- 
vnnienlc,  contra-regra,  ponto,  actur,  se¬ 
cretario  de  companhia,  sccnugnipho, 
empresário,  ninguém  muis  conhecedor 
da  vida  lhealral  e.  portanto,  mais  au- 
torisndo  para  faiar  cm  posso  inquérito. 


I  sobre  um  assumpto  qualquer,  . 
|  ouvir  as  cxpaitxõcs  de  csbolip». 
;  A  sua  resposta  ao  nosso  jn 
sobre  a  drcaclcncia  do  Tliratro 
iwl  cl!e  a  formulou  judir  i,., 
assim : 

—  Quando  numa  cídadr  r,,mc 
dc  Janeiro,  com  dois  milhõr. 
bitantes,  funcciona  apeua-  „„ 
tro,  não  é  preciso  argumentar 
gravidaric  do  crise  thejlral 

Elln  é  evidente  e  assustador» 
os  factores  dc  tal  “dcb.irl.:"  •  \|, 
c  complexos.  Iniciulmente,  »  r 
nanccira  quo  atormenta  não 
o  Brasil  mas  a  maioria  ri.,. 
mundo.  1 ' 

Depois  a  falia  dc  ortvnjr 

nossos  empresários  que  v, 
chamar  para  os  seus  , 

CCS,  “homens  dc  Ihealrn",  ... 
as  companhias  cauunhcin 
darã. . 

Não  lia  nos  nossos  I  lsc.a:  <  o  - 
clnr-geral,  que  em  toda  ,,,, 

gura  imprescindível.  S3o  l.» 
com  nutoriilnde.  saiba  «  , 

repertorio  r  artistas;  não  h, 
dores,  porque  us  poucos  qq,  ,, 
londiide  e  competência  iif.„ 
sympalhJn  da  maioria  <1., 


do  viajado  com  passe  forncciiio  pelo 
governo  estadual. 

Após  o  morticínio,  apressnu-so 
Urant  em  deixar  n  theatro  dos  acon¬ 
tecimentos,  garantido  peia  policia,  pa¬ 
ra  vir  a  esta  rapit.il  relatar  os  snc- 
ccssos  ao  chefe  <Jn  Executivo. 

For  tudo  isso,  o  depoimento  dessa 
testemunha  ti  considerado  valioso  pa¬ 
ra  o  esclarecimento  dos  factos 

Hoje  serão  tiunnilos  novos  depoi¬ 
mentos  peln  justiça  fedem I . 

Tainht-ni  preslnrno  dcclarnçòes  os 
Srs.  Mello  Viniiiiii,  Antenor  Freitas  e  | 
Mnuryr  Dolnbcllu  Portei  la,  este  iilll- 
nio  se  o  permitlir  seu  estado. 

I  ma  vez  concluídos  os  I raluillms 
dos  inquéritos  eneninlnlindos  pelos 
Drs.  11  ii ui  Francii  e  l.tiiz  (lalnlti,  com- 
prtirA  ao  primeiro  rjffrrorcr  (Ic*iiiiiicí;i  ■ 
cr  n fra  os  fiilpndo.s. 

A  rcpemiggão  cm  Grfio  Mongul 

GIUO  MONGOL,  l«  f Minas)  (Servi- 
Ço  especial  dn  A  NOITE»  —  (  .msi.u 
indignação  aqui  o  vandalismo  rir 


Wnçis  SEXtJACS  RO  HOMEM 


e  ALnuqtiaqi'* 

'■m.nlo  rfn  ainiui 
■r***ti  no  hiDiin  i  tis 
em  lodisHi.ini  mneee 
h  Csmoc*.  13  d,  |  Si  t 


OHxnoillco  s  i„ 
•  »ttrrçS« 


VARlCES;*FVf  t 

rnrtii.nl  is  i  i  ■  1  ralDmente 

rnrtkn  .  Dr.  Arnaldo  tlnlloslé.  II.  As- 
semblín.  121.  Das  1  t!2  A»  fi  hn,». 


í1  '*'n 

,,riiii|ue,|4) 

1,1  iiielhav 
I"  dm 
ac»», 
reall. 
ml. 


PARA  iOSSK  E 
BRUNCHITE 


MdMDtcSi 

1  VíDEZ  Is  PARTO  —  DO 
AK.VAI.Dli  DE  MORAES 


SOBRE 

fROI- 


A  visita  do  Sr.  Mustolini  ao  Papa 
será  feita,  hoje 

ROMA,  II  (ü.  P.l  —  Soube-se  que 
a  visita  do  primeiro  ministro  Musso- 
lini  ao  Papa  Pio  II.  sc  fari  hoje.  às  IS 
horas,  cm  roinincmornçâo  do  primeiro 
anniversario  ria  assignatura  dos  tra¬ 
tados  dcLatrão,  que.  estnbrlcceram  a 
conciliação  entre  a  Santa  Sé  c  a  Egre- 
ja. 


c.  exccpcionnlmente,  podem 
5.1.J os,  no  Brasil,  cspeetaeul,  . 
mimtc  inlen.ssiintes  e  atlraente 

As  peças  .à„  montada:,  smb 
dai;, ente  v  sem  neidiuiu 
autori.sHdo;  cada  arlísta  faz 
quer  c  o  quo  entende  ,  , 

todos  tèm  o  necessário  d  >u.  n 
lo  e  traquejo  paru  compor  iv 
desempenhar  papeis  com  a»tõ, 
uconlece  o  quo  se  vé  aqui:  c„  „ 
especlflcrilo  um  ou  dois  arlisij, 
darem  franca  mente  e  os  outro- 
Cnreni  a  nctuaçiin  riaqurlles  r  Ir 
carem  assim  a  necessária  li..m,, 
daoe  da  representação. 

il»  ainda  uiu  i.Uln,  fael  r  ,|( 
, 1  ««"«lenem  netiml;  .,  devi.t 
dos  podem  públicos  pr|„  ulç.,| 
qual  nneimS  s.:  Icmbrau-  .,  ,n 
ta  -o  de  Impostos  it3tphvxi.un,'. 

I  ossiiím,,,.  iiiilores.  »('t 
Sriiphos.  músicos,  ele..  l/.„ 

,  1  os  Ini  lliore.s  dos  pul/es  onri.  . 

fn  i  um  facto.  Fali; . 

Uieiilru  brasileiro  ,  1|( 

grida  ,,  direetor  de  Ibri.lr,-, 
amador  coiU),el entes. 

Qliundii  n,>  empresários  -,r  , 
verem  ilcMn  neer-sidade,  .,  tm  .u 


Drs.  Affiini 
Carvalho 
Sachrt,  .111  - 


eo  Felina  Junior,  Ul.vmplo 
e  Salvador  Pinto  Junior. 

-  Tcls.  3-33X1.  2-2(11;,,  2-3899 


«ntt  ti  sou  nisitu  o  Associqçrio  dc  Intpren- 
do  tiia  cercado  de  jornalistas 

e  llzc-  Servido  enfe  c  agun  mineral,  o  Dr. 
repre-  Castro  Guimarães,  palestrou  demora. 
1  'ui-  dainunle  com  os  dircctorcs  da  Asso- 
*  F91'  viação  de  imprensa,  promet lendo  aju- 
lí  a*s-  cia1*'0^>  •'*  medida  rio  possível,  n.i 
ò  li.i  'r’luçio  ,ln  prôhlema  que  tanto  preoc- 
‘  “I’1'  a  aclual  directorin.  que  é  a  con- 
i.ffi-  *,rucíí0  t,il  sWe  social. 

,  dn,  Achaodo-sc  presente,  na  sêde  il.i 
Associação,  no  momento,  o  Dr.  Del- 
pres-  f."'1  Vieira,  direetor  de  Ohms.  o  |)r. 
irando  j  ^ .-ta.1  ro  Gtiiinarues  iiicmilhiu-o  dns  pro- 
s  do  vidências 


(>  aulnr  l'u tilo  dr  Hnvnlhnrs 

Para  Jaçme  Silva  a  causa  principal 
da  crise  é  a  falta  dc  leclmicos  ou,  para 
ser  mais  preciso,  o  não  aproveitamen¬ 
to  dos  que  existem  e  sempre  existiram 
cm  nosso  meio,  sobretudo  ns  ensaia- 
dores. 

E  argumenta  assim: 

—  Paramente,  na  nrganisnção  das 
nossas  companhias,  leva-se  cm  gran¬ 
de  couta  n  capacidade  profissional  dos 
que  s.ro,  rhamailos  n  constituir  us  dif- 
ferentes  peças  que  formam  u  engre¬ 
nagem  lhealral.  A  regra  geral  i  n 
loiprovKneàii.  E  é  dc  ver  como  se 
fabricam  cm  um  abrir  c  fechar  dc 
olh»»  até  menino  ilirrelore.s  dc  sccna. 
que  s.io.  p,,r  assim  dizer,  a  alma  das 
companhias  pois  imciitam.j.c  dlrc- 
ctores  dc  •  ccmi  da  nijlc  pura  o  dia, 
com  ,,  maior  d.  .i  iuburaç  ,  Depois  cu- 1 
lao  que  sc  priucipintl  a  falar  cm  "mo¬ 
dernismo”,  a  cousa  lem  chegado  a  ex¬ 
cessos.  Quando  o  pandego  não  sabe 
fazer  n  coisa,  diz  que  eslã  usanilu  us 


Uma  absolvição  na  8‘  Vara 
Criminal 

0  juiz  da  R*  Vara  Criminai,  por  sen¬ 
tença  de  hoje,  julgou  improcedente  a 
denuncia  apresentada  crmlra  José  Ma¬ 
noel  rias  Neves,  necusadn  de  haver,  em 
fevereiro  de  F.i‘J.8.  offrndlito  uma  me¬ 
nor.  sob  promessa  ile  rnsaiiicnlò 


-  paru  a  designa¬ 
ção  do  terreno  que  Já  fn|  dnailo  à 

Asíioclaçuo  de  liiipivusii,  jtcla  Cuimira 
Muuiclpub  por  lirieialltu  d,,  saudoso 
vereador  Dln\o  Giierra. 

•  )  Hr.  G.istro  (iiiiinaràes  protáelieii 
Innihem  conseguir  d.,  Catiiam  a  nc- 
ccsMiria  aiilorisaçno  pari  nuxilinr  o 
mino  das  ohras  dc  coiislrueçào  do  lu- 


Oswaldo  Cruz 


A  data  dc  hoje  ussigmila  a  passa¬ 
gem  do  19“  aniversario  da  morte  dc 
ijsnaldo  Gnu.  o  liiolvlilnvrl  saneadur 
da  Capital  Federal. 

Poucos  brasileiros  lerão  feito  tanto 
quuiilo  o  grande  M-iculista  em  prol 


CIRURGIA 


cunho  pessoal.  E'  assim  que  sc  cbn- 
nin  actualnienle  n  lolice  pelnlUnte. 

O  mais  lamentavcl  e  que  muita  gen¬ 
te  concorde  com  i.wi.  Mas  c  assim 
mcsiim.  Já  o  velho  Bnilcaii  dizia  que 
”'un  Md  I rouve  lou.fuurs  mi  píiis 
sot  qtii  1'niimirc”. 

Ura,  se  ha  um  liicatro  que  neecssl- 
le  ser  tratado  com  a  maior  atlcnção 
c  jiistnmcntc  o  nosso. 

O  povo  do  Brasil  não  é  lã  muito 
amante  desse  gencro  dc  diversão.  As 
cousas  mais  simples  logo  o  afugen¬ 
tam  do  theatro.  E  assim,  o  thràtro, 
rnlrr  nós,  'em  vividu  mais  ou  menos 
cm  crise. 

Nunca,  porem,  chegara  ao  extremo 


ir  ur,  rernumlo  >uz  com- 
uiuiiico  non  acus  nniigos  c  clicn- 
leu  q«e  Irniiafnriu  o  consullorio 
pnrn  a  mu  Alcimlo  (>tiniinhnrn 

n.  15  A.  unias  101  a  1011  _ 

Bairro  Serrador,  lei.  2-40*13. 


■nçns  ner¬ 
vosas, 
f  inrni» 


Depnrztii 
do  langue 


A  posse  da  nova  di 
rectoria  da  Associa 
ção  CommerciaJ 
de  S.  Paulo 


SEM  FIO 


1GANTA  E  I.IMAO 
o  especialista  das 
o  digestivo,  afflr- 


S.  P.M‘I.O,  11  .  A  \ ,  i  —  A  A ‘soeu 
rao  (..omniercjnl  de  S,  Paulo  reucMi-, 
lomlem.  em  asaernhlca  ger d,  p,-j 
posse  da  nma  dircclorla  e  corsrlhi 
consultivo  que  deverão  ser.ir  ,té  1 
de  fcicrriro  do  anuo  proximn 
A  sessão  foi  aberta  sob  a  iirrddenrii 
<lo  Dr.  Autonio  Carlos  de  Vssuinnçáu 

CUJO  mandato  hoje  se  findou,  qU1 
depois  de  saudar  os  no, os  dircidore* 
pediu  quf.  na  forma  rio  costume.  V,  a, 
srnililea  ilcsigj  :,sc  um  dus  prcicnt'1 
para  dirigir  -o.  trabalho-- 
A  escolha  recaiu  na  prssori  (  ■  Dr, 
A  li  tonlo  Giuirn  (iordinho.  Pron  dcii.q 
ó  leitura  do  relalorio.  sendo  pode.  «q 
Ilisrussiio  o  liàtnnço  c  couta  -  nui-  t-j. 
rnin  uiiniitnicioeidc  apprnva  t,. 

l-m  seguida  tomam  |n,»sc  o.  tguln 
les  direclorex  r  conselheiro, ;  .tircrl-' 
ria  —  presidente,  Dr.  Adriano  ,i:  Bar. 
V" vicc-presidenle,  Ur  urnd 
,  Jliramin:  2M  \icc-t>r(*í*l(li,iilc. 

fJp  Souza  XiizaiTlli;  lo  si-crH  h  ,  |i* , 
«Ui  , Silva  prnfln;  T  x  tcui  * 
Urlos  Watcl.v;  1-  Ihfsoiirciro,  l)r, 


l.cvcn,  o  conhecidi 

doenças  do  npparrthi  . . 

ma  que  qualquer  Inflnmmaçáo  ila 
.. — In  curn-se 
se.ln  qual  fór  a 

philiticas).  "  . .  r‘ 

Modo  de  usar  n  limão: 

Pinrrda-se  a  parte  doente  com  o 
sueco  dc  meiii  limão,  em  mídia,  cinco 
vezes  por  din.l  K  n  outro  meio  limão. 

|  nni  futiri.H  fi  11.15»  flá *sc  ji<»  ducutc  puni 
ehupnr. 

CórrénponilencKi 

M1ADK  —  ..  quereis  bom  mu. 

iiarcha  ler  soldados"  ...  Uiiibni-sc  do 
Manoel  Maria  Barbosa  «In  Bocngi?  (t 
remédio  mio  esta  na  pharmaeia  para 
0  seu  caso,  e  sim  muna  orctlpaçài,  que 
possa  absorvor-lhc  a  aetivldadc ! 

MMh.  <„  M,  (..—Se  n  exame  no  mi- 
erojeopin  não  revelar  a  exlslenciii  de 
mlcrolilos  ospccificos,  basta,  talvez,  os 
hnubiis  de  tmir.  Purecc-nos.  eiitretau- 
lo.  Iratnr-se  dc  uma  infecção. 

V-  S.  I-.  —  Mas.  “ jejuando".  a> 
proba lillidadcs  dc  fracasso  nugnientam, 
pois.  e  sabido  quu  o  eslomago  vazio ' 
mais  sc  enfraquece !  -,\  fouccâo  faz 

o  orgao  .  Ho  meios  dc  lortiflcar-llic 
o  esloinngo;  mas  uão  í  raso  pnra  jnr- 


EKNE.STO  camj 

AVENIDA  PASSOS, 
Perdeu- 


Programinaa  pnra  hoje: 

ilaiilo  Sorird.ulr  : 

Das  )9  .is  211.31!  —  Hora  errla,  Joi 
nol  da  iinile.  Siipptrmenlo  musical  , 
discos. 

21  horas  —  Hadlri  Jorn»l  do  gover 
no  Ho  Estado  do  Pio  | Serviço  de  in 
formações  offieiuc' ) . 

2t  horas  lã  —  Ephemerides  Briist 
leiras  Ho  liarão  do  Rio  Branco  No:(i; 
rie  sclcncia,  nrle  e  literatura.  I.I-.i, 
de  frnnrcz  pela  Srla.  Maria  Velloso 
Musiea  ligeira  no  esludin  da  Hadii 
Soriednde  com  n  concurso  da  proles 
sora  Anua  de  Albuqifcrqnr  Mello.  Srs 
Paulo  llodrigucs,  .1.  Formiga  e  Mnrlc 
de  Azevedo, 

Bndiii  (iluli  : 

Dns  llt  às  2i) . 90  —  Orrlieslrn  e  dio 

COS , 


boca,  ria  linguit  c  di  gnrganl 

com  o  sumo  dn  limão,  . . 

sua  origem  e  etiologia  (mesmo  as  >v 


■se  a  cautela 


casa, 


Lir.  fredcrico  Eyer~  f,rrjf-  <íc  CU- 

gica.  Hairis  X  -  Diag^sticos 

-  Av 

Bairro  Serrador  Lojas,  a|ipar 

5T5«“ 

SASaay  isr  - « 

Manoel  Gomes  da  Costa 

ÍtHKI.LO  HOI1IZONTK) 

\l»o?o,inc,,ri,SÍ  1,11  l',,,,secn  Costa, 
Manoel  Sylvcslrr  Gomes  dn  Cr,- - 

ta.  hlzu  Gomes  dn  Custa  e  Itn- 
miro  Gomes  dn  Costa,  viuvo  « 
smtcÒ  *Ü)"  ,a")  '.'s  w»i  parentes  e 
*1  J'os  nss,s',r  à  missa  que  inni, 
dam  celebrai'  por  alma  de  Mm  s„„. 

U\' f-fíg-r i'1 "  '■  P!,L‘  MAVOlil.  GOMES 
DA  COMA,  egreja  do  Carmo,  á  rua 

o  f,®  íl"r',“-|  «muttVã.  qua rln-feir.i, 
U  dn  corrente,  as  9  horas,  An  mes¬ 
mo  (empo  agradecem  n  lodos  que 
comparecera  in  no  enterro  t  cnvinriiu 
'Sftí^írCtf'Í'l-‘  — 11  SOtiifiB  nJj  n  tido  •  o 

uissc  iTAiise  (iiilnrosri . 

Dr.  Raphael  Fleury  da 

ÍDr.  Domingos  Flenry  ria  lincha. 

d»nnQra|  U  fl  r,r-  Joá"  Fleury 
da  Rocha,  senhora  e  filhos  (au- 
senlcs).  Dr.  Agucllo  de  Macedo 
sçnrmra  e  filho  faiiscntcsl.  Dr.  3,^ 
Pmln i  I  eixolo  da  Cunha  e  vmi,,,-'. 


lii-.RI.lM,  1|  f A.  11.)  —  ()  "Rerlincr 
lageblalt "  piihllca  uma  entrevista 
cnm  o  rominissario  do  governo  allc- 
ntúo  encarregado  dr  attemler  os  rrfo- 
giados  russos  de  iirigeiu  germânica. 

U  reprrscnliinlr  do  Relrh  informa 
que  cercu  ile  ãlHi  faiiiiliax  sc  vão  endl- 
car  em  Santa  (.allini-ími,  graças  á  liou 
vonlmie  do  governo  brasileiro,  que 
lhes  roiircilc,  dc  Inicio.  2ã  Jicdnrcs  dr 
I cri’ii  por  famlltn,  |iarn  diversas  rultii- 
ras  «vseii volvidas  iiuquelle  Estado. 

Alem  rios  dois  navios  que  já  pnrll- 
rnin,  scguii-àii  brevi-iiienlc  outros. 

U  ciiiotii issarii i  nlleinõo  admitir  que 
sc  Icnlimii  vrriricailo  entre  os  refugia- 
dos  vários  cu  sos  ilr  doença  nos  cam- 
pos  omlc  estão  concentrados.  pre- 
rlso.  poríni,  ncerusctmtn,  que  se  leve 
vi 1 1  ci msiilcrnç.oi  o  estudo  Instini.-ivci 
dos  fugitivos,  chegados  aqui  emnide- 
lamcntr  cshaoslos.  |»e  arrordo  com  o» 
re|iersenlaiilrs  do  governo  brasileiro 
on  .Uleiii.-inha,  as  uulnrldmles  situiin- 
i  ias  cseireiii  sevrvn  lisralisnçào,  não 
periuUtimln  ipic  embarquem  com  des¬ 
tino  no  Brasil  nenhum  desses  refu- 
gindos,  rujo  estado  tle  saude  uão  seja 


Na  iiceropide  de  S.  João  ilaplisla, 
onile  descansam  ns  reslos  inoi-tnes  do 
grande  scienti*  ta,  esteve,  eneorporailo, 
o  conselho  delibcealivo  dn  Fiimlnçiio 
Oswaliln  Cruz.  deposiiundu  flores  so¬ 
bre  o  tiiiiinii)  do  seu  patrono. 


SERÃO  SUMMARIA- 
DOS  AA1ANHÃ 

Nas  taras  crlnihiaes  serão  sinnmn- 
i'iadr>s  ainnnhã.  os  seguintes  rios: 

Primeira  —  José  Moreira,  Augusto 
Mangei,  Vicente  Sebastião  Mcndrs, 
Anísio  Firmlno  Rangel.  José  Alces 
da  Silca,  .leronymo  Rodrigues  dn  Sil¬ 
va.  Oelacillo  Anlonio  Linhares.  Ma¬ 
noel  Plnln  Ferreira  Martin»,  Arlliur 
Ln|ie5,  namiro  de  Snuza  Pinto,  João 
Bapiista  Bezerra  Cavalcanle  e  José 
Pedro  da  Silva, 

Segunda  —  .iolilo  Suzano  dc  Albu- 
qnerque. 

Terceira  —  Anlonio  Fernando  de  Al- 
'^os*  Podrigucs  Fortes,  José 
Pinliciro,  .Ift^  Cwjí  dc  Mello»  Ma- 
r.°?!  Fientil  dc  Araújo,  Bencvenuto 
\alma  Silveira  Junior.  Mathlas  Gros- 
so,  Alzíro  Jo-é  Bnrhosn  e  Narciso 
Chagas. 

Quarta  —  João  de  Brito  e  Miguel 
Meirelles, 

Quinta  —  Álvaro  Martins,  José  Nn- 
Iitsco  Pereira  dn  Cunha,  Eugênio  Graz.- 
rnini  e  Olympiu  Timmaz  ile  Aqnino. 

Srtiina  —  Miguel  Alves  Novo,  Ar- 
I  ndo  Rosn  iln  Silva,  Manoel  Carva¬ 
lho  Barbosa,  Otbelo  ila  Cosia  Pereira 
e  Anlonio  Mottn. 

Oitava  —  José  Loinni-,  Alvitro  dn 
Niiseimenli.  Coitas.  João  Pedro.  Leão 
reixelrn  Aives.  Wanlmil  Tclzeir#  Al- 
VM.  Url.plni  Teixeira  Alves,  Manoel 
Cardoso,  Ihmnaz  Alves,  ilosa  Bcistoin 


l  r“E=R.X 

0  Scenoijrapho  Jaumr.  Silua 
menos  dc  quatro  companhias  ;  a  c 
u‘!f  Braf:a’,  fl  Í,UÍ‘  eu  Pertencia;  a  c 


c.rco- 


-assistir 


curnenio  dc  ncu  ine-squccivcl  irmão 

iT  nnrk l  "'  Dn',nj'PHAET.  flei  rv 

a  r.i.°C i»  a ,,nu  fnr;,°  eclebrar  quin- 

a’sf  no\n  '  "  ínr<‘1nlc-  9  '«ria  lio- 

enh«»°  ,lrê"">r  1,11  c"r,-jn  de  Nossa 
ennorn  do  Crinno. 

José  Senra  de  Oliveira  JuniõT 

t.  .  •'«>”  DIA 

Joaqiinia  de  Assis  Senra.  fi- 
t h»s,  miras,  "elos,  irmãos,  ctiitlw- 
los,  sobrinho»  t-  demais  paren¬ 
tes  de  .lOSE’  SENTIA  DF  ni 
EIHA  Jtl.MOil,  convídain  os  .sem, 


OO  nepois  dc  estalar  a  revolta  foi 
que  as  tres  primeiras  sc  viram  força- 
dns  a  suspender  os  seus  ejpcclnculos, 
continuando  npemis  a  trabalhar  u 
companhia  Dias  Braga,  aliás  ampa¬ 
rada  pelo  marechal  IToriaiio.  que  não 
ku  frequculava  os  seus  esperta cul o». 
""  "  ll,c  ,luv,‘  »'"•*  subvenção  de  oito 

lumIon  iiu*n>«T(*5 . 

nLrr^ur  •í1**  •*'-««,  ..mie  >c 

fi/ir..m  a rlnlas  dn  reputação  do  vc- 
1110  Ha  age  I.  do  Eugênio  Magalhnes, 
Au  rei  i«  Deiorme,  Helena  Curaiier 
Ferre  i-.i  de  Souza.  João  Ba.hosa,  Lu- 
j  sn,iro'x  í,-v".l,,lt'  Nogueira,  Air- 

Mnrzúlln’  ,o  !  ‘"u,  Francisco 

Marznlhi,  etc.,  explorava  todus  os  -c- 

nerns.  sempre  com  Micecsj» 

A  companhia  n.onlnvn  uma  unira  n- 
islii  pm  niin.i,  mas  cnnservavíi-a  eu, 
sccna  durante  dois  e  Ires  me»  .  A 
r.1.  Iitmi In-se  uma  revista  quasi  que  de 
9 “»»«  «n  di.,..  «!  „  pXllco 

fiillít ' quahiuc-r  rab.»"1  '*  ll,l‘N 

A~Va.,Ss5ís: 

das  resustns:  Inlervir-m  lia  sua  renre- 
s  enlaça  o  grandes  artistas.  Agora  a 

pm«ÍS,,£‘ *•  •"»  « 
A."SSHias*4í,i'!s1ias 

esas°e  nnT;  n°5,  f'S  “,,c  «Brcccm 
esse  nome. 

Em  todo  caso.  n  falta  dc  dircctorcs 
dc  acena  competentes,  devidamente  am¬ 
parados  pelos  emprezario*.  é  a  causa 
principal  do  descalabro  em  que  vne  o 
nosso  theatro 

Fala  uni  atilor 

Paulo  de  Magnlhãcs,  autor  dos  mais 
repiescnlnilos  dos  .unis  applaudidos, 
la  riu,  srgtiuiln  definição  sua,  "lmi 
cartaz  eivo  dc  s|  mesmo''  E  desman¬ 
dando-se  em  nltllmlrs  ralinlinas  sC 
Utipoz  o  seu  nome  à  nt tenção  gi,r,,|_ 


*eni  ar.nuncicBlcs  e  leitores, 
A  NOITE  mantém  permanente- 
mente  aberta  uma  agencia  no 

LARGO  DA  CARIOCA,  14,  10 
brado  (antigo  edifício),  onde  «• 
rão  recebidos  annuncios,  assigna- 
tarai  reclamaçõei,  das  9  ás  17 
boras  (Telephone:  2  —  4918), 
como  também  a  sua  SECÇÃO  DE 
INFORMAÇÕES  GERAES,  que 
funcciona  das  10  ás  18  horas 


ENTERROS 

lyiraiu  sp|*ulUdm  lu»Jr  : 

N‘»  •viuilrrio  iic  Sâu  Kr;mrísr 
wcr:  riiatiiyrcN  IIbtImimi,  .VccmUri  ’  » 
liihtihitii  Modint  Lcual *  Josc  M  • 
Jentaiwiie,  itiein:  A I l«orU*o  Bnii.»ni  , 
■ílfmj  Fclippi*  Jurgt!  Atuluí*  idnjt;  1>.» 
iiabj?  ‘JVherKt'5,  Santa  Cnsn  dn  .Mi  •  i» 
líordin ;  Mu  ria  Marques  dn  llnsari",  mm 
(.«iiictMvão  ii.  49;  Mania!,  lilh.i  dc  Mn- 
nocl  /'tirhartas,  rua  Fnllcte  n.  .Tt . 

Iin  Aloiisn  SiiJtfudu,  N>rrnU*rín  «I  *  !  ' 
litutn  Mcdicn  Lruul;  Cldlditlu  dc  Arnir* 
.1'*  \  lanrui,  rua  l^nfcsMu'  (laldzz*»  imi- 
iiifrit  12;  ('..irlos  Ferrira,  )i(i5idlal  • 
U roiiijitu  StwoiTn;  Itnmnr  J ’ 

S  a  rito  («asa  da  Misericórdia;  ÃrtmtiJ 
liniucs  de  Oliveira,  llospiljl  llolmc- 
mannlano;  .Iomí  (ictrarn.  lin^pital  *1’* 
Sân  Sebasl ião;  .0 mo  Duarte  Ura- 
idein ;  llicreza»  filha  <i^  Ãnlonin  !•* 


1  Bs.ioO*^ 
.1».  agl;^ 
f  gelada  e 

É  FILTRADA 
I  CM  TODOS  0S 
I  PAVIttEilTOS 


Vae  ser  aberto 


concurso 
para  cathedratico  de 
chimica  do  Gymna- 
sio  estadual  deS. 

Paulo 

Ao  jn&pector  do  Gymnasio  da  c.v 
pilal  dc  Sao  Paulo,  o  direetor  do  De¬ 
partamento  Nacional  dn  Ensino  corn- 
mumeoii  ter  sido  approvido  pelo  mi¬ 
nistro  da  Justiça  o  edital  de  concurv. 
para  provimento  dn  cargo  de  cathcdra- 
tico  de  chimica  no  referido  instituiu 

O  inspector  federal 
de  Portos,  Rios  e 
Canaes  na  Bahia 

s.  SALVADOR.  11  i A.  A.)  —  E,n 
|rompnnl)i»  dn  cngrnlieiro  Frederico 


Thomazia  Menezes  Camara 

ÍJullii  Marlins  Noronha,  cs|iu 
W  U  filhos:  Cnrollna  Pinto  da 
Caiiuira  e  filhos,  Malhcns  Mnr 
tms  Nnropha  c  senhora,  c  dc- 
mms  parentes  convidam  r.eiis  amiges 
para  ussistlr  i  missa  de  3(F  dia.  que 
por  alma  dc  sua  saudosa  mãe,  sogra  e 
avó  mandam  relchror,  amanhã,  12  do 
corrente,  m«  allar-mór  dn  egreja  de 
h.  Francisco  de  Paula,  ás  9  hora» 


SENHORAS  vcnkrnul  (aÍmOL- 

SABINA  -  ARRUDA)  tios  períodos 
nicDsaes,  dores  mcDstruacs,  irregula¬ 
ridades,  o  melhor.  Drog.  A.  Gcstelra 
&  Cia.  Gonç.  Dias.  5!)  -  Tubo,  7|. 


Augusto  Marques  Maia  do  Amarai  t - 
C*  dos  Governadores  n  7. 

-  No  ccmilcrio  do  Carmo:  s  t 

te  Ferreira  dos  Sanlos.  rua  da  Uh-  - 
dnde  n.  32:  e  Juvencio  Zcnha  M«cha 
dn.  rua  P.iysandu’  n.  17. 

; -  Nu  cemitério  dr  S  Jim.-  ! 

ptisla:  Uóra,  lilhn  de  Erasmo  l.ort 
ile  Menezes,  estação  de  Therezopol' 
Sebastião,  filho  de  Angela  l  rr-  .. 
(..-iMi  dn»  Expostos:  Iludi,  filha  d.  L 
Xuril  «le  Oliveira  Soares,  run  Maiqu 
de  S.  Vicente.  119;  Wai.lrmiro  Ant  • 


0  Soviet  apavora 
do  com  a  própria 
sombra 


Preparativos  de  guerra  no 
exterior . . . 

MOSGOII,  II  (IL  P.)  —  o  prrsidcu- 
le  Ho  Conselho  rios  Comniissarins  «In 
Povo,  Sr.  Alexei  Ryknv,  iiiim  disriirsn 
que  pronunciou  no  Gongrcssn  ile  Oso- 
viskhim  nffinnoii  que  sc  estão  fazen¬ 
do  no  exterior  preparativo»  dc  guerra 
contra  a  União  rio  Soviet  da  Russlii. 


..  i.immiuuo  aiiMiiu.i. 

■  iiluiterlo  de  S.  Joáu  B.ipü 
lilhn  de  José  Nunes  Figueírr 
saindo  o  enterro,  ás  9  horas,  da  rua 
Grncral  Glycrrlo,  69, 


PARA  JDSSK 
COQUELUCHE 


A  NOITE  —  Terça-feira,  1 1  de  Fevereiro  de  1930 


8  »raa  platéia  ■ 

fl  NOTICIAS 


“Dií  ntlli...".  no  Recreio 

Rcpelc-sc  hoje.  no  Hccreio,  a  revis¬ 
ta  carnavalesca  dc  uiz  Peixoto  e  Mar¬ 
ques  Porto.  “Dá  nella...” 

Aracy  Côrtcs.  Olga  Navarro,  babeli- 
la  Itiilz,  Znlra  Cavalcanti,  Luiza  Fon¬ 
seca,  Tina  de  Jarqucs  c  outras  figuras 
interessantes  Ha  roinpanbin,  conti¬ 
nuam  fazendo  snecesso  nos  sens 
papeis. 

Circo  Holdclm 

O  Circo  Hoidclin,  installndo  un  es¬ 
planada  do  Castcllo,  não  dará  fmt- 
cção  hoje  par»  fazer  os  últimos  pre¬ 
parativos  do  festival  de  amanhã,  em 
homenagem  á  Marinha  Nacional,  do 
qual  ser»  destinada  parle  ila  renda 
para  a  ronstrucção  dn  edifirio  da  As¬ 
sociação  Beneficente  do  Corpo  dc  Siilt- 
Officiacs  da  Armada. 

O  festival  de  amanhã,  no  eine 
Thcatro  Yllln  Isabel 

Promovido  pelos  empregados  do 
Cine  Thealro  Vilfa  Isabel,  realisa-se 
amanhã,  »li  um  festival,  com  um  acto 
dc  variedades  em  que  tomarão  parte 
algnns  artistas  dos  nossos  theatros. 

“Noite  dn  Samba”,  no  VHIa 
Isabel 

Organisada  peio  nelor  Francisco  Al¬ 
ves.  cffocluar-sc-á  no  dia  26  do  cor¬ 
rente,  no  Cine  VI!  lu  Isabel,  a  “Noite 
do  Samba",  com  o  concurso  dos  pro¬ 
fessores  .Taymc  Ftorence  e  Tutte.  no 
violão  e  o  professor  I.ttpcrce  de  Mi¬ 
randa,  no  bandolim. 

Nessa  noite,  Francisco  Alves,  canta¬ 
rá  os  sambas  e  marchas  de  111,10.  . 

Os  irmioi  Lorelti  vã»  ritrcnr 
em  Petrupolie 

Trouxeram-nos  as  suns  despedidas, 
os  irmão  Loretli,  interessantes  artis¬ 
ta?.  "_mJinim>s'ljjiie  tantu  juecwM-ob- 
liveram  aqui,  como  dansnrinos. 

Os  irmãos  Lorelti  vão  estrenr-se  no 
proximo  dia  13,  em  Petropnlis,  no 
Thcatru  CiipltuUo,  onde  são  esperados 
com  ansiedade . 

O  coinmentsrlo  rio  dia 

O  Ilorges  dc  Mello,  no  jardim  do 
Recreio,  para  um  rapaz  chegado  de 
fóra,  a  quem  cite  mostra  u  cidade: 

—  Este  é  o  jardim  dos  siipplicícis. 


Polia  fl  do  “Cnllrglo  Rnptista  A.  Ilrnsilrirn 


CAPITAL  FEDERAI. 

S  INTERNATO  E  EXTERNATO 

D  A’  RUA  JOSÉ  HYGINO.  350 

l.NSINO  CD.MMF.RClAh.  RECONHECIDO  OFFICIALMENTE 

IN.ão  abertas  as  i.isrripções  para  n  exame  de  admissão  ao  primeiro 
anno,  de  accnrdo  com  n  Recreio  n.  17. ,129.  rie  S  de  Maio  He  1926.  que 
l,r»  inicio  no  dia  18  dc  Fevereiro,  Jonlamenle  com  o.  examen  da 
}•  rpora,  para  promnçao, 

Proapectos  e  mais  romplelaa  informações,  queiram  dirigir-ac  ã  Sc- 

0  r refaria  do  tolleglo  BapHsta  Americano  Rrasilriro",  » 

n  kc  A  josf: 


HYGINO,  150  (Tijucal  ou  Plione  8-2121  —  CAIXA  POSTAL  828 

J.  W.  SHEPARD,  director 


GRAVATAS 

FOULARI»  COM 
PINTAS . 

COQUEUM  T  Y  PO 
SEDA . 

COQUEUM  PURA 
SEDA . 

COQUEUM  SEDA 
DAMASK  .... 

COQUEUM  SEDA 
MOA  RE’ . 

VIOLAS.  A  2$3M, 
3*190  E . 


Pelo  «Sierra  Cordobai 

Quinze  annos  no  continente  africano 

Impressões  do  conheGirio  naturalista  francez  Mau 
rice  Curei  a  A  NOITE 


CAMISAS 


COLLARINHOS 


Percaline,  todos  oa 

numero» . 

Mousaelinc  inglcza, 

branca . 

ZEPIIIR  de  Ox- 

ford . 

Trlcollne  II  st  a  dl- 
nha,  “moda”  .  , 
Rayõ  branca  e  efi- 

res . 

Trlcollne  xadrezl- 
nho,  axtra  ,  .  . 
Tobraleo  azul  lis¬ 
tado . 

Linho  e  aeda,  rico  ■ 
presente . ■ 


DRAGÃO",  Co! 
aem  forro,  1  poi 


ARGENTINO”,  o 
auper  col.  aem 
forro,  3  por.  .  . 


CASACA.  SMOKING 
eollarinho  semi- 
linho . 


PUNHOS 

MOLLES 


MEIAS 

FIO  F  O  K  T  E, 

PAU . 

USAS,  FIO  ESCOS- 
SEZ.  PAR  .  .  .  . 
“Y  P  1  K  A  N  (2  A" 

P  A  K . 

E  S  C  08  8J  '  Fio 
MEUrÊKISE,  par 
SEDA  FIO  DUPLO. 

PAU . 

COURAf.A.  SEDA 
GARANTIDA,  par 
XADREZINHO,  pu. 

ta  aeda,  pnr.  .  . 
MESCLA,  SEDA. 
PAR . 


CHAPÉ0S 


CUECAS 

de  zephir,  todo»  oa 
tamanhos  .  .  .  . 
Branca»,  lypo  cam¬ 
braia  . 

Zephir  xadrexlnhn. 

3  por . 

Cambrainha  dnra- 
vel,  .1  por  .... 
Trlcocel,  aó  branca, 

3  por . 

Zephir  Inglez,  trea 

por . 

Mnitasrline  franee- 
za.  3  por  .... 
Trlcollne  legitima, 
1  por . 


Palha  Kuatirh.  .  , 
Palha  Fancy,  tlu 
Pia . 


I.ebre  Randai  .  .  . 

Palha  Carnot  .  ,  . 

Itonet  aeda  preta  . 
Ilonet  peilica.  ra 

paz . 

Itonet  t  y  p  n  gal- 
droinc . 


Itonet  marinho 


PYJAIWAS 


Percaline.  tim  bom 

saldo . 

Chamnlot  enm  tí». 

las,  branca  .  .  . 
Tobraico,  enm  fun¬ 
do  escuro  .  .  .  . 
Zephir  Oxford,  lia- 

ladinlio . 

Limoiine  legitima 
inglcza  .  .  ,  ,  , 
Tricoline  pnnliata, 
lUtadinha  .  .  .  . 
Linho,  cõrea  es¬ 
curas . 

Trlcollne,  um  r.a- 
som  h  ro . 


Panno  He  copa  .  . 
Guardanapo  chá,  1'2 

duzia . 

Guardanapo  Jantar, 
1  ‘2  daria.  .  .  .  . 
Guardanapo  a  d  a- 

mascado,  60  x  69, 

1 2  duz . 

Atoalhado  branco, 
xadrez,  1,50,  ml.. 
Guarnição  chã,  «ela 
guardanapo».  .  , 
Atoalhado  Inglez, 
linho,  mt.  .  ,  . 


MUSICA 


Concerto  em  Petropolfi 

Depois  dc  amanha,  realixa-se  cm 
Pelropolix,  no  salão  do  Tennis  Trm- 
rlng  Club,  o  récllal  dc  canto  dc  Amiic 
Rudge  Hampsbirc. 

A  joven  récilnlisla,  qqe  é  sobrinha 
dn  insigne  pinnisla  brasileira  Anl<>- 
nictta  Rudge  Miller,  fez  os  seus  es¬ 
tudos  com  Maria  de  Freitas  (iitinin- 
rues.  um»  dns  flgurns  mais  represen¬ 
tativa»  d»  alta  socírtiude  carioca. 

O  prograinma  é  o  argiiinlr; 

I  —  tiiiili  Cace I ii i  —  Amnrilli;  (j. 

.  Pergolesi  Se  tu  m'nmi;  (J.  F. 

Ilurmtcl  • —  AfTsitij  dei  iicnsior;  H _ 

Menrj  lluparc  —  Cluitison  Triste;  Ce- 

“j-  üi  Prcccasiiinr  líiilirlfl 

IsíüTe  —  T.íiiir  "cie  Liint»;  (èliiudc  Dc- 
buss.v  -  Jecll  et  Air  dc  Lia  ide 
L  Lnfaut  Prodlgue)®  III  -  Enrico  de 
Leva  —  Voce  Irai  campi;  Ollorlno  Ites- 
pighi  —  Mnrnclhitriec;  Fclix  dc  Ollir- 
m  --  A  Flor  c  a  Fonto;  Luiz  Heitor 
—  Desejo  (acompanhada  pelo  nutorí 
Os  nconipanhnmcntos  serân  feitos 


■irr  Curei  -•  Dwm  miilheten  ilii  A  frio  t  Orchlcnlat 
ilo  africano,  pel 


»  sou  portador  dc  sor- 


í"'lo  Ri",  »  bordo  dn  "Siernt  Loi-ihi- 
b  M, ui  rice  Curei,  irtiuio  do  roiiic- 
diogiapbn  frnnrez  Prançnis  (.iirel. 

Maiiriee  Curei,  que  permniieccti  dii- 
rnnlc  lá  annos  nas  cohmta*  franccras 
.ftç.Aftíra,  vem  <|?  JJueiins  -Aires,  <m- 
rir  acaba  dc  roallsar  uma  série  dr 
conférencias  sobre  o  roni incute  ne- 


XADREZ,  I 
C  D  R  I’  A  II  O  H 
FANTAZIA  P! 
PUROS  .  .  . 


Maela.  para  cnl 
çado . 


Loção  Brilhante,  , 

-Piwria-Kotfnos-T-— 

Rrllhantina  Mango 

Brilhantina  Fragol 
Rrllhantina  Qiicl 
que  Fleur  .  .  .  , 
Agua  Cnlnnia  Ro 
ger  Cheramy,  .  , 

Pó  Lady  .  .  ,  ,  , 

Pó  COTY.  ex.  .  ,  . 


Roupa,  Inglcza.  .  , 
■Rtnipa.  ^tíqleza,  sá 

per . 

Cahclln,  inglcza, 

branca . 

Cahello,  muito  for- 


t'.Eboj4, _ çv!- 


listado . 

I  RANUEZ,  com  ra 
niiigi-na  .  .  ,  , 
IRtNCKZ,  FEI.Pt 

I.UXO . 

capa  senhora 
“FBI.FO"  .  .  . 
CAPA  V  E  N 
CEDO  II.  .  . 
IIQUPAO  INGI.EZ 
SUPER . 


nos  tempos  artunes  são  as  plunlas 
perlmiindiis.  que  os  nnlnrae»  empre¬ 
gam  no  preparo  de  seus  perfumes  e 
na  queima  dnrnnlr  as  Testas  dos  deu¬ 
ses. 

A  exportação  pura  a  líuropn  dns 
plnnlirs  perfumndas  da  África  está 
sendo  alvo  ilr  grande  espio  ração  das 
florestas.  Logo  depois  de  cortadas,  ns 
arvores  sãu  remeti :das  para  os  pcrfti- 
ntlslas  em  Paris, 

<•••  melhores  e  mais  niodinios  per¬ 
fumes  Irnnrrzes  siin  I irados  dos  bal- 
‘nmos  dessas  plantas  raras  c  pre¬ 
ciosas. 

A  viagem  á  America  do  Sul 

—  tjunl  n  razão  principal  da  »u» 
vingem  á  America  do  Sul 7 

—  Vjnt  á  America  do  Sul  rcnlisar 
uma  série  tle  eonfcrcpeias  em  Buenos 
Aires  c  no  ('.bile,  a  ((micile  dns  Ina- 
lilutos  gWigraphleos  dnqiielhis  cidades. 

•  »io  teiilio  tempo  de  permanecer  mais 
mi  Aiueriea,  pois  devo  estar  em  Vien- 
nn  com  o  mesmo  fim  anles  de  ter¬ 
minar  n  corrente  mcz.  Não  pinte  per¬ 
manecer  no  Rio,  pnra  rcnlisar  nina  sé¬ 
rie  de  palcsirn  sobro  o  ronlinrnlc  ne¬ 
gro,  elilini  era  n  meu  desejo,  o  que 
espero  lazer  idndii  no  rurrrtilo  nnno. 

Assim  lerminoii  Mnurire  Lurei. 


Em  Dakar 

Maurice  Curei  palestrou  lougninen- 
ic  com  o  nosso  companheiro,  infor¬ 
mando  qur  o  primeiro  porto  em  que 
d>»embarcou  foi  Dakar,  como  um 
■'  liiiplcs  funcctonarfo  posta),  lendo  sc- 
juido  logo  depoi»  para  Ra-l.i-co,  cm 
pleno  descri». 

Aid  permaneceu  durnnlr  cine»  nn- 
ans,  lendo  cm  lodo  eslr  Icnipo  uma 
oi  ser  regressado  ,-i  França, 

0u  and  o  conheceu  as  varias  línguas 
á »  nativos  d.iqutllus  regiões,  resol¬ 
veu  ingressar  pnra  ns  regiões  rio  ern- 
rrn  da  Afrira,  dcdicnndo-so  no  cslu- 
das  raças  e  dns  curiosidades  do 
continente  mais  enigmático. 

Na  capital  da  África  Occidcníar 

Dakar  é  uclualmnile  a  c.iplinl  dn 
África  (kvideiiliil.  (I  mniur  progres- 
dn  lodo  o  continente  negro  foi 
inaugurado  por  aqitcILi  região.  A’ 

I  rança  é  devido  •>  grande  impulso  do 
progresso  qur  todo  o  Sudão  r  o  .Sa¬ 
ber»  léni  recebido  neste»  ulliiiios  viu- 
le  .Mineis. 

Os  elephantes  sagrados 

D  animai  mnls  lexpcllntlo  por  todos 
•  nnlurtu.s  c  n  <* I c*f>l»xintc »  Coimi 
l.i  creule  não  pode  Irr  um  elrpiian- 

II  viyo,  adquirem  um  elepiinnle  dr 
•"leira,  qltosi  sempre  de  elmnu,  com 

drotrs  em  iiiarfiiu. 

Os  lagartos  santos 

11  lagarto  u  lambem  um  nnimiil  | 
rjil»  querido  na  Afrlcn.  ITn  lagiir- 
ii  poria  de  uma  casa  indica  que 
:  |  felicidade  no  lar.  ou  que  os  nego- 
d»)  correm  liem. 

Matar  um  liigarlo  verde  é  peccar. 
Mesmo  depois  da  procura  da  pcllc 
d"  lagarlo  para  a  confecção  dc  ra- 
das  elegantes,  lein  sido  muito 
d ■  fficil  s-encer  a  fé  que  vive  na  alma 


DENTES,  EXTRA, 

Franccza . 

EXTRA  “O  CAMI- 
ZEIHO" . 


Super  Inglcza 


CINEMAS 


AS  NOS5AS  25  VITRINES  E  MOSTRUÁRIOS 
b  GRANDIOSIDADE  DO  NOSSO  STOCK  E  D/ 
VEIS  DOS  NOSSOS  4^  Ék  Wk 

ÍJ  R  E  Ç  O  S  !...  t  ®  1  n 


—  "A  rainha  rio  Pacifico", 
ado;  CAPITOLIO  —  "A  c». 
nc”,  musicado;  GLORIA  — 
ie  0  momento",  synchroni- 
ÇDIO  -  "O  ex-noivo",  mu- 
LACIO  —  ■‘Follles  de  102ÍJ” 
ado;  PATHE'-PALACE  — 
iro  do  deserto",  musicado; 
D  —  "Cuidado  com  as  cn- 
nclirnnlsndo;  RIALTO  — 
(to  amor”,  musicado:  SAO 
O  amor  nnnen  morre",  svn* 


PRESENTEMENTE 


Não  podemos  attender  a  pedidos  do  interior, 


■  ■  ■  ■  i'  ■  nwiiasmax-iaa  í'B3IWvi  ■  e  9  se  "S6  ;’h  h^hi 

Vc‘::e:rt.':^li0pl°  0  desarmamento 

ciaei  da  Reserva  IlSiVfí» 

•N.  PAULO,  11  (Haviu)  —  Annunetn- 
»e  que,  graças  no»  esforços  do  geiirrnl 
iUstimphilo  de  Moura,  junlo  ao  Mi- 
nislcrio  (la  Guerra,  vnc  ser  cr  cari», 
nesta  regiuo,  o  “Ccnlrn  ile  Preparação 
dc  Officines  dn  Rexrvca”  (C.  P.  0. 

O  C.  P.  O 
officines  pnr: 


CASA  GUIOMAR 

CALÇADO  “DADO” 


ratu  ven  ilcnilo  luilos  <,g  urtigou  dn  rar 
‘  sejam:  flmveiro  a  3S2()()  «  metro. 
)  c  tnrlii  lana  a  <  0(1  o  melro,  pyjanir». 
dinproB  jiara  miliorn,  fazendas, 
por  preços  reduzidi«simo». 

:hias  Cordeiro,  157-159 


4  mnrnvillmso  micccs.mi  da  mais# 
A  «leilre  d.ns  rcvistns 

í  DA’  M’ELLA  \ 

0  r,,'V'A(:V  COUTES  c  ISAUEI.ITA  4 
4  >'•  mi  numeros  dc  sensação.  VA 

4  „MKSOUÍTINHA,"  PALITOS  c  FL? 
*  GUI-.1HKDO  irresistíveis  dc  conii-Y< 

5  unindo .'  ff 

?  TINA  DE  JAItQUE  «n  ínteres-^1 
ff  snnles  numeros  I  £ 


uhn  das  negociações  na  Conferencia 
Naval,  ox  jornncx  são  unanimes  em 
ncccnlunr  qun  a  delegação  dn  França 
na»  se  mos  In»  disposta  a  ceder  nem 
unin  pollcgndn  dc  leiTcno  no  Inçanle 
á  qucslào,  que  rrpuln  essencial,  dos 
submarinos . 

Eutrc  os  molivns  determinante., 
dessa  altitude,  observam  niuda  os  jor- 
na«,  é  forçoso  reconhecer  <iuc  nãojia. 
'bffníbm  "Hescjfi'  dé' 'prcdõniTnTo  nos 
mares,  nem  a  vi  prcoccupaeão  de  os¬ 
tentar  uma  esquadra  invencível,  mus 
tão  somente  o  reconhecimento  dc  inil- 
.iudiveis  necessidades  da  segurança 
nacional. 

LONDRES,  11  ( F .  P.)  —  Xa  scí, 
são  plenaria  dr  hoje  da  Conferencio. 
Naval,  o  delegado  hrllanuieo,  Sr.  Alc- 
xander,  falando  afim  de  defender  ». 
proposta  inglcza  relativa  ã  abolição 
lotai  dos  submarinos,  disse  que  n  n  - 


Tres  creancinhas  na  oroh 
j — dade-e  na  mtserra 


~  l  iiilssliinis  e  cliics  em 
'v  bezerro  eslnmpndo,  cobra, 
guarnições  de  naco  beijo  ou  p 


i/-. .  531  XUbflJLO .  Al  to. 


£cm  lin  pnmçifn-  rAnlanarm — dj 

inítõllação  tia  immigração  allemã 
em  Santa  Calharina 

HERLIM,  11  i A .  H.)  —  O  jornal 
Urr  Vulksdcutxciie",  orgüo  da  as- 
"  lação  que  pugna  pelo  ctircilnmcn- 
1  d»,  laços  entre  as  populações  de 
1  ccoi  iillím»  espniliudns  pelo  iiuin- 
puhlira  iiilcrcssanlc  eorrcsponilrn- 
m  d,  lllunieiijiii,  a  respeito  dns  fcx- 
"ii  eommcnioruçáo  do  1"  centcnn- 
da  imlullaçà»  da  iiiiinigração  de 
'icem  nllrmã  em  Santa  Lnlliarlun. 

's  nilloridadr»  estadunex,  diz  o  eor- 
1  •p»iirtciiti,)  rivaiiziiiii  eom  o»  repre- 
''Isiiles  do  governo  federal  em  fa- 
"iiir  n  nbrn  dc  rxplornçno  c  villlu- 
1  .  rcnllsada  no  Kslado  pelo»  lenlo- 
liraslleiro».  Essa  altitude  creu  um 
‘"íiliirnlc  tle  tronfiiinça  c  ox  iinini- 
•ranriex  «  seu»  ilcsivinlenlex,  eonxer- 
•‘n,lo  gratidão  nos  piiizcs  dc  origem 
*  aianleado  ox  laços  eiillurnrx  com 
aic-inos.  são  brnsi leiros  de  cora- 

I  agradecidos  prln  liberdade  que 
"icmilraiii  no  Brasil,  onde  jbes  é  per- 
""Rido  falar  a  sua  lingim  e  ensinar 
"•ns  filhos  em  escolas  nllciuáx. 

D  corresponilrnlc  ilo  "Der  Volks- 
'Iniiscbe"  assim  lerininn  us  suas  ctm- 
Jlrtcr.içoc' : 

"D  exemplo  do  Brasil  deveria  ser- 

II  de  modelo  a  certos  paizes  curo-! 
r"i-  que  oiiprimem  elementos  de  ra-  , 
'*  estrangeira,  em  vez  de  assimila!-  i 

psulidinanienle." 

()  artisctili  l»  elogia  a  ohra  rcali- 
■  da  por  diversos  membros  d»  faini- í 
'  Konder,  de  dcscendcncju  allemã. 
ricsjaeandó,  peia  suu  uctuação  cm  be- 


P»ra  maior  commodidade  de 
lens  ananneiantes  e  leitores, 
A  NOITE  mantém  permanente- 
mente  aberta  uma  agencia  no 
LARGO  DA  CARIOCA,  14,  i0. 
brado  (antigo  edifício),  onde  se¬ 
rão  recebidos  annuncios,  assigna- 


Diz  o  provérbio  que,  onde  eslá  o 
lioniem.  está  o  perigo.  Foi»,  a  Sra 
.Maria  Dalva  dns  Santos,  esta  hora,  está 
affirmando  que  o  perigo  corre  tani- 
hem  ao  lado  das  filhas  dc  Eva. 

Achava-se  aquella  senhora,  hoje,  na 
rua  Frei  Caneca,  cm  frente  A  sua  rc- 
fidcncia,  que  ò  no  n.  43,  á  espera  de 
uni  bonde,  quando  se  approxímnii  um 
vendedor  de  flores  de  nome  Octavin 
c  que,  encarando-a,  para  cila  avançou 
c  liie  vibrou  Inn  vitilenla  hofelariii, 
que  cila  caiu  e  teve  necessidade  ilr.. 
socenrros  da  Assistência  Municipal. 

A  Sra.  Maria  Dalva  d»  Silva,  que  é 
casada  c  conl»  II)  annos  de  ctlmtc,  dc 
pois  de  medicada,  voltou  pnra  a  rc' 
pectiva  rcsidenciu. 


1'ellic.i  cnvcriTlZad.i  preta,  voni  nu- 
cu,  cinza  ou  beje,  sf.‘io  bnixo: 

Dr  ri?.  28  a  32 .  23$00() 

De  ns.  33  a  40 .  288000 

Todo  preto  turno»  28000. 


Casa  Gonthier 

MATRIZ  —  LUIZ  DE  CAMÕES.  45 
Leilão,  19  tle  fevereiro  de  1930 


l  Explosão  de  uma 
granada  no  edifício 

do  “II  Popoio” 


-  Fins  pcltlci:  tvpii  irienline  aob 
fitado  .tryar  e  listado  azul  claro, 
rrrzrüo  ria  moda,  Luiz  XV, 


Quatro  feridos 

TRIES7E.  II  tu.  P.) 
detrás  de  uma  porta,  i 
das  officinas  do  jornal 
uma  honvlia  de  dynnmite, 


gravemente 

I  —  Explodiu, 
num  corredor 
11  Popnlo", 
que  feriu 
gravemcnle  quatro  pessoas,  a  uma  dns 
quaes  arranroti  ambas  as  pernas.  As 
officinas  ficaram  muito  rinmnificadas. 
(>s  dircclorcs  do  jnronl  atlrlbuem  o  i.l- 
lentado  a  algum  terrorista  vugn-slavo 
cm  represa  li»  pelas  revelações  deve 
jornal  solirc  a  n<*ti\i(Imlc  do.H  ngr nlc.s 

^ Uí oVoíüílí  nos  dislriclos  da  fronteira. 

1  RI  ESTE,  II  (Ú.  P.)  —  Verificou- 
se  que  n  explosão  de  liontem,  ria  re¬ 
dacção  do  dlnri»  "II  Popoio”  deu-se 
com  uma  granada  de  arlilhnria  que 
cslnv»  cnllocailn  alrás  dn  porta  c  que 
explodiu  quando  alguém  abriu  »  por¬ 
ta.  batendo  com  clia  contra  a  grana¬ 
da.  I  ui  rto«  redaclorrs  dirigente" 
perilrii  ambas  ns  pernas  t  n  edlfidnj 
r?'.  graniletiiciilc  'iamnificado  com  o 
choque,  i 


Para  a  inauguração  da  Empreza 
de  Pesca  de  Ubatuba 

S  PAULO,  11  (Ha vas)  —  Aflm  do 
assistir  á  cerimonia  inaugural  da  em¬ 
presa  dc  pesca  de  Ubatuba.  seguirá, 
hoje,  uma  comitiva  desta  c.apllat  com 
destino  Aquellr  ponto  rio  Hltoral. 

Acompanhando  os  representantes  da 
imprensa,  e  demais  convidados,  irá  o 
commnndflnte  Armando  Pfniui,  ehefo 
Ha  Secção  Caça  e  l'esca  da  Dircrtoriu 
de  fniiiDlrin  Animal. 

lvm  Santos,  os  excursionistas  loma- 
ráo  um  vapor  da  Companhia  Nacional 
de  Navegação  Costeira,  que  os  Ir.in  • 
portará  á  referida  cidade,  onde  assisti¬ 
rão  á  inauguração  do  frig»rilico  H, 
empresa  e  lambem  ao  inlcí"  dos  Ira- 
ImlhOs  da  conslrucçán  da  i-siuda 
rodagem  que  ligará  aquella  localid.i  l, 
ii  r.iubatí,  no  norte  paulista, 


sob  a  presidência  do  Dr.  A.  C.  dc  Metu  ii  redacção  da  A  NOITE  com  eslas  tres  crer 
Sílles  Junior,  4  quiii  compareceram  os  J  pobre  mulher  Msrla  Jsc  de  Mo-  c  sem  recursos 
Drs.  Francisco  Ferreira  Ramos.  José  acs  com  seus  Ires  filhinlifts:  Gcorgi-  «•  ,•  .  .  ‘  . 

Marllniano  Rodrigues  Alves  c  Godo-  de  0  annos;  Jnlicta,  dc  4,  c  Jof-  u.vínt  nd" 

fredo  de  Faria,  membros  do  Conselho  ice,  dc  ‘2  unnos.  ralhar,  vendo  fa.t.i 

o  Theophilo  de  Moraes  Nohrega.  dire-  Contou-nos  cila  a  suu  desdita:  mi:US  ‘10*’  'cmbre 

ctm-  du  Instituto.  —  Meu  marido  era  eorreciro;  homem  dns  almas  goner 

Foram  aprcsenlados.  para  exame  e  *r*bnihndor  c  liom  clielé  dc  família,  din  dn  A  NOITE, 
approvaçáu  do  Conselho,  o  balanço  i- as  n,l“  Sílc,ri-  t  l,os  ,*n',rmi's  l,nr»  Maria  José  dc  M 

contas  relativas  ao  exercício  do  Ulífl,  l,,a,llcr-  Afmal  adoeceu  e  a  13  do  mez  filliinhos.  moram  v 
que,  depois  rlc  minucioso  exame,  foram  l  mo'  ‘®"tceu.  dciziindo-ine  siuva  e  ã  ma  IVlizurdo  Gor 
uiinniincmcnle  approvado».  ■■■"■■[»»  C  BE  ■:■■■>  ■  ■  ■ 

Por  proposta  do  Dr  Francisco  Fer-  !  ,  .  ,  l>OE\rAS  un  rs 

relrn  liamos,  ficou  resolvido,  lamliem  JomaeS  C  ReVIStaS  TI\Ol  Firano 

por  unanimidade,  que  se  consignasse  RAIOS  X  —  ni 

em  arla  um  solo  He  feliellações  no  -MEDICAMENTA  ”  -  Acaba  de  ser  LOPEH.  E.oeetall.i. 


U.TA  MU  IDADE 

l.iuila-  alpc-ri-.dns  de  ehilAo  flnrld». 
cm  disersas  còres,  ioda  forrailu  de 
couro. 

De  ns.  17  «  26 .  SIMM 

Dr  n».  27  »  32 .  95009 

Dr  n«.  3.1  n  (0 .  Í0|ã00 

Porte  15500  em  p.-ir. 

Lalulog  s  grátis,  pedidos  a 

JULIO  DE  SOUZA 

Avenida  Passos,  120*Rio  |  CiwmòVuWico?0111"05  d~"^utlle  f’fpar' 


remedio  da  Grippe  c 

dos  resfriamentos 


Para  influcozx. 
constipações 


TôE-tl 


A  NOITE  —  Terya-feira,  11  de  Feverefto  íe  1930 


COMMÜNICADOS 


Matou-se  com  um 


Emilia  Portella 

Í!1  almirante  José  T.  Machari. 
Portella.  senhora  c  filhas,  o  Dr 
I-.  I'.  Mnrhndo  Portella.  Ariclaíri 
il.i  Silva  ,M.  Porlrlla  c  lilhiis  lair 
sente»»,  Klisa  da  Cosi! 

Ir Oiiilcui  ilr  AiiUrnri 
r  filhas,  Alfrrdn  l.ptz  ( 

Armando  M 


golpe  de  navalha ! 


OFFICIALMENT  E  FISCAUSADA 
DIURNA  RUA  DO  OUVIDOR,  50  NOCTURNA 

PARA  AMBOS  OS  SEXOS.  PROCURE  INFOKM  \R-SF  A  NOSSO  RFS 
PEITO.  Ol/EIRA  VISITAR-NOS.  MENSALIDADES  MÍNIMAS.  OUVIDOR  50 
ESQUINA J)JS  J^RIME mo  J)E^ MARÇO.  '  ’  60 

Ficou  imprensado 
entre  o  auto  e  o 
bonde 

O  empregado  da  Limpeza  Publica, 
Aiiloiiiii  Roberto,  dr  IU  nnmis,  soltei¬ 
ro,  residente  á  rua  Navarro  n.  ISO, 
lol  siRcorrlrin  polo  posto  central  dr 
Assistcncin.  pnr  ler  f irado  iniprettáu- 


C  A  LU  MSI  A  PUÓTDGRAPUICA 


Entre  as  cogitações  jurídicas  do  mo- 
nirnlo.  figura  a  reforma  do  Código  Pr¬ 
imi.  Opporluno,  pois,  uma  suggestâo. 
Serht  dr  desejar  i|Ue,  fcilti  a  modlfica- 
I  cão  proposta  <ho|uella  lei,  se  instituís¬ 
se  uni  capitulo  referente  no  crime  de 
ciilttinnía  plintogrnphica.  Na  verdade,  è 
um  perfeito  delicio  o  <|ue  estão  fazen¬ 
do  eerto»  photogruphos  elegantes,  qur 
tiram  o  relrato  dc  utna  pessoa  horrível 
e  apresentam  o  dc  urna  crcnlnra  linda. 
(Jue  infamln...  Conheccin-se  ensos  de 
homens  que  se  têm  apaixonado  loura- 
menle  por  mulheres,  através  dos  allu- 
didos  retratos,  e.  quando  chegam  a  ro- 
nherer  o  original,  suicidam-se  dc  de¬ 
cepção.  de  desillusãn.  Inda  ha  pouco, 
esteve  cxhiiiido  na  Avenida  um  desses 
retratos...  Já  ronheelamos  o  original.. . 
Mas  não  nos  foi  possível  ligar  o  nome 
á...  phrilographia. . .  Só  quando  en¬ 
contramos  o  mesmo  retraiu  num  jor¬ 
nal  d  que  vrrificimos  dc  quem  se  trn- 
tava...  K  se  fossemos  dados  a  paixões 
subilnx  c  terríveis?  Seria  um  habitan¬ 
te  a  menos  para  o  proximo  recensea¬ 
mento...  Cumpre,  pois,  punir  esse  ne¬ 
fando  crime  de  calumnia  photogra- 
phica. 

ASXfVEBSAFUOS  i 


a  Freire  lausen- 
••  Gama,  senhora 
ireve  e  senhora, 
Porlrlla  e  família  tauseii- 
Ir*1.  Ur.  Acarin  lt,  Portella,  Ur.  Fer- 
iiamlo  M.  Poricllo,  Ur.  Mareio  M. 
Porii-lln  e  i.elio  )l.  Porlrlla,  pedem  a 
mus  parentes  c  amigos  qne  assistam  á 
missa  que,  pela  atum  dr  Mia  idolatrada 
mãe.  Migra,  irmã  r  nsó  EMIl.fA  C.  DA 
inSIA  PORTEI. LA  será  rezada  ama¬ 
nha.  quarta-feira,  12  do  rorrente,  As 
*'  1  -  horas,  na  cgrrja  du  Carmo. 

Dirceu  Rodrigues  Neves 

T  Antoniri  ttodrigues  Neves  c  fn- 
inllia,  ainda  com  n  coração  pun- 
I  gido  de  dòr,  penhorados,  ngrade- 
oSh  (cm  ans  parentes  e  amigos  qur 
acompanharam  os  restos  morlncs  dc 
-eu  idolatrado  filho  DII1CKU  nlé  a 
ii 1 1 ima  moraria,  c  rnnvidnm  para  as¬ 
sistir  A  missa  dc  V"  dia,  que  será 
rezadn  ns  íl  horas  do  dia  íi).  quinta- 
feira.  no  altar  dc  N.  S.  das  Dõrcs  nn 

■  gveja  dc  S.  Gonçalo  Garcia,  na  pra- 

■  n  da  Ilcpuhlica,  esquina  dc  Alfande- 
:a.  A'  Iodos  anteripam  seus  profundos 
içradecimciilos. 


recolhido,  preso  de  grave  enfermida¬ 
de,  desfechara  profundo  golpe  de  na¬ 
valha  no  pescoço,  morrendo  antes  de 
qualquer  snccnrru 

Dias  antes,  isto  é,  na  semana  pas¬ 
sada.  sua  esposa  U.  Clementina  Gui¬ 
marães,  fõra  ao  hospital  visitar  o  ne- 
gcrinnte.  Pediu-lhe  o  doente  que  lhe 
levnsse  um  dos  revòlvers  que  pos¬ 
suiu,  e  que  estavam  guardados  na  re¬ 
sidência.  A  mulher  pcrguntnu-lhr  pa¬ 
ra  que  queria  rllr  a  arma:  como  o 
marido  mm  respondesse,  cl  In  deixou 
dc  attendel-o. 

Jlnntcm,  como  jA  foi  noticiado,  o 
negociante  poz  termo  á  vida,  tragica¬ 
mente. 

Seu  cadáver,  após  a  autopsia,  será 
inhumado  no  ccmilcrio  da  Ordem  n 
que  pertencia. 

O  morto,  ha  dois  nnnos,  liquidara 
'•n  •stahclccjmcnlo  commereial.  A 
rua  dos  Inválidos,  indo  residir,  com 
sua  esposa,  A  rua  Paul  ilarroso  1(1. 
Novo. 


TEZ  CUIDADA 

POP 

“MODO  INTERNO 


'  A  Olga  Nunes,  e  caso.  toi  a  medira 
quando  fteou  noiva.  Ella  viu  que  seu 
soífrlrmnto  de  estomago  tiAo  sõ  lhe 
fEiia  nervosa  e  abatida,  ma*  o  san¬ 
gue  estava  impuro  e  o  rosto  nfio  era 
num  limpo  e  radiante 

Sob  conselho  do  mçdKO.  tomou  co- 
íhor  deliciosa  da  Sahopa  rilha  do  Dr 
Ayer  ás  refeições.  Scnila-se  melhor 
quast  tio  mesmo  momento.  Gostou  c 
eontlnuou  t>  trauniento  como  acon¬ 
selhou  seu  medito.  Em  mui  poueos 
dloa  nu  mal  de  estomago  melhorou 
tanto,  que  poude  saborear  pratos  que 
não  ousava  tocar  durante  mezes  Em 
menos  de  uma  semana  sentia -se  ou-' 
ira 

Hoje.  conta  o  medico.  Mtle.  Otga 
tparece  outra  Está  cheia  de  nda.  e 
hem  disposto  sempre  Ella  mostra 
uma  tej  limpa  e  rosca  que  vem  só  ce 
sangue  puro  e  o  vigor  da  mocidade 
Sua  peite  lisa  e  macia  é  a  inveja 


,  (treina  Veterinária,  os  Urs.  Alexandre 
1  de  Mello  c  Celso  Ueredia. 

Aqurllc,  tomando  a  palavra,  agrade¬ 
ceu  aos  seus  coiisncios  n  confiança  rir* 
posilnrin  em  ambos,  com  n  eleição  para 
os  mais  altos  cargos  da  direcloriu.  le¬ 
ve  ainda  palavras  elogiosa)  para  a  dl- 
rccloria  que  terminou  o  mandato. 

Em  seguida,  falou  o  representante 
da  Sociedade  llnrnl  llrnslleira,  Dr.  Bc- 
nevides  de  Rezende  que,  cm  nome 
dessa  associação,  pnz  á  disposição  dn 
Sndcdnric  dc  Medicina  Vclcrimirin  ns 
seus  arcilivos,  sede  e  meios  de  publi¬ 
cidade.  Disse  ainda  esperar  que,  em 
lirevc  tempo,  graças  nos  esforços  da 
novel  sociedade,  o  veterinário  jã  não 
seria  considerado  um  simples  pratico, 
e  sim  o  Icchnlco,  o  scirnllsta  —  de 
justo  Conceito  entre  ns  povos  mais 
adcánl.vlos  dn  mundo. 

Agradeceu  ns  palavras  do  represen- 
Innfe  dn  Sociedade  tlnrnl,  Dr.  Ale¬ 
xandre  dc  Mclln,  que  prometi  eu  a  eol- 
labornçno  da  Sociedade  Veterinária 
Aqnella  associação  que  Iflri  gentil  sc 


Gratifica-se  com  500$000 

Fugiu  da  rua  Voluntários  dn  Pátria 
liT,  entre  as  7  1|'J  o  ns  8  1 ,2  horas  da 
munhâ  dc  honlcm.  domingo,  um  ca¬ 
chorrinho  Teneriíc  branco  com  uma 
malha  mnrron  ciara,  dando  pelo  nome 
de  “Dnndinho".  Tclephone:  6  -  114ÍI. 


Engenho 


Esther  Miranda  Mnller 

'  UIVA  DE  EIIGENIO  MDLLER  FILHO 
Eugênio  Muller  e  senhora,  fi- 
velhos,  genros,  nóras  r  netos,  Ahi- 
I  lio  Miranda  e  senhora  convidam 
•KX  aos  parentes  c  pessoas  de  sua 
amizade  para  assistir  á  missa  de  7*  din 
que  por  alma  dr  KSTHKR  .MIRANDA 
AiLT.LER 


de  iodas  suas  conhecida: 
tomam  Salsáparltha  dc  a, 
purificar  o  sangue  e  got, 
dum  rosto  radiante 


Fazem  anuas  hoje: 

O  Dr.  Carlos  Inglcz  dc  Sonza.  dirc- 
clor  da  carteira  de  agencias  rio  nanro 
dn  Rrasll;  n  Dr.  Carvalho  Araújo,  ex- 
director  dn  E.  F.  C.  B.;  o  Dr.  Gildo 
Amado,  deputado  federal  sergipano: 
n  senhora  llaydèe  da  Silva,  Extna.  es¬ 
posa  do  jornalista  e  cscrlplor  M.  No- 
gileira  da  Sil s n ;  a  senhorita  Concei¬ 
ção  flosa  (iodinlio.  filha  do  Sr.  .Insé 
| (ioriinhn,  e  noiva  do  Sr.  .José  de  Bur¬ 
ros.  das  offlclnas  da  A  NOITE:  n  Sr. 
Delmiro  Ferreira  I.nra,  figura  de  des¬ 
taque  nn  rolonin  hcspnnltoln;  o  Sr. 
.Inymc  Itnrhn,  funccionnrio  da  E.  F. 
Cintrnl  do  Itrnsil. 

- Pussa  liojc  a  data  tinlnlicia  do 

escrivão  Hiign  Virlor  de  Carvalho,  em  ; 
exercício  no  2(1"  dislrictn  policial. 

Por  esse  motivo  o  unnivcrsnrianlc. 


ças  c  ehnpéos  de  Senhoras,  Cuidade 
com  ns  imitações.  Exija  PHE-.Xó- 
ME-NO.  aggcijc 

Providencias  do  governo  da  Sa¬ 
moa  para  debcllar  a  agitação 

LONDRES,  II  ( liavas >  Telegra- 
pliarn  de  iVetlington  l Nova  Xetnitriinl: 
■'Informações  dc  ultima  Itora,  proce¬ 
dentes  de  Apta.  na  ilha  de  1’polu. 
adra tilam  que  ii  governo  de  Siiuion, 
empenhado  em  tlrhrllar  n  agitação 
reinante  luiqitella  ilha,  resolvi»  prn- 
hilMr  a  rlrriilaeáo  durante  a  noilr  e 
regu  lampo  lar  n  distribuição  de  ali¬ 
mentos.  loeiliaulr  a  rioirevào  |j. 
venças  para  o  Iroospnrlr  dos  artigos 
dc  primeira  iiecrssidarlr.*' 


A  Dactylographa 


EXPOSIÇÃO  CANINA  DE 
PETROPOÜS 


mandam  rezar  no  allar-mói 
il.i  epreja  dc  S.  Francisco  dc  1’nuln. 
amanhã,  da  12,  is  1(1  horas. 

\nlcnpnm  agradeeiinemos  a  lodos 
que  romp.irecerem  a  este  neto  dr  rcli- 


ADM1SSÀO  AU  CURSO  SECIINUA 
KIO  OmCIAI.IZADO 


Estão  alier- 
tns  ns  iuscripçõCH  até  2K  dc  Fes-creiro. 
pitrn  >»s  exames  de  admissão  ao  1“  armo 
-  COI.l.KGK)  SVI.VIO  I.E1TE,  Bua 
Martz  e  Burros.  2óK. 


As  matriculai  offerecidtis 
a  A  NOITE 

Conforme  noticiámos  já.  "A  Dnclv- 
lograptm",  que  tem  a  sua  sédc  A  rua 
Uruguaynnn  n.  174,  1*  andar,  offere- 
een  a  Ã  NOITE  diversas  matriculas, 
com  grande  abatimento,  para  os  diver¬ 
sos  cursos  que  mantem,  rama  sejam 
dnctylograpllia,  tncbygrnpliia,  noções 
ilc  rscripluraçno  e  contabilidade. 

Essas  matricula*  serão  feitas  me¬ 
diante  a  apresentação  dc  um  cartão 
que  a  A  NOITE  fornecerá  As  moças 
pobres  que  queiram  valcr-sc  desse  of- 
fcrcclmcnln. 

Mediante  o  pagamento  ric  12  mensa¬ 
lidades  de  líOOO  rada  uma.  a  preten¬ 
dente  ficará  sendn  socia  quites,  pnr  um 
annn.  da  Sociedade  Brasileira  "A  Un- 
elyiographa”.  podendo  estudar  qual¬ 
quer  das  matérias  dc  seu  curso,  pa- 
candn  apenas  a  mensalidade,  que  è  ric 
áffKlfl. 

Bestam  ainda  rnrios  cartões,  que  po¬ 
dem  ser  procurados  nesta  redacção,  pe¬ 
las  moças  que  desejarem  fazer  um  cur¬ 
so  rápido  c  barato. 


V«e  ler  disputado  n 
Pretnio  de  Honra 
NacioDal' 

<1  Brasil  Keniiel  Clal,  •  ■•nt.-r.-n, 
tivemos  uccaslòo  dc  noti. rfv, 
rrutfsnr  no  proximo  dou  ,;l,  ^ 
rorrente,  uma  cumpte;:.  n|i'ihj,.jri 
F-.poslção  Canina  iti-  f  , 
foi  grnndcmcntc  prejudl.-.  i. 
chuva . 

A  festa  qiin  será  realisfl,|.i  n,. 
firo  parque  do  Falario  dv  i  ryst,|. 
ler,  ccrlamcntc,  uma  grande  conenr 
cia  c  animação,  não  só  peh  vario 
dr  raças  qun  serão  apresentadas 
pela  disputa  do  "Grande  f-r.-iiiío 
Honra  Criação  Narionil  '.  nu-  „ 
perlivo  jury  voc  conferir  ••  i  n,f 
exemplar,  nascido  c  criado  nn  IV 
que  comparecer  ao  eerlanie 

As  inscripçõos  para  too.,-  a,  n 
serão  encerradas  nn  dl.t  lá  d,s  rrrí( 
no  Club  dc  Xadrez  rir  PctropoUi, 
avenida  lõ  de  .Novembro,  nmlr  c 
conlrado.  riiariamcmr.  um  iiirrç(n> 
Kcnncl  Club,  que  está  u  (lispr.qçãc 
publico  e  drmnis  interessado, 


0  movimento  da  clinica  na  Santa 
Casa  de  Misericórdia  dc  São 
Paulo 

S  1’AI  I.O.  II  (llnvnst  Durante 
o  Inez  de  Jkiivíio  ulHliiu,  foi  o  se- 
suinlv  o  min  iinrnlo  clinico  no  lliispi- 
tal  Central  da  Santa  Casa  dr  Mi  eri- 
rordia  de  S  Paulo:  existiam  em  trata¬ 
mento  a  1”  de  janeiro  i|r  IP30,  l.ltáS 
pessoas;  entraram  durante  o  mc*. 
I.32fij  saíram  durante  o  mez,  I.I2S; 
fallrveram  durante  o  mez.  l.tã:  existiam 
em  tratamento  em  1*  dc  fevereiro  de 
10.10,  1.121. 


j  bens  paes.  irmãos  e  mui:  p.-oen- 
«ójtí  tc-  fazem  celebrar  rnl.*>a  por  alma 
|  'los  duas  boníssimas  e  inesqueri- 
«vA  veis  vera t ura s.  amanhã,  12,  is 
1  2  horas,  po  altar-mor  «to  cgrrja  dv 
'•  Francisco  de  Paula,  r  desde  ,já  muito 
agradecem  a  quantos  comparrverçm , 

Senador  Olegario  Pinto 

*7  Anloniclu  Pinto  Pcdemonle, 
~!i  0,i.cjr  Prdemonte  e  Lniza  da  Sil- 
I  seira  Pinto,  communicam  aos 
•dá*  seus  parentes  e  amigós  qU» 
amanhã,  quarta-feira.  12  do  rorrente, 
av  0  12  Irar, íi,  será  celebrada  r.a  egro- 
ja  da  Cruz  dos  Mihtarej,  a  missa  do 

•  v\:o  mez  dn  passamento  du. seu  ines¬ 
quecível  pac.  sogro  e  irmão  SEN  A  DOU 

•  LEGAR  IO  PINTO.  Antecipam  n.sagra- 
ilrrítncntos  a  todos  que  coinparecerein. 


ia  economico 


--vmc>  cie  comprar  o  re- 
medio  que  lhe  foi  recei¬ 
tado.  veja  o  preço  na 


Av.  P.  Frontin,  604 

Vrndl-so  brllri  palacete,  acabado  de 
construir. 

0  ministro  da  Finlandia  esperado 

om  São  Paido 

S.  I'AI'1.0.  tl 


Rua  Buenos  Aires,  10S 

em  frantr  m  .Merradn  das  Flórea 


Hnvas  i  --  Pelo 
Irem  " Cruzeiro  do  Snt".  rliegnrá.  hoje. 
a  esta  r.ipilnl.  arnmppnhado  de  sua 
Kxtlta  espnjn.  em  visii.i  orfirial  ,m 
Estado  dv  Sáo  Paulo,  o  ministro  da 
Millandi.i,  junto  ao  governo  brasileiro, 
Ar.  tirorgr  •■eillrnlierg 
S  Kx..  qne  perinninverá  nesta  eii- 
pd*l  rpra»  de  Uma  semana,  será  ron- 
sidrr.nlo  hospede  du  governo, 
-Fnftrm-lhe  reservados  nposrnlos  no 
Ksplaiiailn  Hotel 


João  Backes  Sobrinho 

Corln»  Rarlies.  Sylvia  p, 
i(e  Azevedo  Barkes'  e  lllhoi 
fi  viditio  os  parentes  e  aiuig.sv 
•Jmv  issi.sllr  á  missa  de  1'  anui 
rio  tl,,  loJIcéinicnin  tragieo  d, 
"mjire  Ifmlirailo  f  adorado  lilt 
irman  JlU».  n»  egreja  de  S. 
looiz.iga,  em  Madureira,  e>  g  I 
•'manhã,  qiiurln-feira,  12  do  iam 
Anleripnm  ilesiir  jã  ns  .eus  agri 
mriilos. 


Moléstias  das  Senhoras 

riiiiien  rgprriitl  ilu  Dr".  1’AU- 
I.I.NF,  \.  COSTA,  r.diisiillorin: 
rim  I  riijriiavami.  1  12.  golirndo. 


V7 nriox  casos  de  "cholera  tnorbus" 
na  India 

I.ONUBES.  It  i  ItaVns  •  —  Citiutiiunl 
•  ram  de  Alllllinlwd  r tlíílía '  t|m*  nvábiiiii 
de  ser  legislados  vários  viiMi.s  de  eho- 
Irra  em  Iviim hitneta.  erntro  nnoilal  dv 
roiiiarins.  onclf  arlnalmenlr  se  viiiiren- 
linm  milhares  cie  peregrinos.  Iteeeio- 
sos  do  ennlnftio  dn  lerrKet  um I.  eslrs 
eoineçarxtn  a  n Im iidunar.  viu  inassu,  a 
Inralidadr . 


Nr.  ilireidivr  da  A  NOITE  . —  Lima 
ür nxtnntr ~trttrrr.T dn~A~.V<  *t  t  E—íoma 
a  iihrrditde  de  pedir  u  seguinte  puhli- 
1  ração  e  se  possível  fór  nn  I*  edição 
de  ninnithá. 

Pedindo  por  sen  inleriiled io  a  Triuii- 
vvay  I.iglil  A  Power  Co.  I.td.,  que  sc 
ronipadeça  dos  habitantes  da  estação 
de  Del  Cii-tilliu.  Linha  Auxiliar  dn 
siilitirbin  da  Estnida  de  Ferro  Cenlrnl 
<1  ii  Itrasil,  estemlendo  a  linha  de 
holules  até  a  incsimi  estação. 

A  ii nica  ronriucçàij  que  nquellcs  mo¬ 
radores  tem  é  o  trem  da  Linha  Auxi¬ 
liar  e  o  do  Rio  lFOurn,  tanto  faz  um 
remo  o  outro  chegam  nn  hora  rm  que 
iodos  aquclles  qne  se  dirigem  ao  tra¬ 
balho  tão  repletos,  que  está  sc  tornan¬ 
do  quasi  impossível  de  viajar  nnqiiet- 
lc‘  trens.  Senhoras  idosas,  senhorita* 
e  ercnnvns  são  obrigada'  a  viajar 
na  plataforma  n  que  sr  torna  hnstante 
arriscado,  pois  as  vezes  não  ha  um 
*ó  togar  em  qur  n  pessoa  se  possa 


IteiilisH-sC.  hoje.  o  enlace  loolillli»- 
iil.il  da  senliorila  Cevllln  Alves  liamos. 
Fi I li»  ilu  Nr.  Avelino  Alves  liamos,  rias 
oííiclnn*  dn  “ (iiizel.i  de  Nollelas”,  e 
de  vitn  Emii.i.  esposa.  Sim  1).  Clara 
leitoso  liamos.  VMin  o  Sr.  Fauslii 
Gonçalves  Damas  lo.  do  roimnervio  de 
ii<|s,;i  praça. 

O  aelo  civil  renlisa-sr  n.i  2“  preln- 
rln  r  o  religioso  nn  rrxirirnria  do» 
paes  da  noiva,  no  herco  du  Carioca.  II. 

vis cniExrns 


MOSQUITOS  A  GRANEL,  F.M 
JACARÉPAGUÁ 


Vario»  moradores  á  rua  Huroiir/.n. 
eiii  l.ifarépnguá  Irouseriiiu  a  A  NOITE 
um  v  iilrti  contendo  roiVa  de  2IHI  l.ir- 
v.o.  rir  “slegoiniiis  Insiintn".  apanha¬ 
da'.  Iiniilcni.  uas  valias  existentes 
liquvlla  rua.  em  .Invnrépiiguá . 

Adiantam  o»  nossos  informantes, 
que  bn  muitos  dias  os  "  m.iln-mosqui- 
los”  ali  nno  vomparccem. 

(Is  mosquitos  são  em  tal  quanti¬ 
dade  que  ii, io  se  pode  dormir  sem  cor¬ 
tinados  . 


Escola  para  “Chauffeuri” 

A  nn-lign  e  acreditada  ric  II.  S.  Pinto, 
rua  SanfAnnii,  2112  c^nti,  fel.  C.  5104 
Curso*  rápidos  para  'amadores  e  pro¬ 
fissionais  (rnvalheiros  e  senhoras) 
Dão-Se  drlnlhnrins  inrnrmnções. 


Saibam  lodos 

"  Alhuniinol M  r  n  rlisNo)%'c*t|l c*  mn- 
no  arldn  urirn.  Nnn  mnlúm  .sül 
rita  n  cstoniA^o  r  rins.  Não  c?on- 


NOTICIAS  DE  MAGDALENA 

MAtiDAI.ENA  ( V. 


Com  o  nascimento  de  sen  primogê¬ 
nito.  nehn-sn  enriquecido  n  lar  rio  iic- 
gr.rinnle  desta  prnçn  Sr.  (iu.iracy  Lo¬ 
pes  de  Castro  e  de  I).  Mercedes  Cas¬ 
tro.  ()  recém-nascido  receheri  na  pia 
baplismal  o  nnmr  de  Simâo,  cm  ho¬ 
menagem.  a  'fu  avô  paterno. 

- -  Acha-se  enriquecido  o  lar  do 

Dr.  Sérgio  Fontes,  offieial  medieo  do 
Exercito  e  dc  D.  Mnrin  Josá  Casar* 
Fontes,  rnnt  o  nasci  mento  dc  uma  in¬ 
teressante  menina,  que  rercbrá  na  pia 
haptismal  o  nnmr  ric  Maria  Isahcl. 

- Acha-se  rnriquccido  n  lar  Ho 

'uh-offirial  Amaro  dos  Santos  r.  de 
D.  Jnrdilina  rins  Santos,  vnni  o  nasei- 
menlo  de  sua  primeira  filhinhn.  qur 
será  Irvnrin  á  piu  haptismal  com  o 
nnmr  dr  .lulirUa 


I»  (Ser- 
Hegrc'- 

1  sou  dr  Campos,  rompletamenlc  des- 
!  norteada,  a  caravana  demnrrallca.  rlie- 
fiada  pelo  Ur.  .toso  Guimarnr-.  cm 
v  irtude  rir  u  povo  não  ter  compareci¬ 
do  aos  comido». 

- -  Os  elementos  qur  obedecem  ,to 

deputado  .lnsé  de  Moraes  conseguiram 
a  totalidade  rias  mesas  cleltor.ies  pos 
munteipin*  dr  Mnçdalcna.  S.  Francis- 
cn  fie  Paula  e  S.  Sebastião  do  Alto. 
sendn  estrondosa  n  chapa  .lulio  l’i-e'- 
les-V  itnl  Soares  nos  Ire:,  municipins. 

-  Eiiilinretiii  para  Niriheroy  •( 

prefeito  loriil.  omsliindo  que  vnr  re- 
eehrr  do  Estado  <>s  serviço  de  ilínmt- 
nação  publica,  qne  passarão  para  <• 
município.  »  povo  rle  Mngdalena  mui 
to  e«pera  rle  sua  gestão. 

-  II o i i*i»  grande  indtgnnção  popn- 

lar  roiilra  o  covarile  nltenlnilii  prailea* 
do  em  Minas  cniprn  Mello  Vlnniiu  e 
Ciirvnllio  Itrillo. 


Elixir  de  Nogueira 

GRA2.DE  DEPLRATIVO  1)0  SANGUE 


Está  reformando  a  sua  casa? 

Peva  ii mu  "Hygca”  —  Tel.  S-(IS2I 


OKOLYNO^  tnrna 
os  denfes  hellos 
e  brancos,  dissolve  a 
mueina  e  remoáq  :ts 
partículas  de  allrppoto 
em  decomposiç-ão  e 
destroe  os  perigosos 
Bcrmens  que  ilotori- 
oram  os  domes. 

Experimpntp 
Kolynos— n  sett-icão 
de  limpezn  e.  do  íros- 
curn  que  produz  ê 
deliciosa. 

Busta  um  centí¬ 
metro  sobre  a  escova 
seccn. 

CREME  DENTAL 


DOIS  PERIGOSOS  LARAPIOS 
PRESOS  PELA  POLICIA 


Um  delles  tentou  subornar  o 
investigador 

Uma  turma  dr  investigadores  da 
■cvçáii  de  vicitniiri.i  prendeu,  hoie.  nu 
rciitrn  da  cidade,  quando  "agiam", 
f  perigosos  ladrnc'  Francisco  Mar¬ 
tin»  Hernihles,  vulgo  “Linha",  r  n  seu 
conipniihelrn.  Melviiiades  dos  fiei»  Al- 
ve*.  v  iilgn  "Meiiriti". 

Amlint  têm  innu inerii»  entrudas  no 
l.orpo  cie  Segurança.  "Mrinin".  no  ser 
pirvii.  prrlendru  Milioriiar  o  seu  ric- 
trnlnr,  sendo  por  i«»o  niiluailo. 


A  lã  do  corrente,  n  C.luii  dos  Han- 
diirnules  rcnllsa  um  baile  a  fantasia. 

Nesse  mesmo,  dia,  o  Garra  Club 
leva  a  rrfello  lambem  uma  reunião 
ilf"e  gencro. 

—  Henlisa-se.  xabhado  proximo, 
nn  salão  nolire  do  Grêmio  Itcpuhlleii- 
no  Pniiugiicx,  o  grande  baile  mrnsnl 
dn  Grêmio  Hegiomil  Carioca. 


Doenças  rio  Figa  ri  o 

t.um  o  \  ilal-Giir  sáo  rxpellidas  a*pr- 
rlrax  e  areias  (lo  fígado  em  24  loiras, 
sem  dor,  Rua  Hireims  Aires,  l«,  loja 

Homenagens  ao  cardeal  Gasparri 

|  PiOMA,  lt  i  Havar  i  --  »  rei  Virlor 
I  Manuel  acaba  dr  conferir  no  c.-irdrnl 
Gasparri.  e.x-seerelario  dr  Estado  da 
I  Santa  .Sé.  a»  insignizs  ria  Ordem  «la 
Annunziata. 

O  cmhalxador  (ta  Itália  junlo  ao 
!  '  aticano  fez.  pnr  outro  lado.  entrega 
»o  Summo  Pontífice  ri-,  roquelc  dc 
renda  rie  \  eneza,  nfferecido  pejo  gn- 
|Verno  italiano  a  Pio  XI  por  occaslân 
dn  jubileu  sacerdotal  do  Sanlo  Pailrc. 

Ao  receber  n  presente.  Sua  S.inli- 
I  r»a««*  prnnunrtòu  ligeira  alloctiç.io  rie 
■  a.^rancFimgnto.  cru  ouc  i) n un r t o.u  rmc 
j.i  amâliha,  ao  celebrar  a  missa  rnm- 
|  memnrativa  do  annivcrsnrio  da  sua 
I  coroação,  pretendia  achar-.c  revestido 
.  nn  rico  paramento  offerrcido  pelo  gn- 


('.ommemorando  o  2"  anniverxario 
ile  sua  fundação,  a  direcção  ilu  Pen¬ 
são  America,  um  dos  nslnbclcrimcntn* 
dr.  Thercznpnlis  escolhidos  pelns  ve¬ 
ranistas,  dará  ali,  a  lt  dn  rorrente. 
íabhadn,  respera  da  data  festiva,  um 
elegante  baile,  nfferecido  ans  hospe¬ 
des  e  á  sneiedade.  Ihcrczopolicnso. 

Foi  conntralada  para  essa  festa,  um* 
das  melhores  “ jazz-bands”  desta  ca- 
1  pitai. 

j  -  f)  s  vilões  do  Praia  Club,  na 

|  Avenida  Allantiea.  e.ngalanaram-sc.  no 

:  sahhado.  _ para  a  rea lisação_  do _ qpia 

"  sãírcc-ríãnsantc",  que  ènmeçnu  As  21 
“tmra-.—leranin, indo.  sempre  com  gran¬ 
de  animação.  prTa  riradrugivdiw_Ccin_ 
uma  eoncnrrencia  extraordinária,  a 
festa  transcorreu,  eomo  era  rie  esperar. 

!  logrando  uni  sucrcsio.  deixando  em 
I  quantos  lá  estiveram  a  mais  indelevel 
Impressão.  A  riircclnrla  dn  Praia 
Club  foi  inrnnsnrel  em  prnpnreinnar 
gentilezas  nns  srus  Innniiieros  convi¬ 
dados. 


■ff  A  viuva  Emiliano  Pessoa  e  fe 
ir.ilia  rnmmunícnm  a  seus  pn 
J  rentes  c  amigos  o  fallerimen 
I  .  na  Rabia,  dn  vigário  PEDRC 
EMILIA.NO  DA  FROTA  PESSOA, 
convidam  ns  mesmos  para  *  missa,  pn: 

•u  eterno  repouso,  nn  eçreia  de  Sã' 
Francíscn  de  Paula,  ás  0  hnra*  dn  dij 
13  do  r.srrcnV 


0  novo  conselho  dfliher?(! 

Club  Athlelico  Mir.rirr 

BELLO  HORIZONTE,  :!  • 

pecial  ria.  A  NOITF.)  —  Eiv 
na  prnxima  semana,  o  p  • 
Ilcliberativn  dn  C.lub  Athleti 
ro  que  è  o  seguinte :  Adão  I  | 
dn  Lc»tc.  Sylla  Moss  á  eli-  . 
XTcndonçã,  Alílno  Faria,  i  , 
Moreira,  Gumereindo  Fr.ar.-;  ' 
Mato*.  Rnbertn  Xavier  dc  A: 
nuc  Horta,  -laymc  Mattos,  71:  -n, 
nes,  Fabin  Pinna.  Dr.  .tose  i 
-ViHHvx.-llt^F.rnani  Negrão.  111. 
Bciijnmln,  llrTTlMvTítdn — G- _ . 


_ Jornal  independente  r. _ 

rle  erande  circularão  na 
Capital  e  interior. 

Para  « n n u m-inv-e-iAiijnnj Ur*» : 
At.  Rin  Branco,  145-1* Tel. 2-2756 


C^ífíte 


Philomena  Magrfalena  Ciodarn 

‘.A  Antnnin  Ciodarn  o  filh 
agradreem  e  convidam  ma 
\  uma  ve;.,  para  assistir  a  mis 
que  sr  realisa.  amanhã.  12  r 
"irrente.  á»  P  1  2  horas,  no  altar-m 
ria  ecrela  rle  No's«  Senhora  do  Rns 


o  percevejo, 

—o  ladrão  do 
teu  somno 


SORTEIO  DA 
DUL  AMERICA 


No  naufragio  do  “Daksla’,  mor¬ 
reram  35  homem 

IlAGUSA,  11  (U.  P.)  —  A  Cmnpn- 
nhln  dc  Navegação  Adriallca  iinnnn- 
clun  que  uma  tripulação  ile  áá  limm-iis 
pereceu  a  26  dc  jnneim  passado,  quan¬ 
do  o  vapor  Yugoxlnvn  “Uakssii"  nau¬ 
fragou  num»  tempestade,  nns  costas 
da  Hespiinha.  a  dezcscls  milha»  do  Un- 
l»o  Finistcrrn. 


OfUBNTO.s  de  sangue,  exh«- 
Uncln  cheiro  repugnante 
c  namuabundo,  os  perceve¬ 
jos  atacam  traiçoeiro»  nas 
sombras  da  noite.  A  »ua 
mordida  implacável  rouba- 
ibe  o  somnu  reparador  c  a 
alvorada  o  encontra  fati¬ 
gado  e  exhsusto. 

Para  que  deixar  as  noites  de 
tomira  «r.-uinarem  a  sux 
saúde?  Não  sacrifique  a  sua 
vida  deixando  essi  praga 
viver  em  paz. 

Mate  os  percevejos  com  Flit. 
Eiles  nòo  podem  viver  sob 
o  seu  poderoso  jacto.  O  Flit 
extermina  moscas,  mosqui¬ 
tos,  baratas,  traças,  formi¬ 
gas  e  pulgas.  Inoffensivo 
para  as  pessoas.  Não  deixa 
manchas.  Á  venda  em 
todo  o  mundo. 


Petronilha  Lourdes  da  Costa 

1*  WMVEitsAmo 
Mnrin  Itennnsd  riu  <!o»ta  manda 
•  rc'ar  mi>»a  por  sua  querida  e 
saudosa  rilha  PETRUXH.HA. 
i  fttmmhn.  12  fl*»  coppcnlo,  nn  rpirjn 
Snnlfi  Afímibo.  m**  *S  hornn, 


tugid,  o  Sr.  ,1.  Cnrrfa  tln  Silva,  antigo 
ciiiiinirrcinnte  dn  nossa  praça  e  pro¬ 
prietário  rin  "Camlsarta  e  Chapelaria 
Lapa”.  Sn  caes  de  desembarque,  foi  o 
Sr.  Correu  da  Silva  ceeehldo  pnr  gran¬ 
de  numero  de  amigo*  e  dc  pessoas  de 


Uixa  de  surpreza? 

•>»  médicos  de  nutrora  deniiiidBJj 
vam  o  ventre  de  “caixa  dc  jucprezav" 
lues  os  segredo*  c  imprevisto»  que  ob¬ 
servavam  com  os  orgáo*  ahdmnioa*' 
de  muitos  dc  seus  clientes  Não  esta* 
tjiioi  npporelho*  de  raios  X  1  ;> ilp-** 
çao  e  n  percussão  nem  sempre  revela¬ 
vam  o  que  *e  pnssavn  dentr»  da  W* 
riflado  onde  se  ageilnni  cstoitwgo.  lt* 
lestinox.  rins  e  outro»  orgão-  Impar- 
lantes.  Niu|uelles  tempos  cura\am-W 
as  diarrlica*  cnm  pó  dc  chifre  de  vra- 
do.  ram  chã  dc  folha.»  dc  ,•  i  voei¬ 
ra.  etc. 

A  “caixa  de  surprezas"  ainda  ra»' 
linúa.  entretanto,  cm  muitos  raso», 
causando  alvoroço  a  muitos  csrnlaptói* 


Coroas  He  Flores  Natunes 

CASA  JARDIM 

Gfinralvi-»  I ) i .  „  .1*  _  (,  i„. 


CABELLEIRE1ROS 

JOSE’  &  TAVARES 

Comniiinlrutn  ns  sun»  distiuclas  cli¬ 
entes,  que  deixaram  a  rasa  Fadigas.  . 
encontram-se  na  Ca»>v  Solite,  á  run 
Sele  de  Setembro  n.  130,  1"  andar  (ele¬ 
vador). 

Marca-se  hora  pelo  trlcphonc  2-S806 


,  Enllercn  hoje.  ás  4  liora*.  em  sua  rc- 
'sidenehi.  A  rua  Dr.  Souza  Soares  n.  71, 
em  Niriheroy,  o  conhecido  industrial 
Sr.  Luiz  Angelo  llegnzzi.  O  *eu  enter¬ 
ramento  será  realisndo  hoje  ás  17  ho¬ 
ras,  saindo  o  ferelrn  da  residencin  aci¬ 
ma  mencionada  para  o  ccmilcrio  dc 
Maruhy. 

ENTERROS 

Sepultou-se,  sahbadn  ultimo,  no  ce¬ 
mitério  ric  S.  João  Baptistu,  D.  Chrls- 
linn  Vieira  Pereira,  esposa  do  Sr.  Joa¬ 
quim  José  Pereira,  do  commcrcln.  e  lia 
dn  conimissarlo  dc  policia  João  Gome» 
dc  Gouvêa  Junior. 


i  (ceras  va  ri  cosa: 
da»  peruas  — 

Cura  radical  sem 
-  —  Dr.  Rego  Lins 
Branco.  175;  d,-.« 


operação  e  sem  dõr. 
—  Avenida  Rio 
3  12  á*  5  1/2. 


0  primeiro  annivenario  doí 
accôrdoi  do  Latráo 

ROMA.  11  (U.  im 


seoi  annunciantet  e  leitores, 
A  NOITE  mantém  permanente¬ 
mente  aberta  uma  agencia  no 

LARGO  DA  CARIOCA,  14,  io- 
brado  (antigo  edifício ) ,  onde  ie- 
rio  recebidot  annuncio.»,  asiigna- 
torai  reclamaçõei,  das  9  át  17 
horai  (Telephone:  2  —  4918), 
como  também  a  iua  SECÇÃO  DE 
INFORMAÇÕES  GERAES,  qne 

fmeciona  dai  10  ái  18  borai 
(Telephone:  2  —  6004), 


O  primeiro 
annivenario  dos  neenrdos  do  I.alrão 
foi  comincmnrado  cm  Ioda  a  cidade, 
vcihío-sc  bandeira»  por  Ioda  n  parle. 

Bealisnram-sc  serviços  religiosos 
nas  egrejas  e  lodos  ns  jornnc»  publi¬ 
caram  rriitnriars  recordando  a  data 
CIDADE  DO  VATICANO,  11  (D.  p.) 
—  Comiiirmoranrin  o  primeiro  anni- 
versario  dos  traindo»  dn  l.ntrão,  o 
embaixador  Dc  Vecrhi  nffercceu  no 
papa,  cm  nome  iln  governo,  um  riro 
sohrcpclliz  feito  rir  viiIIdjas  rendai 


2^5  Medicina  Popular 

'  (Faril-Econonticn) 


...«io  CHAS  *  Guaraná;  remedio* 
erflcaiM,  analysadns  na  Snude  Publi¬ 
ca:  Ch»  Suo  Germano  —  Chi  Brasil  — 
Chi  doa  Rim  —  Chã  Bronchlgla  — 
Guarani  “Pó  Efr*rve«eente"  —  Café 
de  Cera  d  a  —  Exlracto  de  Malte  —  Chá 
Gnnocida  —  Mél  puro  —  Quatro  ce- 
reaea,  ele.  Livros  Medicoa  que  enal- 
nam  Tratamento  Natnrlat».  desde 
41500  a  71300.  —  RUA  8AO  JOSE',  2J. 


JIAVDAMIO  VIII  M.-O  1‘EI.O  AVESSO 
1  n tu hr '-i  sr  rrfnrntnm  c  concertam 
roupa».  Fazem-se  ternos  n  feitio:  de 
■  imira  n  St>.«  c  de  brim  a  401.  no 
M  réu.  Alfaiate.  —  Rua  Lédo,  Cí  — 
Antjca  São  Jorge. 


.  CASA  COM  GA K AGE 
•  Trcisn-sc  |iíir.i  scnlinr  vi».  tl<*  Irjifi* 
mciilii,  nt»  mlniuin  com  .1  riormltrifii?* 
c  innin  ricpcmlcncins.  Dr  itrcfi  t  • 
Enninjrirns  Sntilo  Tlirrcz;!  r  ^riurcii* 
rbs.  Inforrii.içòrs  ri  ri.1 illm  rin  5  p.»  •  1 
1*.  üeste  jornal.  Indispensável  prjfft 


A  NOITE  —  Terça-feira,  11  de  Fevereiro  de  1 93Õ-. 


Quarto  Congresso 


Um  crime  de  morte 
em  Belfort  Roxo 


Hospital, de  Carida 
de  do  Realengo 


Pm- Americano 


de  Architectos 


Assassinou  o  seu  desaffecto 


Communicnm-nns  : 

“Com  u  patrocínio  do  Sr.  general 
Ncslor  1’in.ins,  titular  dn  pastn  da 
(iiicrrn,  iniciou-se  em  Realengo,  o  nn- 
nn  <assndo,  o  gesto  «Itrnlslico  da 
ronstrurçib  ouquclln  localidade  ,lc 
um  Hospital  de  Curidmic. 

Aui|>nrad:i  pela  commissãn  do  hnn 
ra  e  um  grupn  selcclii  do  senhora» 
senhorita»  c  cavalheiros  da  inollmr 
sociedade  local  c  rio  outra»  loculidt'- 
rios,  a  commissãn  c.-ocut iva  tom  ou¬ 
vi  d  ndo  com  uhncgnção  c  carinho  to- 
rios  os  seus  esforço*  para  Inrnnr  nmn 
rcnliriatlc  a  i círio  lançaria  de  tio  ele¬ 
vado  alenneo  social  e  I  .ímnnllnrio.  _ 

E  liojc,  lodos  scnlcm  n  snlisfução 
rie  ver  n»  acu*  abnegados  sucrlfiCK.» 
prol  da  cnriiMo  publica,  comcçn- 


VOLLEYBALL 


FOOTBALL 


Objccfivos  do  certame  —  Themas 
para  as  tHeses  —  Categorias  dos, 
membros  —  Valor  das  contri¬ 
buições 

O  IV  Cutngrcsso  Pun-Americnno  dei 
Archiicrt",*  ync  rciinlr-se  ncsln  cnpi- 
ial,  dc  II'  n  30  do  junho  proximo,  eia 
obediência  ’nn  Vota  do  congresso  ante¬ 
rior,  celebrado  em  Hnomos  Aires. 

Gonjnnlftincmlc  com  o  congresso,  sic- 
rA  inaugurada  a  I*  Exposição  Pan- 
Americana,  cuja  importância  do  ptei- 
to  dr  visla  nrlistico  mão  precisa  de 
r>r  coca retido. 

Objcctrvos  do  Congresso 

O  i  n;ressn  viso  os  .seguintes  ob- 

jWtlvOT : 

I  Tcitur  os  laços  dc  amizade 
énlw  o?  nrcliitcctns  das  Aincrieas; 

b)  Trabalhar  pdo  progresso  da  Ar- 
thitcií  ■».  inconllieando  todos  os  cs- 
ir.dp-  que  digam  respeito  4  profls- 
,ião  d  architccto; 

c)  Pagiur  por  um  melhor  conbcci- 
'nenfe  do»  problemas  artísticos,  scã- 
rnlll  •  ,  nrbanisUros,  paysagisUcos, 
icchn  c  soriaes  correlacionados 

,to  •  Arrbitertnra.  c  ruja  snlção  in- 
!(.)■.  pnrticulnrancnte  nos  pnifees 
am  ■  1  '."nos : 

rí  .  "romover  a  adopção  das  medidas 
n*nvcl*  para  h  dignificação*  c 
.,.gi  nrnlnçãu  da  profissão  do,  nr- 
r  para  a  olri dição  do  ajioio 
■pie  ijrvi  mrrcccr  o  exercício  da 
...  ia; 

.  I.rv.irtn  rffclto  n  intercâmbio  in- 


Bclfort  Roxo  c  tinia  localidade  servi¬ 
da  pelas  linhas  da  Eslrndn  dc  Ferro 
Rio  d'Ouro,  ipiatro  estações  alem  da 
no  lerrilorio  fluinincii- 


Os  sport»  no  Forte  do  Vigia 

O  encarregado  de  sporls  no  Forte 
do  Vigia,  tenente  Mnysés  da  Fontou¬ 
ra  pinto,  com  o  apoio  do  coinmnn- 
(Iiinte,  cnpitnn  André  de  Souzn  Hrngn, 
orgiinisou  este  nnno  iiniiuctta  unidade 
do  noso  Exercito,  um  torneio  interno 
dc  todos  os  jogos  sportivos,  collccti- 
vos  e  individunes.  O  fim  desse  tor¬ 
neio  tão  hem  orientado,  é  para  que  lo¬ 
dos  o»  homens  dnqucRa  caserna  se 
dediquem  nos  sporls  com  o  mnior  pra¬ 
zer.  Os  cffcctlvos  dnqnelln  unidade 
actunlmcnto  ó  de  1011  linmcns  que  irão 
disputar  esse  torneio  interno,  sortea¬ 
dos  em  turmas  de  10  homens,  endri 
um  com  um  eapitain  veterano,  sargen¬ 
to  oD  eabo.  As  équipes  estuo  Assim 
constituídas: 

N.  1,  jargento  Carlos  Rodrigues  c 
10  recrutas:  n.  11,  sargento  Luiz  Gon¬ 
çalves  de  Rezende  u  10  recrutas;  nu¬ 
mero  3,  sargento  Adalberto  Dumont 
Fonseca  o  10  recrutas;  n.  4,  sargento 
José  Alvares  Garrido  c  10  recrutas; 
n.  5,  sargento  Sevcrino  Gomes  Bar¬ 
bosa  c  10  recrutas;  n.  6,  sargento  Bo¬ 
lívar  Waildcrley  Nobrega  e  10  recru¬ 
tas;  u.  7,  sargento  João  de  Deu»  do 
Nascimento  e  10  recrutas;  n.  8,  calin 
Ncwton  Plmentel  c  10  recrutas;  nu¬ 
mero  9.  eaho  Amubilio  Tenorio  Dan¬ 
tas  c  10  recrutas;  n.  10,  cabo  Flori 
Amanlca  e  10  recrutas. 

O  t  orneio  de  Volleyball  começará 
no  din  17  do  corcnte.  Para  n  équipt 
dc  volley  vencedora,  o  cnmmnndnnlc 
ríaquelb  praça  dc  guerra,  capitão  An¬ 
dré  de  Souza  Brugn.  offcrcccni  meda¬ 
lhas  dc  prata  a  equipe  e  nina  dc  ver- 
mcillc  ao  cnpilnln  do  team. 

A  labcila  do  campeonato  i . i  seguinte: 

Turno: 

Io  Jogo  —  Din  17  —  Equipe  n.  1 
versus  n.  2  —  Juiz,  sargento  Adal¬ 
berto. 

2*  jogo  —  Dia  17  —  Equipe  n,  3 
versus  n.  3  —  Juiz,  sargento  Carlos. 

3»  Jogo  —  Din  17  —  Equipe  n.  4 
versus  n.  5  —  Juiz,  sargento  Re¬ 
zende. 

4"  jogo  —  Dia  17  • —  Equipe  n.  6 
versus  ii.  7  —  Juiz.  sargento  Carlos. 

ó"  jogo  —  Dia  18  —  Equipe  n.  8 
versus  n.  9  —  Juiz,  sargento  Adal¬ 
berto. 

6*  Jogo  —  Dia  18  —  Equipe  n.  4 
versus  n.  7  —  Juiz,  surgento  Bolivar. 

7’  jogo  —  Dia  18  —  Equipe  n.  1 
versus  n.  3  —  Juiz,  sargento  Re¬ 
zende. 

8"  jogo  — ■  Dia  18  —  Equipe  n.  2 
versus  n.  4  —  Juiz,  sargento  Carlos 

9“  jogo  —  Dia  19  —  Equipe  n.  ft 
versus  n.  6  —  Juiz,  sargento  Adal¬ 
berto. 

18*  jogo  —  Dia  19  —  Equipe  n.  2 
versus  n.  7  —  Juiz,  sargento  Bolivar. 

II"  jogo  —  Dia  19  —  Equipe  n.  2 
S'crsu>  o.  10  —  Juiz.  sargrnlo  Carlos. 

13*  jogo  —  Din  UI  —  Equipe  n.  1 
versus  o.  8  —  Juiz,  sargento  Bolivar. 

13''  jogo  —  Dia  20  —  Equipe  n.  8 
versus  'u.  10  — «  Juiz,  .argento  Re¬ 
zende. 

14"  jogo  —  Dia  20  —  Equipe  n.  0 
versus  n.  9  —  Juiz,  sargento  Adal¬ 
berto. 


0  regresso  do  Sr.  Arnaldo  Guinle 

A  dircclorin  do  Fulmincnse  Fnolliall 
Cub  avisa  aos  associados  que  o  Sr.  Dr. 
Arnaldo  Guinle,  benemérito  presidente 
do  chili,  regressará  da  Europa  a  13  do 
corrente,  pelo  vapor  "üiullo  Cesure”  e 
cunvlda-os  u  comparecer  A  chegada  do 
patrono  da  sociedade,  paru  o  que  hn- 
verA  um  rebocador  A  disposição  rios 
Hrs.  sacias. 

0  baile  de  Carnaval  do  Fluminense 
Football  Club 

_0  Fluminense  Fontbnll  Club  rcalisa- 
rii.  no  dia  3  du  março,  segunda-feira 
de  Carnaval,  no  magnifico  salão  do 
Gymnasio,  um  grandioso  baile  a  fan¬ 
tasia,  o  qual  ha  dc,  errtamonte,  alcan¬ 
çar  o  mais  brilhante  cxltu. 

Pódc-sc  assegurar  que,  utlcndcndo 
as  providencias  tomadas  pela  directo- 
rla,  para  o  maior  succcsso  da  festa, 
entre  as  quacs  avulta  a  surprebenden- 
tc  decoração  do  salão  do  Gymnasio,  o 
baile  organisado  pelo  Fluminense  Foot¬ 
ball  Club  para  segunda-feira  dc  Car¬ 
naval,  constituirá  uma  nota  dc  ele¬ 
gância,  riqueza  c  originalidade 

Serão  dislrihuldas  inmimenis  pren¬ 
das  e  brindes  proprios  para  o  Carna¬ 
val. 

As  mesas  para  a  ceia,  dispostas  em 
torno  do  salão,  devem  ser  reservades 
na  série  do  c-Itilt,  com  n  gerente,  n 
partir  de  24  do  corrente. 

O  preço  é  de  vinte  e  cinco  mil  réis 
por  pcssôii.  Além  du  serviço  rie  ceia», 
havcrA  o  dc  "buffet ”  no  pavimento 
lerreo. 

A  entraria  rins  socios  se  fnrA  median¬ 
te  a  apresentação  da  carteira  dc  iden¬ 
tidade  e  do  titulo  de  quitação. 

Os  socios,  de  nccõrdo  ram  as  dispo¬ 
sições  rios  estatutos,  poderão  fazer-se 
acompanhar  dc  mãe,  esposa,  filhas 
xollcirus  e  Irmãs  solteiras. 

O  traje  è  “sinocUing”  ou  terno  dc 
linho  hninco,  sendo  jicrmitl  Irias  sò- 
inentc  ns  fantasias  de  rigor  (sem  mas¬ 
cara). 

Uma  vietoria  do  Sport  Club  An- 
tarctica 

Tomatidn  parle  no  festival  do  Slegól, 
na  prova  dc  honra,  contra  u  conjunto 
do  Motorista  F.  C.,  o  club  da  rua  do 
Riachuelo  obteve  uma  vietoria  pelo 
score  dc  3  x  0. 

Eis  o  team  vencedor:  Nicodemus, 
Ettaro  e  Russo:  Ary,  José,  Octavlo,  Ba- 
hiano,  Humberto,  Portinho,  Byra,  San- 
tlsta . 

Marcaram  os  goals:  Ary  2  c  Santis- 


ã  lospeelori.i  de  Vehlculos  os  seguin¬ 
tes  motoristas,  constantes  da  relação 
abaixo: 

Diu  1. 

Por  excesso  de  velocidade:  —  Om.  llíl 

—  Om.  71  -  Om.  93  -  C.  278  -  C. 
3793  -  C.  4117  -  G.  43711  -  Exp.  31 

—  C  .D.  3'  —  C.  M.  UI  -  Exp.  Hl  ■ 
Exp.  It)2  -  112  —  UM  -  .1(174  —  3833 

—  fil3fi  -  5433  -  «547  -  71107  —  7(19(1 

—  7157  -  72  «5  —  7322  -  tlllá  -  9921 

—  11187  —  12834  —  13551  —  13718. 
Por  desobediência  no  slgnull  —  Om. 

1113  —  Om,  189  -  Om.  347  -  C.  433 

—  1491  —  1528  —  2288  —  3916  —  3119 

—  3841  —  6023  —  Homle  204  —  Bondo 

216  —  293  -  385  —  593  -  60(1  — 

826  —  980  —  1304  —  1431  -  R.  J.  1502 

—  1817  —  238(1  -  2536  —  3125  —  0201 

—  3449  —  3546  -  4335  —  4745  —  5017 

—  5432  —  6114  —  7372  -  7935  —  8202 

—  8371  —  8972  —  9215  —  9282  —  9427 

—  11303  -  11901  -  II 983  —  12476  — 
13003  —  13057. 

Por  estacionar  cm  logar  não  perniltli- 
do:  —  Om.  7. 

Por  estacionar  no  cruzamento:  — 
Om.  168. 

Por  desobediência  As  ordens  do  ser¬ 
viço:  —  Om.  23(1  —  1683  —  2638. 

Por  não  diminuir  a  marcha  no  cru¬ 
zamento:  —  G.  291 
Po  rintcrrninper  o  transito:  —  G. 
577. 

Por  transitar  contra  méa  de  dirr- 
cçAn:  —  G.  1879  —  C.  3088  -  Ml  — 
17-11  —  8889. 

Por  desobediência  As  ordens  pura  «cr 
fiscal Isndn:  —  4287  —  S  Paulo  4616, 
Por  transitar  enlre  meio  fio  c  bon¬ 
de:  —  4282  -  5521  —  7228  -  8788  — 
19036. 

Por  rtrcular  para  angariar  pasnsgei- 
ros:  —  4459  -  7854  —  8(181 , 

Por  formar  linha  ilupln:  —  6591. 

Por  estar  ahnndonndn:  —  7fi3li  — 
1(197  -  11869. 

Por  entregar  a  direcção  n  pessoa  não 
habililada:  —  7816. 

Por  recusar  passageiros:  —  9990. 

Por  dar  descarga  livre:  —  10483 


de  Pnvunn,  jà 
se.  Ultimnmentc  tem  nugmentodo  nii 
o  numero  rie  crimes,  parecendo  que  ns 
respectivas  autoridades  policlncs  mui¬ 
to  pouco  cuidam  de  seus  deveres. 
Acontece  em  Rclfnrt  Roxo  o  mesmo 
que  em  Galdino  Rocha  e  outros  pon¬ 
tos  proximos,  logares  esses  cm  que  sc 
refugiam  das  autoridades  cariocas  os 
peores  elementos,  que  encontram  tio- 
queiles  rcpreseiilantes  da  policia  n 
maior  tolcrancia  possível. 

llontcm  em  Belfort  Roxo  se  regis¬ 
tou  nmis  um  crime  dc  morte.  No  bo¬ 
tequim  do  Hilário,  na  avenida  Mag- 
gerei,  ponto  prcdilccto  de  vulcntxcs 
do  logar,  João  ltosns  e  José  Martins 
sc  desavieram.  Aqucllc,  sacando  rie 
uma  faca,  golpeou  o  seu  desaffecto. 
O  golpe  foi  certeiro  4io  coração  e  n 
morte  de  José  Martins  foi  Instantânea. 
O  assassino  couseguiu  fugir.  Passou- 
se  o  caso  A  tardinha. 

O  corpo  de  Martins  foi  conduzido 
para  o  cemitério,  afim  de  ser  feita  a 
autopsia. 


esquadrões,  que  está  empataria  desde 
maio  fiiulti;  Tnçn  R..C.,  oflerecida 
pelos  aspirantes  n  oíficinl  Ramon  Es- 
euilcro  e  João  Pereira  ria  Cnnhn,  sernln 
juiz  dessa  prova  o  tenente  Vicente  Lo¬ 
pes  Pereira. 

Olho  no  porco  —  (Surpresa)  —  Pn- 
ra  ti  companhia  de  metralhadoras,  prê¬ 
mio  em  dinheiro  ao  vencedor. 

Prova  “Tenente  coronel  Rocha  Sil¬ 
veira  —  Partida  dc  volcy-ball,  entre 
equipe  dc  sargentos. 

Prova  “Major  Arlliur  Soares”  — 
Partida  de  volc.v-bnll  entre  equipe  dr 
praças. 

!"•  —  Os  concorrentes  poderão  iiis- 
crcver-sc  cm  doi»  cavaltos. 

2".  —  Poderão  concorrer  no  mesmo 
animal  dois  cavallclros,  em  provas  dif- 
ferentes. 

2°-  —  Os  cavallclros  mais  hábeis, 
montados  cm  cavallos  classificados 
em  quaesquer  concursos,  darão  handi¬ 
cap  dc  0.19  a  0,15  de  fllturn  c  0,20  a 
0.30  dc  largura,  aos  demais  concor¬ 
rentes  da  mesma  prova. 


em  prol  da  cimthde  publica,  começa¬ 
rem  a  se  patentear  com  a  concvcllsn- 
çào  da  idén,  pois  jã  começou  a  cou- 
strucçún  do  amhulatorlu  do  referido 
hospital. 

Esta  obra  grandiosa  deverá  ser  au¬ 
xiliada  por  todos  aqucllcs  que  podenr, 
sentir  a  satisfação  dc  contribuir  coro 
a  sua  parcclli  cm  beneficio  dos  ne¬ 
cessitados,  que  justamente  na  molés¬ 
tia  é  que  mais  coreccm  dc  ampara. 

A  commíssào  executiva  fez  uma  dis¬ 
tribuição  du  listr.s,  angariando  dona¬ 
tivos.  appellundo  pnra  os  eoraçõrs 
nobres  c  generosos  que  puderem  au¬ 
xiliar,  pedindo  que  a  remessa  dos 
mesmos  fosse  feita  no  seu  thesnu. 
rclro,  o  Sr.  cninmandniilc  i,aurn 
Araújo,  nlé  o  ilin  31  dc  dezembro  de 
1929. 

Estas  listas  se  neltnm  registadas  vm 
livro  especial  c  debitada»  na  quantia 
dc  10$  paru  aqucllcs  que  não  pude¬ 
rem  angariar  donativos  rie  valor  su¬ 
perior  a  esta  quantia,  assim  scnilo. 
n  mesma  coinmissãn  pede  cncnr0i:i- 
dnnienlr  ás  pessoas  que  receberam  ns 
referidas  listas,  pnrn  que  us  remet¬ 
iam  com  n  maior  brevidade,  afim  rin 
que  possa  clnr  n  liai.xn  rins  mesma»  no 
competente  livro  do  registo. 

Agradecendo  o  gesto  nltruistico  riu 
todos  que  têm  eoutrlhuido  pera  esic 
fim,  cujos  nomes  têm  sido  publica¬ 
dos  mensalincnle  cm  vários  jorn.ics 
desta  cnpllnl,  perie  lambem  n  todos 
nqucltes  que  contribuiram  e  cujos  no¬ 
mes  não  tvnlinm  sido  publicados  ou  o 
nome  rio  encarregado  rin  lista  com 
que  assignnram  u  sua  contribuição, 
o  obséquio  dc  fazer  a  mesma  seien.e 
do  facto,  afim  dc  que,  ainda  cm  tem¬ 
po,  sejam  feitas  ns  rcctificaçòcs  pve- 
cisas. 

Esperando,  pois,  ver  a  sua  solici¬ 
tação  al.endidn,  muito  agradece  a  to¬ 
dos  ns  corações  grandes  o  generosos 
o  valioso  auxilio  que  sempre  lhe  tém 
dispensado,  nesta  campanha  tão  no¬ 
bre,  quanto  cheia  dc  sacrifícios.  ” 


PELAS  ESCOLAS 


COLLEGGIO  PEDRO  1I-EXTERXATO 

Da  secretaria  desse  collegio  nos  pe¬ 
dem  esta  publicação: 

“Consontile  As  prescripções  do  Re¬ 
gimento  Interno  do  Collegio  Pedro  II, 
a  secretaria  cnmmunica  aos  interessa¬ 
dos  que  cstnrnii  alicrlas  do  dia  15  ntê 
25  do  corrente,  das  10  As  15  horas, 
diariamente,  ns  lnscripçôcs  pnrn  <■» 
exames  de  segunda  época,  quer  pnrn 
os  nluninos  do  estabelecimento,  quer 
pnrn  os  candidatos  estranhos  c  tam¬ 
bém  pnrn  o  curso  dc  preparatórios. 

Vigorarão  para  essa  formalidade 
escolar  as  mesmas  exigências  regula¬ 
mentares  que  se  verificaram  na  épo¬ 
ca  anterior,  cm  dezembro  de  1929, 

Poderão  ser  admiti  idos  A  inscripçfin 
do  curso  seriado,  quer  sejam  nlumiins 
matriculados  no  collegio  ou  não,  os 
candidatos  que  liujnm  sido  reprova¬ 
dos  ale  duns  disciplinas  em  dezembro 
prnximo  passado  ou  que  tcnlmin  dei¬ 
xado  dc  effertnar  os  respectivos  exa¬ 
mes  por  motivo  de  força  maior,  de¬ 
vidamente  comprovado.  Parn  os  pre- 
parxtorianos  não  haverá  limite  dc 
inscripçâo,  nem  mais  vigorará  a  sc- 
rinçâo  sobre  dcpendencia  dc  matérias 
uma  das  outras.  ” 


rcirn  fíraliiilns,  velocidade  tom  pro* 
cedcncia,  rin  egunidnde  de  condições, 
no  salto. 

Tnbcllu  dc  julgamento  —  a)  —  Des- 
eonccrtar-sc  sabre  n  selln  —  3  fallns; 
b)  —  Perder  t  estribo  —  2  fnltns;  per¬ 
der  2  estribos  —  4  faltas:  ei  —  Mudar 
auiiudiini  — —  1  falia;  ri)  Esar  ns  re- 
riens  dc  h-cins  abertos  —  Dcsclnssifi- 
endo;  c)  Derrubar  n  barreira  com  as 
falas  anteriores  —  2  fnltns;  derrubar 
a  barreira  com  «s  patas  posteriores  — 
2  faltas;  f)  —  Itefugnr  uma  vez  —  3 
fnltns;  refugar  2  vezes  no  mcsinu  ob¬ 
stáculo  —  H  rnltns;  refugar  3  vezes 
uir mesmo  obstáculo  —  Dosclnssifira- 
riu;  g)  —  Ewo-do  pista  —  Desclassifi¬ 
cado;  h)  —  Ouéila  do  cuvullo  —  5  fal¬ 
tas;  quédn  do  eavallo  c  caviillciro  — 
5  faltas;  queda  do  cavatletrn  —  Des¬ 
classificado:  1)  —  Tocar  no  fossa,  isto 
é,  pisar  dentro  dagua  com  os  patas 
anteriores  —  1  fulta;  com  as  poste¬ 
riores,  1  i 2  falta. 


i  i  Viirvn  riiruo  n  inierramnio  in- 
huil,  rrçim  dc  que  sejam  ciiendos 
lido*  D*  vínculos  da  snlidiyicUa- 
'i  ■  >is  iigclillcctos,  as  associações 
:Íiitee|o*  r  «s  instiluiçõics  de. 
ilr  aqfhiteclura  rias  Inações 


Tliemas  para  as  theses 

bi".es  vorstfjrão  sobre  os  tliemas, 


:•  Regionalismo  c  inlernnrionalis- 
iiréitlterlura  conleniporanca.  A 
■I  çàq  i  spiritual  da  arehltKctura 

..  ‘r.icrirn. 

*(  ensino  da  archiloetura. 

O  arranba-céo  «*  sua  conwnicn- 
i r  j.i  i  tríplice  aspecto:  hygicnico,  eco- 
lifo  r  csíhetico. 

\  solução  rcnriomica  do  problc- 
«  endenciní. 

O  urbanismo  c  a  archibectura 

|.dZ8gist>:a. 

•—  Begulutiicqlação  profissional  e 
-i/eiio*  niiUirars  do  architccto. 

A  defesa  do  patrimônio  artisli- 
rtncipnlmente  nrchitectonico  das 
i  v  americanas. 

—  ()rgiini».ição  dos  ennmrsos  pn- 
j  ns  e  privados,  naciotlges  r  interna-i 
I  nac!  di  nrchitretiirn  e  urbanismo. 

(’  -  i  mo  jnlgnr  a  temlencin  rin  mo-( 
•ha  givblleelurn  —  demdencin  on  re-i 
T.tmento  2 

1'arqucs  escolares  universiln-J 
o',  hospltiilnres.  athlelicos  e  de  ili-J 

rcwôes. 

f  I  um  scvçno  dc  lliescs  livres  ]>ci'rnit(- 


Jornaes  e  Revistas 

“O  CAMPO"  —  Acaba  dc  surgir  para 
lidos  dn  Imprensa  mais  uma  revista  de¬ 
dicada  is  coisas  agrícolas  —  "O  Cam- 


Rcalmente  a  novel  publicação  parece 
destinada  ao  mais  franco  exilo,  já 
peia  maneira  que  vem  dc  sc  apresen¬ 
tar,  ji  peio  corpo  dc  collabnradore»  qud 
conta  e  pcln  sua  cxperimentndn  ilire- 
rloria  composta  de  tcchnlcos  e  jorna¬ 
listas  veterano». 

“REVISTA  CRIMINAL"  -  Mais  uma 
eiliçA  nriesto  apreeiad  mensario  acaba 
de  nppareccr,  enntrmlo  texto  ln’e- 
ressnntc  sobre  assumptos  policiais  c 
erfmlnncs. 

Rstn  revista  é  um  rxccllente  repo- 
silorio  de  dnnlrltras  sobre  questõej 
leehnicas  c  jiirtdlcu*.  acompanhada* 
sempre  de  comiwmfsrio-;  elucidai ivos. 

“JORNAL  DE  S)  PIIII.IS"  —  Soh 

-tliiTccãi) tia Ür _ lieginaido — Ecreui  n-. 

des,  aeubá  de  appaccccr  o  ntimcrn  Ini¬ 
cial  desta  rrvisin  inteiramente  dedica¬ 
da  n  syphiligrnpbin. 

•NAo  é  preciso,  pois,  ucèresecntne 
■uni*  pnrn  realçar  n  importância  dcsla 
publicação. 


A  Sociedade  União  de  llhéos  pre¬ 
senteada  pelo  deputado  Berbert 
de  Castro 

ll.HftOS,  11  (Serviço  especial  dn  A 
NOITE)  — -  O  Sr.  Lopes  Filho  recebeu 
do  deputado  Berbert  dc  Castro  o  se¬ 
guinte  lelcgrnmma: 

“Muiln  grato  pelas  unis  generosas 
expressões,  bem  como  do  aendemieo 
Lemos  solirc  »  iniulin  modesta  inili- 
vlilunlídade,  no  grande.  "inceling” 


C.  R.  S.  Christovão  •’ 

O  presidente  Uo  C,  R.  Sno  Chris- 
tovão  convoca  os  membros  dn  conse¬ 
lho  deliberativo  deste  club  pura  uma 
reunião  que  lerá  logar  domingo.  As  8 
horas,  afim  de  deliberarem  sobre  a 
seguinte  ordem  do  diu: 

Appllraçno  dc  penalidades. 

WATER-P0L0 


0  uso  cie  armas 


novo 


O»  agentes  Investigadores  os.  24  c 
39  tiveram  ilciiu min  de  que  Mmiricio 
da  Gosta  v  Silva,  residente  em  Santa 
ltosn,  exbiliin-se  mim  café  sltiimlo  na 
Ponte  das  ilairas,  em  Xielheroy,  com 
u mu  rcipritnvcl  arma  ile  fogo... 

Os  piillrines  prcmlcretin  o  nuciisudo 


CAMPEONATO  DA  CIDADE 


Ur.-,  a. apri  scntaçAo.  por  qualquer  con 


rcnlixadi)  oliLJLmltu-u-pra/rr  de  cmi 


Tossisla,  dc  qn.iesquer  tribailios  te- 


neceitação  do  cargo 


munlcnr  ao  querido  amigo  que  se¬ 
guiu  :)  bordo  do  “llncussí"  um  gran¬ 
de  caixão  contendo  o  instrumental 
parn  a  banda  rie  musica  r  a  jazz- 
li.niil  da  Snciediirle  União  Prntrclora 
dos  Artistas  e  Operários.  O  iuslru- 
iiietilal  veiu  da  Fcmiçn,  sendo  todo  de 
primeira  qualidade.  Nestes  din»  en¬ 
viarei  innis  para  a  Sociedade  Eniãn 
Proteetora  mil  exemplares  do  mea  li¬ 
vro  “Conferencias",  pnra  serem  ven¬ 
didos  cm  beneficio  da  creaçAo  sng- 
gerida  por  mim  dn  Caixa  Escolar  dn 
Collegio  da  referida  sociedade.  Man¬ 
dei  lambem  por  intormcriio  do  Ban¬ 
co  iihl,  um  copio  dc  réis  para  n  liiiino 
dos  Estiradores.  Acredite  que  tudo 
isso  faço  xnlisfeitn,  enm  o  recursos 
dr  minhas  parcas  economias  unica¬ 
mente  no  sincero  intuito  do  demons¬ 
trar  n  llhéos  quanto  desejo  cooperar 
pnra  a  sun  grandeza,  auxiliando  lan- 
tn  qunnlo  possivel  suas  classes  humil¬ 
des,  laboriosas  r  digno*  elementos 
produclores  efriclenles  dn  economia 
dc  nossa  terra.  —  (A.)  Rnmiro  Hcr- 
bert  dc  Castro." 


runsrripçno,  onde  foi  o  mesmo  desar¬ 
mado  pelo  eommissarto  FrucluoiO. 

Maurício  não  ponde  ser  nuluado 
porque  os  agentes,  que  naluralmente 
não  cursaram  n  "escola  de  policia 
Arnaldo  Tnvurrs",  deixaram  de  levar 
as  respectivas  testemunhas. . . 


-  Juiz,  sargento  Carlos 
Dia  20  —  Equipe  n.  .’ 
Juiz,  sargento  Bolivar. 
Diu  21  —  Equipe  n.  1 
-  Juiz,  sargento  Ite- 


0s  jogos  de  domingo 

Para  domingo,  em  continuação  ao.s 
seus  campeonatos  c  torneios,  marcou 
a  Federação  do  Reino,  os  seguintes  jo- 
gos  de  wntrr-polu; 

I*  divisão  —  Boqueirão  x  Guana¬ 
bara, 

Vasco  da  Gnnilt  x  Botafogo, 
divisão  —  GragoidÃ  x  Icarnhy. 

Terceiros  quadros  —  Roliifngo  x  Fla¬ 
mengo. 

NATAÇÀ0 


rhnirn*,  orluh^os  Irgacíi  c  snnaes. 

Categorias  dos  membros 

Ari  5”  —  Os  meinhros  dn  Cnngrbs- 
to  *r  siiluliviriiráo  em  duas  cntqgo- 
ris  lititlnres  r  mlhercnlc*. 

I  !  I'  —  Serão  eonsidcrnrios  memlsros 
(itularc  ; 

■  Os  delegados  offinncs  dos  gn- 
*  ono?,  .Ins  instituições  de  ensinn  de 
ar.liitéctura  c  dn»  assorinções  dc  ar- 

théecloi 

lò  Os  irrliilcelos  diplomados,  que 
Ire,. ui  a  devida  solicitação. 

,  O  membros  rins  anteriores  Con- 


vrrstis  n. 

141"  jogo 
versus  u.  I 
17"  jogo 
versus  n. 

zende. 

18''  jogo 
versus  n. 
herto. 

19"  Jogo 
versus  n. 

29*  jogo 
versus  u.  ] 

21"  jogo 
versus  n. 

zciiilc. 

22*  jogo 
versus  o. 
br  riu. 

23"  jogo 
versus  u. 

21*  jogo 
versus  n.  í 
35“  jogo 
versus  n. 
zenrie. 

36"  joga 
versus  n. 
herto. 

27"  Jogo 
versus  o , 

28*  Jogo 
versus  n. 

29“  jogo 
versus  n.  1 
39“  jogo 
versus  n.  I 
31“  jogo 
versus  n. 
zende. 

92“  jogo 
versus  n . 
lierlo. 

33*  jogo 
versus  it.  i 
31*  jogo 

VCISIIS  II,  I 

35"  jogo 
versus  n. 
lierlo. 

36*  jogo  —  Dia  26  —  Equipe  n.  5 
versus  n.  10  —  Juiz,  sargento  Re¬ 
zende. 

37*  jogo  —  Dia  27  —  Equipe  n.  7 
versus  n.  9  —  Juiz,  sargento  Carlos. 

38°  jogo  —  Dia  27  —  Equipe  n.  3 
versus  n.  6  —  Juiz,  sagento  Re¬ 
zende. 

...33í— jogo —  Dia  27  —  Equipe  n.  5 
versus  n.  1  —  Juiz,  sargento  Adal¬ 
berto. 

40"  jogo  —  Dia  27  —  Equipe  n.  7 
versus  n.  8  —  Juiz.  sargento  Bolivar. 

41"  jogo  —  Dia  28  —  Equipe  n.  6 
versus  n.  10  — Juiz,  sargento  Carlos. 

42"  jogo  —  Din  28  —  Equipe  n.  3 
versus  li.  9  —  Juiz.  sargento  Bolivar. 

43*  Jogo  —  Dia  28  —  Equipe  n.  3 
versus  n.  7  —  Juiz.  sargento  Adal¬ 
berto. 

44"  jogo  —  Dia  28  —  Equipe  n.  2 
versus  n.  (I  —  Juiz,  sargento  Bolivar. 

45"  jogo  —  Din  28  —  Equipe  n.  3 
versus  n,  4  —  Juiz,  sargento  Re- 
zenrie. 

As  equipes  que  neste  turno  tiverem 
mnis  rie  Ires  ilcrrotns  não  pnrticipnrán 
do  rcliirnn. 

Os  Jogos  serão  disputados  cm  liorns 
mareadas  peio  encarregaria  rins  sporls. 
rnm  autnrisaçãa  do  coinmnminntc,  comy 
24  horas  dc  nntecedcncln. 

HIPPISMO 


0  novo  lhesoureiro  do  S.  C.  Ma- 
ckenzie 

Acaba  dc  ser  eleito  thrsotireirn  do 
S.  G.  iMiielicnzie,  o  sportimin  José  Car¬ 
doso.  iint ign  Juiz  dn  l.iga  Brasileira  e 
presidente  do  tlàmarnty  F.  G. 

Combinado  Flatncuguinbo 

i’nra  u  reunião  ordinária  d»  sim  dl- 
rertorin.  a  realisar-se  boje.  ás  29  39 
horas,  na  séde  lercslre  da  rua  Paysan- 
dú,  o  1‘biiiiengninho  (rio  G.  It.  do  Fla¬ 
mengo)  pede,  por  nosso  intermedia,  o 
compnrccimcnto  dós  dlreclores :  Dr. 
Armando  Bastos,  .loãn  da  Souza  Mello 
Junior,  Hugo  da  Silva  Ralirtln,  Henri¬ 
que  Rocha  Vianna,  pnrvnl  Rellini  Fer¬ 
reira  Lima,  hein  como  rios  snrin.»  Géo 
Vicente  Pnyse.  Arnaldo  Tnvcir»  c  Lau¬ 
ro  Pinheiro  Jamnrani.  -.ifiin  dc  srrem 
(ralados  assumpto*  atinentes  á  festa 
inaugural. 

Uma  homenagem  poslhuma 

Palleeeit  ha  pourns  dias  nn  fulgor  de 
sun s  23  primas  eras,  o  joven  sporlman 
José  BarlKi*H  Goellui,  ardoroso  admira¬ 
dor  rio  Corinlhlnns  F.  G. 

Bastante  eslimnrio  entre  n*  Jogadores 
desle  club  e  dircclores,  elle  mereceu  as 
melhore»  c  iniilorcs  demonstrações  dc 
pcznr  quer  no  decurso  dn  sun  moléstia, 
quer  Ao  sen  triste  desenlace.  Agora  que 
se  annunein  pnrn  uinanliã,  n  missa  de 
sellmo  din  nn  egrejn  dc  S.  Fiuncisrn 
de  Panlu.  ás  8  horas,  a  progenitor*  do 
fallecido  pede  por  nosso  intermédio, 
reiterando  o  seu  a  gradeei  mento  por  Io¬ 
das  estas  demonstrações  verificadas, 
que  façamos  seienles  nos  sporlsmen  e 
amigos,  de  mais  esta  homenagem  que 
lhe  presta  de  derradeira  saudade. 

Confiança  A.  Club 

O  presidente  do  Gonfinuçn  A.  Glnh 
pede  por  nosso  intermédio  nos  porta¬ 
dores  dc  cartões  permanentes,  que 
compareçam  :i  séde  social  afim  dr  ser 
feita  ii  substituição  dnquelles  cartões 
pelos  do  corrente  nnno. 

CORRIDAS 


Compareça  n  Dircctori*  de  Saude 

O  primeiro  tinrntc  phannnccullco 
Mario  llerlnlrr  Menerrni,  do  Huspi,- 
tiil  Militar  da  Htibia,  qur  se  arl.n  pç 
la  capital,  ilcvo  comparecer,  enm  ur-^ 
gcncla.  nn  Dircclorin  rie  Saude  du] 
Guerra . 


Dia  21  —  Equipe  lt  t 

-  Juiz,  sargento  Gnrlos. 
3in  21  • —  Equipa  n.  1 

-  Juiz,  sargento  Bolivar. 
Dia  22  —  Equipe  n.  ! 

—  Juiz,  sargento  Jlr- 

Din  22  —  Equipe  n  9 

—  Juiz,  snrgciilu  Ailai- 


criatacs.  vidros,  bateria*  esmaltarias  r 
ntiimlninm,  par  preços  quasi  de 
graça,  só  ■>■■ 


0  banho  a  fantasia  no  Fluminense 
Football  Club 

Entre  ns  festas  enm  que  n  socieda¬ 
de  carlnra  vne  euinmemnrar  o  Carnu- 
ia1.  merece  ser  destacado  o  interes¬ 
sante  banho  a  fantasia  rio  Fluminen¬ 
se  Football  Club  e  que  scrà  rcnlísario 
nu  piscina  do  tricolor,  no  dia  23  riu 
corrente. 

Reina  enlhusinsmo 'entre  os  socios 
c  Min*  familiar.,  qur  aguardam  rnm 
ansiedade  n  proslnm  festa,  em  cuio 
prngraníma  fleti rn  a  distribuição  dc 
valiosos  prêmios  a  serem  conferidos 
por  urnu  eommissão  às  fantasia*  qor 
sc  distinguirem  pelo  Inini  gosto  e  ori¬ 
ginalidade. 

'A  Julgar  pelos  preparativos  qur  is- 
tão  sendo  fcllns  com  lodo  o  eiiidado 
pcln  conunlssiio  orgauisniloni.  que  se 
compõe  dos  Sr».  Affmiso  de  Gnstco. 
Dr.  Anysiii  de  Sã.  I)r.  .1.  Gomes  da 
Gruz.  Dc  Geocgc  Summcc.  Dr.  Gec- 
dal  dc  Itosenli.  John  Jnnin  Robe.  c 
João  Goclho  Nelln  é  dc  prever  n  soe- 
cesso  qnc  vne  iiloniiçar  essa  festa  ipiv 
no  nnno  passado  sc  revestiu  de  gran¬ 
de  brilho . 

A  coiumií.ào  orgái.isadocn  espera 
que  paru  maior  tiriíbanltsmo  da  IV.- 
la  os  associados  compareçam  faiitusln- 
do* . 

Diversos  grupos  de  cbibs  loionnio 
parle  na  lesta  do  Fluminense  Fnol- 
batl  Glnli.  dlspillondo  um  rico  prêmio, 

Dr  nrvordit  com  o  pnigianima.  A» 
1 9,3(1  horas,  teca  loguc  o  desfile  dor. 
diversos  grupos  dos  clubs  co-irmAos. 

PUGILISMO 


Para  maior  commodidadc  de 
(£D8  annunciantrx  e  leitores, 
A  NOITE  mantêm  permanente- 
mente  aberta  uma  agenci»  no 
LARGO  DA  CARIOCA,  14,  so¬ 
brado  (antigo  edifício) ,  onde  se¬ 
rão  recebido»  annEacios.  assigna- 
tnres  e  reclamações,  dat  9  ái  17 
horss  (Telepbone:  2  —  4918), 
como  também  a  sua  ÍECÇÃ0  DE 
INFÍ.1MAÇÕES  GERAES,  que 
funcciona  das  10  á*  13  horas 
(Telepltone:  1  —  6004). 


■  i  A  -  iiçsmjii»  >  spceiulnienlc  convi¬ 
daria’  pclc  coinili  executivo, 

I  —  Serão  considerados  mem¬ 
bro*  .  I hi o  ates  : 
i)  D»  flr,  hltéctos 

ti)  •  »s  e.riudantcs  rios  cursos  dc  ar- 
cbilcçturH 

Af(-  6  0*  membros  titularei 

pagirtão  uniu  laxa  rie  19(1?  (cem  mil 
i<  e  ler.  "  n  direito  rie  assistirem 
a*  -"'s õc.  |ri  liarias  r  .'.olenues,  tomar 
i  •  n c  uh:  di*cu*»ões  c  deliberações, 
rcreber  a»  piiblicaçâc*  do  Congres- 


RUA  LARGA,  193 

EM  FRENTE  A’  LIGHT 


Din  23  —  Equipe  n. 

-  Juiz,  sargento  Gxrios 
Dia  22  —  Equipe  u.  i 
Juiz.  sargento  Bolivar 
Din  23  —  Equipe  n  I 

—  Juiz,  sargento  Re 


A  liberdade  do 
nosso  $é!o 


Uma  batata  que  pesa  qtiaíi 
quatro  kilos 

(1  Sr.  João  Alflxo  Guedes,  residente 
em  Bento  Ribeira,  A  rua  Jtilivin  Fon- 
ser  !  o.  26,  Iroine  A  rrdncçãn  dg  A 
NOITE  nmn  enorme  batata  colhida  no 
terreno  rie  mui  propriedade. 

Bcsn  essa  iiatnta  tre*  kilos  e  999 
gcainina», 


Dr.  Ubaldo  Veiga  Gl.  geral,  suphi- 

s  IIS,  fifllir,  iiini 

urinarias.  1”  de  Março.  7,  rias  3  às  5 
Tél.:  N.  7908  e  \.  991. 


Dia  23  -  Equipe  it.  2 

-  Juiz,  sargento  Curtos . 
Dia  23  —  Equipe  ii.  3 

-  Juiz,  surgcnlo  Carlos 
Dia  25  —  Equipe  it, .  7 

-  Juiz.  sargento  Bullvur. 
Dia  25  —  Equipe  n.  7 

-  Juiz.  sargento  Bolivar. 

Diu  25  —  Equipe  n  li 

-  Juiz,  sargrnlo  Hc- 

Dla  25  —  Equipe  n.  1 

-  Juiz,  sargento  Ailal- 

Dla  25  —  Equipe  u.  2 
Juiz,  surgento  Roliviii/. 
Dia  26  —  Equipe  n.  I 
Juiz.  sargento  Bolivar. 
Dia  26  —  Equipe  u .  1 

-  Juiz,  sargento  Aiial- 


i  , r jgrapho  tiniro  - —  Os  membro» 
artlicrcnlc'  deverão  contribuir  com  a 
t.iie  tli  5(1.?  "incQcnta  mil  réis)  e  te¬ 
rá  o  direito  iie  apresentar  trabalhos 
ri,  receber  ■-  publicações  do  Con- 
írciso. 

4rt.  7"  —  1*.  pessoas  imlinidns  no 
nrt  f>“  qee  desejarem  participar  dos 
trato, lhos  :lo  i.oilgrcsso  deverão  ende- 
vrçar  um  rei|ucrimcilto  escripto  no  eo- 
niilé  exceut.vo,  preparador  da. IV  Onn- 
gresr)  1'nn-AimilcniHi  de  Architccto''. 
ou  ,ms  enmilrs  dos  respectivos  patzes. 
ucompanhnrins  da*  respectivas  taxas. 

1'aragrnpho  •mim  —  Os  cheques  ou 
•■sir»  pojtncs  lerem  ser  encu4nín!^.i- 
<l"  r  passados  á  ordem  do  Sr.  tnc- 
'rrciro  dn  cojillé  executivo,  nrrlii- 
■ilo  Angelo  Hmliiis.  Avenida  Rio 
hr.uim  n.  9.  sala  127  I,  Rio  dc  .la- 


FALTA  DAGUA  NA  SAUDE 


Moradores  dn  run  Cnnscllieiro  En 
charins.  nn  Saude,  reclamam  contra  n 
constante  falta  dnguu,  qnc  nlt  se  vem 
observando. 

— Antlgnmonlc,  disseram-nos  os 
queixosos,  quando  isso  xucccdin,  nós 
oramos  avisados.  Agora,  cntrclantu, 
o  encarregado  dn  distribuição  dn  pre¬ 
cioso  liquido  nado  nos  avisa,  dc  mono 
que  nno  nos  prevenimos. 


Escola  Militar 


Uma  menor  atro 
pelada 


Relação  rios  caarliriuliis  que  snTin 
iiispcceimmiliis  rie  saude,  nn  diu  15  iln 
corrente,  As  7  linins.  ('.urso  prepara¬ 
tório,  revisão  da  mu  leria  du  rnnrursu 
dr  udnilssão: 

Eiiriro  Seixo  llritto,  llun-y  M.-ixime 
1’iidllha,  .l.liiaqeim  dc  Moura  Giniti- 
.uh".  Ortnviiillo  Mn::::!,  Walfrcdo  An¬ 
gelo  Mus»  diu.  Hel»,  AIkIoii  Senha, 
Fratu  Braga  lloetgcr,  Jii>lo  Almeida 
Jaiiscu  Ferreira,  Itieodóiico  Guahyvn, 
Alamiro  (ionzag.i  Xavier  rie  Brilto,  Al- 
tralinn  Gõrlcs  Guutinho,  Alurico  .laro- 
Mlo.  Adolpliu  Hucno  1’amplona,  Aliplo 
Vallasco  Brnnfiáo,  Ary  \'nz  Pinto,  Cbl 


1  nr  nloa  Alhrcla.  rie  19  annn*.  ri¬ 
lha  de  Glaudioiini'  rios  Santos,  ic*i- 
iléiile  á  rua  Gurmo  Nctln.  187.  ao  pas¬ 
sar  pela  Avenida  Snlvariur  dc  Sá  loi 
colhida  por  um  auto.  nn  rouscqucuçhi 
rio  cpic  snlfreu  contusões  c  eseuciuçõés 
gviicrallsariiis. 

()  posto  cenlrul  dc  Assh.liMielu  aoc- 
corrcu  n  victima,  que  se  relicou  pnrn 
sua  rcslricncia. 


lratar-ie-a  ue  uma  mensagem 
de  Wilkins  ? 

niiENOS  AIRES,  1!  (A.  A.)  —  No¬ 
ticias  dc  ultima  hora  dizem  que  iui 
captado  ncsln  capital  um  radio  da 
illin  da  Decepção,  no  qual  sc.  nffirina 
que  o  explorador  polar  Wilkins  ter- 
sc-ia  cominunicado  com  a  base  da  ex¬ 
ploração  polar. 


0  Dia  da  Avenida 


VIDA  APERTADA 


Nom  preparativos  e  adhesões 

Çommmüs&mdiQi  a,A  _ 

"  A  Associação  rios  Empregados  nn 
•>mmercio  continm  a  receber  innu- 
meras  adhesões  p:!a  sua  feliz  inicia- 
!i"i  de  eommcmirar  e.ondignamcnte, 

•  exemplo  do  que  ?cz  o  anno  passado, 
passagem  do  ?>*  annlvcrsario  da 

inauguração  dn  nceisa  famosa  Broad- 
"jy.  n  8  rie  março  proximo. 

\inria  hnntem  riccbcii  ella  o  apoio 
F-  mexa  do  Cunselho  Municipal,  re¬ 
presentada  pelo  br.  Henrique  Mag- 
cioli,  Glnpp  Filhe  e  outros  “edis”, 
bem  como  rio  Supremo  Tribunal  Fe- 
rieriil  e  du  dlrccçA*  do  Tlientro  Munl- 
'ípnl.  Bibllotheca,  Caixa  de  Amorll- 
'ação,  E.  Nnrionnl  de  Relias  Artes, 

•  uiprcsa  Serrador  •  outros  cstnlielccl- 
mentos  officinea  t  particulares  que, 

exemplo  do  que  jã  fizeram  o  annc 
I  is.sado,  il In riiiiimxlu  v  embandeiran¬ 
do  ns  seus  rdificiss,  tomando  outras 
prnvirienrins  rie  a  tu  distineção  pcln 


Clorettí  enfrentará  quinta-feira  a 


Tentativa  de  -iukiditL-ie  -um. 


O  crime  de  Arara 
quara 


Joe  Assobrab 


Pinto  Yalria,  Fcinsndõ  Santos  Ferrei¬ 
ra  Coelho,  .loãn  de  Souza,  João  Go¬ 
mes  da  Silva,  João  Baplistn  Fernandes 
c  José  rio  Amor  Divino. 


No  ring  dn  rua  Riachuelo  Joe  As- 
sobrah  vae  cnfrcnlar  a  Clorclti.  em 
espectáculo  pugilislico  do  empresário 
Corria . 

Como  preliminares.  Altllin  Biiinehi 
medirá  forças  com  Ballhaznr  Cardo¬ 
so;  Fernando  XInrqucs  Jogiirn  contra 
Kulpas  e  Arthur  Hispo  com  Negrito. 


operário 

A  Assistência  Municipal  soccorrcu, 
pela  manhã,  o  operário  niccanlco  Jo¬ 
sé  Antonlo,  de  23  annos.  residente  á 
rua  Marqucz  de  Olinda  57,  que  num 
momento  de  desvario,  tentou  contra  tt 
própria  existência,  golpeando  o  pes¬ 
coço  n  navalha. 

—  Que  motivos  teve  o  senhor,  prr- 
gtintnu-llir  n  autoridade,  parn  mioptar 
semelhante  gcstoV 

José  Antonlo  respondeu,  então,  que, 
tralinlhanrio  desde  a  meninice,  iiindn 
sc  nrhnvn  cm  cslnilo  precário.  . 


pelo  starter,  dc  suspensão  por  uma 
corrida  aos  jockeys  Armando  Rosa, 
Domingos  Suarcz,  F.  Biornnszcliy,  Ot- 
tolo  Ribeiro  c  Ramon  Rodrigues,  que 
pilotaram  respectiva  mente:  Mon  Tnlis- 
man,  Donlnn,  Grnn  Cnpltaii.  Lagendo  c 
Alvorada. 

b)  imdtnr  cm  3994  n  Jockey  Celes¬ 
tino  Goincz  |>oc  ler  prejudicado  na 
carreira  n  eavallo  Portugal. 

e)  Inzer  renllsnr.  no  din  24  dn  cor¬ 
rente,  uma  corrida  extraordinária. 

d)  mandar  pagar  ns  prcmlns  dc  nc- 
cordo  com  ns  papeletas  do  juiz  tle 
chegada , 

Annuario  do  Dcrby  Club 

Só  mente  hoje  recebemos  o  annua¬ 
rio  do  Dcrby  Club,  que  nos  foi  entre¬ 
gue  pcln  Sr.  Dr.  Pmiln  dc  Frnntin, 
porque  n  secretario  du  sociedade  lur- 
fistn  não  leve  a  gentileza  de  nos  en¬ 
viar. 

Taça  ‘‘Condessa  Paulo  de  Frontin” 

Com  o  resultado  dn  rorrida  dc  do¬ 
mingo  ultimo,  nn  Dcrby  Club,  u  clas¬ 
sificação  dos  8  prêmios  dns  joniDC.»  que 
concorrem  A  “Taça  Condessa  Paulo  de 
Frnntin"  passou  a  ser  a  seguinte: 

1— A  Noite  .  24  —  4S 

2  — Correto  da  Manhã  .  22  —  43 

3  — Diário  da  Noite  .  29  —  39 

4  —  A  Esquerda  .  20  —  38 

5  — O  PaU  .  21—37 

6  —  Vanguarda  .  23  —  36 

7  —  Gazeta  dc  Noticias  .  22  —  36 

8 — Diário  Cariocu  .  29  —  36 

A  corrida  da  Caixa  Beneficente  dos 
Empregados  do  Derby  Club 

No  proximo  dia  23  dn  corrente,  será 
rralísndn,  no  llippodromo  do  Itnmn- 
raljr,  ii  corrida  cm  favor  dos  rnfres  du 
Caixa  Honcficcntc  dos  Empregados  do 
Derby  Club. 

Sc  n  Sr.  Del  Cnstillo  tiver  cuidado 
em  orgnnisnr  o  projecto  de  inseripções. 
nx  empregados  do  Derby  Club  poderão 
ter  um  hnm  prngrnimna.  Porque  os 
proprietários,  qnc  nno  são  protegidos 
pelo  referido  moço,  muito  farão  afim 
4*  abrilhantar  a  festa. 


Um  pobre  homem  enlouqueceu, 
matando  a  golpes  de  enxada  a 
própria  mie  e  um  irmão 

S.  PAULO,  12.  —  (A.  R.)  —  No¬ 
ticias  procedentes  dc  Arnrnqunrn  Irn- 
zem  mais  esclarecimentos  sobre  o 
crime  limitem  occorrido  nnquclln  ci¬ 
dade  e  em  qnc  um  louco  assassinou  n 
golpes  de  enxada  irmão  e  mãe. 

Em  seus  detalhe*  gernes  t  este  o  fa¬ 
cto:  Antonlo  Francisco,  dc  26  annos. 
seu  irmão  Miguel  dc  39,  e  sun  mne, 
Maria  Francisco,  dc  60  nnnos  dc  edn- 
dc,  trabalhavam  como  coionns  na  fa¬ 
zenda  Cnrangnla.  Pela  manhã  ns  dois 
irmãos  se  dirigiam  quntidlanamcntc 
para  n  roça,  afim  de  enretnr  n  seu 
rude  labor. 

llontcm,  mal  iniciada  n  sua  faina, 
Antonio  Francisco  investiu,  nccom- 
mcltido  dc  súbita  loucura,  contra  seu 
irmão  Miguel,  mnlamlo-o  a  golpes  vio¬ 
lentos  dc  enxada. 

Mais  allucinndo  ainda,  voltou  cor¬ 
rendo  para  a  sun  rasa  c  IA,  encontran¬ 
do  sua  vclhn  progenitora,  que  tinha 
acabado  dc  preparar  a  refeição  que 
iria  Icvar-Ihc,  lnnçou-sc  lambem  con¬ 
tra  ella,  que  caiu,  como  seu  filho, 
mnrln  a  golpes  de  enxada. 

O  facto.  logo  cnmmun  içado  no  sub¬ 
delegado  dc  Rincão,  mereceu  deste 
immedlatas  providencias,  que  consis¬ 
tiram  ua  prisão  do  criminoso  c  na  re¬ 
moção  dos  cadáveres  das  victimas, 
para  aquella  cidade. 


Rernmmendamns  a  Cera  Liquida 
Royal  roino  n  melhor,  porém,  n  Cera 
Reyal  em  massa  !■  muito  melhor  e 
c  mais  rendosa.  ‘X‘0 


Fax  annos  amanhã  Carlos  Lopes 

O  vclernnu  tcnnisln  Carlos  l.ope*. 
ex-defensor  do  America  F.  nrliinl- 
mente  dircctnr  du  Vre.ro,  faz  annos 
amanhã. 

Espirito  gentil  e  de  nffahitldndc  sem 
par,  Carlos  Lopes  rcecherA  uma  cari¬ 
nhosa  homenugem  dc  seus  companhei¬ 
ros  e  admiradores. 


A  Sm,  Julicta  Silva,  agente  do  Cor¬ 
reio  i!:i  praça  15  rie  Novembro  pcrelvu 
lia  ilins.  um  nlhuui  rie  aulograpbu*. 
possninilo,  entre  outros,  o*  tle  Dllvei- 
ra  Lima  e  Joaquim  Naliucii.  Perie 
ella,  por  intermeiiin  rin  A  NOITE,  :i 
rujo*  pobres  rinrá,  ella.  uma  dadiva 
A  pessoa  que  u  arhóii,  restitull-n 
gerei,  ponto  prcililrelo  rio  valeitlc» 


MENOR  ATROPELADO 


N«  avenida  Snlvndnr  rie  SA,  esqui¬ 
na  da  run  Garmn  Nettn,  foi  o  menor 
Allicrto,  rie  10  nnnos,  esta  manhã, 
atropelado  pelo  ailln  n.  19.121,  cujo 
ebauffeur,  em  seguida,  fugiu. 

Depois  de  medirndo  peia  Assistên¬ 
cia  .Municipal,  Alherln  reeulhcu-sc  k 
residência  de  sua  progenitora,  Glnu- 
dinn  dos  Santos,  A  rua  Carmo  Netto 


Esteve  sob  ameaça  de  ser  destrui- 
do  pelo  fogo  um  ambulatório 

Era  quasi  mela  nnlle,  contam,  quan¬ 
do  os  Immhciroit  receberam  nviso  de 
quí  lavrava  inccndiu  no  prédio  A  ave¬ 
nida  Mcm  dc  SA  n.  261,  onde  cslA 
inslallado  o  ambulatório  da  Compa¬ 
nhia  Segurança  Industrial. 

Os  soldados  do  fogo  partiram  para 
o  local,  mas  não  tiveram  necessida¬ 
de  dc  funccionar  porque  os  emprega¬ 
dos  do  estabelecimento  já  haviam  c.v 
tiucto  as  chammas. 

Dcra-so  um  curto  circuito  sobre  o 
encanamento  dc  gaz,  junto  ao  rclogío. 
Dcrrcttcu  o  cano  c  o  fogo  ia  sc  er¬ 
guendo,  quando  os  empregados,  percc- 
bendo-o,  nlacaram-no  a  baldes  da¬ 
gua,  cxtinguindo-o. 

Os  prejuízos,  assim,  foram  peque¬ 
nos. 

O  commissnrin  Atnliha.  do  12"  dis- 
Iricto,  tomou  conhecimento  do  farto. 


Os  que  se  queixam 


A  festa  de  amanhã,  no  Regimento 
de  Cavaliaria  A.  C. 

Homenageando  o  seu  presidente  de 
honra,  o  coronel  Antonio  Barbosa  da 
Paixão,  o  regimento  dc  cavaliaria  A. 
C.,  levará  a  cffelto,  amanhã,  As  13 
horas,  uma  festa  hippica  c  cujo  pro- 
gramma  obedece  ao  seguinte  schcma: 

1".  prova  —  “General  Carlos  Ar- 
Jindo"  —  Para  officiacs  cm  cavallos 
do  regimento  —  Percurso  de  600  me¬ 
tros,  mais  ou  menos,  sobre  seis  obstá¬ 
culos  variados,  com  a  altura  minima 
dc  0,80  e  maxlma  de  l.Ot  c  largura 
minima  dc  1,50  c  maxima  dc  1,80. 

2"  prova  —  “Tenente  coronel  Bar¬ 
bosa  da  Paixão”  —  Para  sargentos, 
montados  em  cavallos  do  regimento  — 
Percurso  de  600  melros,  sobre  seis 
obstáculos  variados,  com  a  altura  mi¬ 
nima  dc  0,80  c  maxima  dc  0,90  c  lar¬ 
gura  minima  de  1,30  e  maxima  dc 
1,69. 

3"  prova  —  “Liga  dc  .Sporls  dn  Po¬ 
licia  Militar"  —  Pnra  praças  montadas 
em  cavallos  do  regimento  —  Pcreurso 
de  600  metros,  aobre  tela  obstaeuloi 


A  navegação  aerea  no  norte 

F'ORTALEZA.  9  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  O  hydro-avião  "Pernam¬ 
buco"  chegou  lionloni,  devendo  decollor 
amanhã,  rumo  dc  Belém,  rcalisando  as 
viagens  no  trecho  Belém-Fortalcw.  O 
"Bohia"  amerixsou  hoje,  estando  con¬ 
tratados  oito  excursionistas  para  a  via¬ 
gem  dc  (Julxailú.  Deverá  amerissar  no 
açude  Cedro,  regressando  no  mesmo 
rila,  para  levantar  vòo  terça-feira,  com 
destino  ao  sul. 


A  VARÍOLA  EM  PLANALTINA 

PLANALTTNA  (Goyaz).  19  (Servi¬ 
ço  especial  dn  A  NOITE. )  —  A  popula¬ 
ção  lurai  está  aterrorizada  com  u  renp- 
purrcimeirio  dn  varíola  nesta  localida¬ 
de.  Foram  suspenso*  temporariamente 
Ires  alumnos  de  um  curso  rcccntcmcu- 
le  inaugurado,  o*  quacs  deixarão  de 
frequentar  n*  aula*  cmqiianln  •  » arin- 
ln  estiver  grassando  ni  reslitmuin  és 
seus  progenitores 


1  lub  de  Engfnhnri»,  no  din  8  dc  mar- 


Incendiou  a  casa ! ! 


proximo 


Fallecimento  de  um  artista 
franrfez 

PARIS,  II  (U  ,P  )  —  Falirem  aqui 
r  8r.  Mauricc  Neunont.  um  dos  mnis 
■•nnheeido»  artista  humorísticos  da 
Anota. 


Chamamos  a  nttcnçãn  das  Exmus. 
Srns.  para  não  consentirem  derreter  n 
CERA  ROYAL  nn  fõgo,  pois  nno  só 
estraga  a  rern,  como  está  arriscaria  a 
atear  fõgo  na  casa;  a  Cera  Roynl  está 
prnmpln.  devendo  ser  appiicada  tal 
«■J  Mlé  m  teta.  *+* 


O  Café  do  llrasil  é  o  melhor 
dn  rnundn  c  o 


5  o  melhor  do  llrasil 


A  NOITE  —  Terça-feira,  II  de  Fevereiro  de  1930 


j  A  bordo  do  “Bayern”,  passoa  pelo  Ri, 
o  jockey  prediiecío  do  barão 
|  Je  Rotbscbild 


Na  rua  Real  tirnndajfa 
Está  marcada  pura  n  proximo  dia  : 
ai)  do  corrente,  u  tradicional  lialnllni  ’ 
de  confelli  e  lança-pcrfumes  mi  rua 
lte.nl  Grandeza . 

A  grandiosa  peleja  será  este  nmin 
em  ioda  :i  extensão  desta  ma,  ilasilc  n 
Tumiel  Alnor  1'rnln,  nti  A  rnn  São 
CJctncnlc.  e  será  nbrllhaiilariti  por 
rpj.ntro  excellcntcs  haurias  ile  musica 
militares,  que  locarão  em  lindos  core¬ 
tos,  armados  em  diversos  pontos,  sen¬ 
do  um  para  n  commiasân  julgarinra. 

.Na  rua  Werncr  Magalhães 
No  prnximo  domingo  será  icnlisa- 
da  formidável  haUilhn  de  confelli,  em 
Ioda  n  extensão  da  rua  Wcrnc  Maga¬ 
lhães  (E.  Novo),  onde  serão  arma¬ 
dos  quatro  lindos  corclns. 

Tocarão  Ires  bandos  dc  musica  mi¬ 
litares,  estando  a  rua  ornamentada  e  , 
illuminarin  a  capricho. 

Haverá  distribuição  de  prêmios  aos  í 
blocas  e  mascaras  que  melhor  se  apre¬ 
sentarem  . 

A  commissão  promotora  dos  festejos 
cslA  assim  constituiria:  chcfúo,  major 
Wnlfrcdn  Reis:  chefes,  capitão  Juven- 
eio  Araiiju,  Antouio  Torres.  João  Ma¬ 
chado  e  José  Garcez  1’alhn. 

Nas  ruas  Cnstoriin  Serrâo  e  Jardim 
Butanlen 

Pelos  moradores  das  mus  Jardim 
liotunicn  u  Custodio  Serrâo,  será  re- 
alisada  no  proximo  dia  lã  do  corrente 
uma  pomposa  bnlnllia  tle  conietti.  qne 
promelte  alcançar  um  grande  brilho. 
Haverá  prêmios,  para  o  ranelm  me- 
llior  organisado,  pnrtt  o  bloco  mais 
vistoso,  para  a  fantasia  mais  rica  e 
paru  o  cordão  mais  endiabrado  c  “da 
lu/.arra  ", 

A  ílluminnçno  será  féeriea  e  abran¬ 
gerá  ns  ruas  Frei  l.candro  e  Professor 
Saldanha,  formando,  assim,  um  grnn- 
d<!  quadrado.  A  commissão  organisa- 
dorn  quo  ficará  üulnliadu  no  coreto 
da  rua  Custodio  Serrâo,  é  a  seguinte: 
Ignacio  Mnlhciros  da  l,'onseea,  Mario 
da  Silva  Costa.  Antenor  1’ereira  Ifego, 
Luciano  Martins  e  João  de  Moraes  Ma¬ 
chado  c  outros. 

Na  rua  Universidade 
Um  grupo  dc  gentis  senhorilas  do 
bairro  do  Andarahy,  cmnprchendido 
no  trecho  da  rua  liarão  dc  Mesquita  c 
Universidade,  orgnnisou  urna  batalha 
de  confcltl  ff  lançn-perfumes,  que  sc 
rcalisurá  no  dia  12  do  corrcnlc.  na  rua 
Universidade. 

No  Democrata  Circo 
Reallsa-sc  hoje,  no  Democrata-Cir¬ 
co,  a  grande  festa  carnavalesca,  orgn- 
nisada  pelo  querido  aclcir  cnmico  Abel 
Dourado,  cm  homenagem  aos  invictos 
Congresso  dos  Fenianos  e  Pierrots  d.i 
Caverna . 

Na  rua  Fi-llppe  <  'nmaríit 
Realisn-se  no  proximo  ilin  131,  nn 
rua  Kelippc  Camarão,  grande  batalha 
dc  confelli.  desde  a  avenida  28  dc  Sc- 
lemhro  ate  á  praça  Vnrnhngem.  Ar¬ 


te  Linhares,  que  prnnicitc  fazer  umn 
ormtmvniaçào  nuiirn  vista  na  sédc  dos 
Endiabrados  de  liamos. 

Grêmio  João  Caetano 

Constituir»  por  certo  um  dos  iaelox 
nutis  importantes  nos  hostes  recreati¬ 
vas,  a  sueculentn  peixada  que  a  directo- 
rin  do  tiremio  João  Caetano  está  pro¬ 
movendo  para  o  dia  I fi,  em  Homenagem 
ao  soeio  e  amigo  Arlslvu  l.opes  que  sc 
despede  tl.is  lulas  recreai  ivas. 

Os  preparativos  que  está  fazendo  a 
dlrcclorln  não  deixam  n  menor  duvi¬ 
do,  quanto  no  exilo  que  alcançará  n 
succulcnln  peixada  á  moda  do  Barraco. 

Todas  as  providencias  já  foram  to¬ 
madas  nesse  srntido  rom  o  melhor  ca¬ 
rinho,  por  lodos  os  (lirectores.  sempre 
promptos  para  as  lutas  que  cmprchen- 
dem. 

Como  garantia  dessa  festa,  bnstu  ci¬ 
tar  os  nomes  de  Mario  Cnlderaro,  Au¬ 
gusto  Coelho,  Nelson  de  Vasconcellos, 
Jaymc  Yogclcr.  Claudionor  Bethcn- 
court  c  outros,  que  iudo  fazem  em 
pról  da  agremiação,  não  olhando  u  sa¬ 
crifício  para  o  seu  engrandecimento. 

A's  15  horas  será  servida  n  succulcn- 
ta  peixada  A  “moda  do  Barraco”. 

Para  esta  fcsla  já  foi  contratada  a 
conhecida  “ jnzx-bami”  Hermes. 

Turma  do  Ponto  Chie 

Promelte  grande  brilho  o  “revcil- 
lon”  a  fantasia  que  os  componentes 
desia  I urina  levarão  a  cf feito  no  pro¬ 
ximo  snbhndo.  15  do  corrente,  nos  sa¬ 
ldes  do  Centro  Affonso  Costa. 

‘  A  “fianndinn  Jazz”  do  pianista  Be- 
nedicto  Oliveira  impulsionará  as  dan- 
sos. 

Haverá  um  concurso  entre  as  me¬ 
lhores  fantasias  cabendo  ns  vrneedn- 
ras.  como  lembrança  desta  promissora 
fcsla,  sris  ricos  prêmios  offerlas  do» 
Srs.  Hugo  Mello.  Oscar  Cardoso  c  Ba¬ 
lofa. 

Rancho  Africano  da  Montanha 

Uma  rnmmissão  dc  associados  dessa 
sociedade  carnavalesco,  q»c  lem  n  sua 
sédc  inslaliarin  A  avenida  Lusitânia 
li.  41,  offcreec  nn  proximo  domingo 
umn  succulcnln  feijoada  &  commissão 
carnavalesca  do  corrente  anno. 

Estão  ã  fronle  dessa  fcsla  “masli- 
gn”  os  invelcrdos  carnavalescos  Du- 
riu’.  Vagalnme  c  Pinga  Fogo. 

Em  seguida  no  “hrndlci  haveri  en¬ 
saio. 

Musicas  para  o  Carnaval 


Democrático* 


Foram  imponentes  *»  festas  dos  Le- 
glonarluN  do  Caslello 

Festas  deslumbrantes  realisnn  o 
flrugd  Legionários  do  Castciln  siiblm- 
do  e  domingo  últimos,  no  Club  ilus 
Democráticos . 

Os  elemqntos  mnis  íeprefcntnnttvos 
do  nosso  Carnaval  necnrrernm  nn  ninho 
(In  aguin  negra,  prestando  cxlrnorrii- 
unrio  concurso  uns  leste jos.  que,  nu 
opinião  abalisnda  dc  veteranos  carna¬ 
valescos.  tiveram  brilho  jamais  igua¬ 
lado  nesses  ultimus  tempos. 

Snbbado,  apôs  o  espectáculo  do 
thentro  Recreio,  Aracy  Cortes  c  de¬ 
mais  elementos  de  destaque  da  com¬ 
panhia  que  nti  trabalha,  tnes  como 
Olga  Navarro,  Isabcllta  Ruiz,  Olga 
Bastos,  Tinn  de  Jarquc,  7-nira  Caval- 
canti,  Mcsquitinha,  foram  aos  Demo¬ 
cráticos  assistir  no  baptismo  do  es¬ 
tandarte  do  Grupo  Legionários  do 
Castcllo,  do  qual  a  querida  actriz 
Aracy  foi  escolhida  para  madrinha. 

Quando  a  applaudida  eslrclla  pene¬ 
trou  nos  amplos  salões  democráticos, 
artisticamente  ornamentados  por  Val- 
lnrião,  da  Gusa  Hoscnvald.  trazendo  A 
frente  o  “choro”  do  Moncyr  o  "Apai¬ 
xonado".  grilos,  palmas,  acrlamaçõcs 
flzcriim-se  ouvir  ã  artista  prcdilccla 
do  nosso  puhlieo. 

Cessados  os  applnusos,  Gnllinlio  da 
Serra  usou  da  palavra,  (ifferccendo 
a  fcsla  ao  veterano  c  querido  Cnrlns 
Dlns  da  Silva.  Conde  de  Maracujá, 
uelual  vice-presidente  do  Club  dn* 
Democráticos, 

Teve  lognr  depois  o  baptismo  do  es- 
tnnilarte  "lalinicn"  u  "religiosa men¬ 
te"  feito  pelo  "irreverentíssimo"  Con- 
correnrin ... 

Finda  a  ecrimoiiia,  Arney,  a  artista 
brasileira  por  cxcctlrncla,  porque  t 
“jnmhn  cheiroso  da  nossu  amada  ter¬ 
ra”,  usou  da  palavra  c  fazendo  n  sua 
profissão  de  fé.  democrática,  ergueu 
n  taça  dc  champagne,  implorando  n 
S.  Jorge  c  ao  Senhor  do  Boniflm  vj- 
ctorias  c  glorias  para  o  pavilhão  alvi- 
negrn. 

iniciou-se  o  baile  ao  som  dc  duns 
bandas  dc  musica,  da  Fnlieia  e  Corpo 
dc  Bombeiros  c  do  “choro”  do  “Apai¬ 
xonado”. 

No  meio  dc  grande  alegria  prosc- 
giiiu  n  festa  ate  ao  amanhecer. 

Domingo,  à  tarde,  os  Legionários  do 
Castcllo  offeroeeram  peixada  c  ou- 
Iras  comidas  aos  convidados.  Depois 
d»  “boia”,  rcalisou-sc  a  monumental 
passeata,  composta  dc  lundeaux  da 
(lircctoria  c  do  Grupo  promotor  da 
festa,  banda  de  musica  montada, 
commissão  de  frente,  uulomnvels  com 
estandartes  dc  diversos  grupos,  so- 
rlos  e  convidados.  Uma  coisa  impci- 
nonle. 

<1  eorlejo  obedeceu  no  scguinlc  iti¬ 
nerário: 

Passeio,  Avenida  Rio  Branco,  Praça 
Mntui,  Arcnida,  Marechal  Floriam», 


T*' 


Paula  Custodio  das  Santas 

hoje,  pela  então,  no  xadrez,  onde  havia  outros 
dos  Santos,  presos. 

residente  ã  O  ladrão  Alfredo  Silva,  que  nti 
rnlnvn  feri-  lambem  sc  achava,  desavioii-sc  com 
região  dei-  Paulo  Cnslndio  c  o  nggrcdiii  com 
uin  copo,  cujos  estilhaços  produziram 
:scn!a  sym-  os  ferimentos  conslatailos  pela  Assis¬ 
ta  I,  eslava  lericin. 

a  snl.-i  dos  Alfredo  Silva  foi  nulundo  pela  pnii- 
i.  moveis  e  ela  e  o  aggredido  foi,  depois  dc  con- 
vrniciiteincnlc  medicado,  transferido 
ornes  pol-n,  para  o  hospício. 


tl  jockey  Hutlltan.  nwn  nihlo  o  ftwnllti  “  Itanul 

■key  (Hcdlleeío  do  liarão  de  Itn- 
I,  lloiillon,  que  foi  a  Buenos 
adquirir  eavnllos  paro  as  <•<>- 
i)n  conhecido  turimai*  inglcz. 
hoje,  pelo  Rio,  a  bnrrin  (lo 


Bmillon  ofírrec  li  ii  ' 
dos  seus  relrtilos.  tnónlnait 
puro  amigue  inglcz  “lii.n 
cfdur  das  nml»  imporianti' 
lurf  europeu 
Seguem,  .p;'Jn  •nv.ci  ■ 
preciosos  puros  sangue-. 


São  Pado  trágico 

Um  crime  barbaro  -  Matou,  2 
machadadas,  sua  própria 
esposa,  Gompanbeira  de 


sessão  pteml 
da  Conferencia 


Um  susto,  um  chilique... 
e  um  sorriso  de  moça 

Este  Rio  tem  cada  coisa... 

A  moca,  formosB,  alta,  loura,  ele¬ 
gante,  chegou,  acompanhada  dn  velha 
mãe.  Iam  ás  compras.  O  caixeira,  so- 
liciio,  foi  ao  rneonlro  das  duas.  Ou- 
viu-as,  attendendo-as.  Quando  a  mora, 
depois  de  experimentar  dois  pares  de 
sapatos,  ultimo  modelo,  do.s  quacs  se 
havia  agradado,  começou  —  justa  curio¬ 
sidade  «Ir  moça  —  n  percorrer  o  gran¬ 
de  armazém  da  Modelar,  ã  rua  Larga 
ns  21)1  e  21iá.  onde  n  xcenn  se  passa¬ 
va.  e  sr  afa.sioii  um  pouco  do  cenlrp, 
deu.  inrsperoílainenle,  com  umn  das 
lendas  pelo  lerremoln  que  precedeu  a 
fogueira  mysteriosa.  surgida,  como  si 
'•alie.  depois  dc  uma  onda  de  rnlur 
registada  pelos  ohscrvntorlos  de  Lei- 
tuig. - 


Ainda  a  limitaçáo  da  toneiagef 

LONDRES.  II  liava  li 
se,  pela  manhá.  no  l'ab  d  Ml 
James,  a  nimuncüida  •  nhnJt 
da  Conferencia  Nàval 

O  primeiro  a  tisr.r  du  p  d ,  n  i., 
Sr.  Alexnndev.  membro  •  dele ga 
hritaanicn,  que  prcconi  dst, 

lotei  dos  sulmiarimis,  i  'v  rt 
lasse  impossivel  .1  coo  dí 

desidertdum.  a  itctegaçá  •  >1  Grl-ll 
lanha  eoneordaria  ••luii  .<  ii.-a  liu 
iaçáo  da  lomlageni 

(t  chefa  da  delegação  .  I.  r 
1'nhlov.  Stimson.  *«  *  .nn  n  ••• 
lavra-  d.i  delegado  (la  1  •  .im. 

Falou  em  seguida  "  1  •  •  g t  ■  ■  i 

uislro  da  Marinha  de  lo  oi. •>.  nut  •! 


(Da  Succursal  da  A 
NOITE  em  S  Paulo). 

Um  crime  brutal  oeçorreu  um  destes 
dias  em  São  Paulo  c  os  irlegramm.iv 
trouxcrnm-nov  ligeiros  informes  de 
tudo.  O  trabalhador  Arnrio  Nunes 
Teixeira  malãra  harliaraiiieolr,  n  gol- 
pp.v  dc  marhado,  »ua  ladeio  >a  mulher, 
companheira  dc  longas  anrio-,  Sophia 
Martins  Teixeira,  rsnipando,  mllagrn- 
vnmeiite.  da  fnrlã  stniguimtHA  do  ho¬ 
mem  hnilal,  umn  rilliinha  ilo  casal,  dc 


“Va.vi  do  barulho 
Sob  esse  nome  suggcstivn  apparccru 
um  samba  capaz  de  mexer,  ulé,  com 
um  frade  dc  pedra. 

Provocante  como  Indo  Minha  qnc  se 
nresní  por  ccrlo  multo  agradará  aos  fo¬ 
liões  da  cidade  "roxos"  por  (Icnums- 
Irar  suas  qualidades  choreogrnphicas. 

Seu  nilior.  l.niirimlo  Triles,  não  se 
copienlou  com  a  musica  e  fez  uns 


yersos  expressivos  qnc 


Urtiguayann,  Sete  dc  Setembro,  Itamn 


ilenlr.  a  (Ivhmiisinir  n  nm  ul -dc  o, 
cnnsccvaçáo  d'"  submai  u  t  c-.i». 
mm  dizendo  que  a  Fntnen  aoeii-rij 
nn  cinlanlo.  os  dpi*  r* i  ".  ,«  sfti,.'- 

da  resolução  Muni.  qite  tm  aav.ini  nui 
hmnnno  o  emprego  da  M  rld  arm 
de  guerra. 

0  eliefe  da  delegação  da  It.ilia  o 
claroii.  nessa  altura,  qnc  n  *. «  r  -• 
se  nppunhn  á  Ihese  da  aholiçi.  ■  ia, 
submarinos,  unta  vez  qin  !  ■•l  i-  '  •  po- 
tcncius  a  cila  aillterissri" 

0  delegado  nipponieo  lal-i  ela  vre 
poz  a  reyisá"  d»  trnta'1"  1  'hln 
gtou  no  sentido  d'  esl  lielv  i  o  "'O  iv 
uma  formula  misc  pHvel  de  '  a 
Inrunlc  nos  suhmariu  1  a  aeiii  -ia  di 
todas  as  poteneius. 

ü  presidente  da  A-oiithlt.i.  M  Mac 
Donald,  anniinrinu.  então,  que 
sido  aprcseniadns  ao  e-xnrvi-'  d»  1  uih 
rcncia  iluas. resoluções:  a  prinici  i,  m 
Sr.  I.rygues,  qnc  ;  livitav  •  n  u  iiWi 
çãn  de"  uma  cimimis?à«.-rs|u'ei.v.wenl 
íneurahidu  de  elaborar  u  e  1  ' -iiüc  w 
Inliva  no  emprego  do»  ‘uhinnruiav  er,a 
tru  as  unidades  incr  intes  r  i  vegui 
da,  (lo  Se  Stímson.  que  prer..r„>j'.i 
ereação  do  outra  comnuMiio  nriritp 
da  de  estudar  e  rclnlar  periinlt  ■  • 
ferenriu  ns  seguintes  questm'  I  tç 
lição  do  submarino:  2\  «N pt  I ie- ■  ••  t’ 
submarinos;  regras  geme»  "  *» 

prego  nu  guerra. 

Ficou  decidida  a  remes  .  ••-*<• 

propostas  á  Primeira  Com  i 
Conferencia,  qnc  sobre  cila  «ara  I* 
recer. 


—  Que  susto!  —  cxrláinou  cila.  E 
romeçou  a  rmpallidcccr:  leve  como 
que  um  ligeiro  cambaleio,  as  pernas 
vcrgnrain-se-llie. . .  e  a  elegante  senho¬ 
ra  desmaiou,  dando  um  pequeno  grito. 

Aceudirnm  Iodos,  inclusive  a  mãe. 

Um  copo  dngim  fria  foi  trazido.  Um 
caixeiro  ehegiui  a  pedir  o  tclophone  dn 
Assistência.  A  moça  apertava  nos  de¬ 
dos  um  papel,  que  a  velha  nine  lhe  ar¬ 
rancou  não  sem  custo  das  mãos.  Náo 
seria  a  causa  do  desmaio?  0  papel  in- 
nocentr  dizia  apenas  que  naqudln  casa, 
escolhida  pelos  fabricantes  para  a  ven¬ 
da  dos  seus  grandes  sloclis  a  preços 
abaixo  du  custo,  eslava  liquidando,  en¬ 
tro  outras  coisas,  snndnlins  de  fanlasia 
a  mil  e  qulnhriitos,  tennis  em  cftres, 
Ra  mona,  n  quatro  c  quinhentos;  chl- 
ncllinhas  para  crcançns,  a  mil  réis;  lin¬ 
das  alpercatas  modelos,  u  qualro  mil 
reis:  sapatos  Luiz  quinze,  cm  cõres, 
admiráveis,  apenas  a  dez  mil  réis  c  ou¬ 
tros  sapatos  fortes,  elegantes,  para  ho¬ 
mens,  a  quinze  mij  réis. 

A  senhorita  abriu  os  olhos.  Depois 
sorriu.  F.  tudo  passou.  Pois  não  é  isto 
ndniiravclí  <NOO 


virou,  Inndiem,  a  fúria  do  erimin 


rnnrio  o  dn  eomiuissão  entre  as  runs 
I).  Ziilmira  r  Snnla  l.uiza. 

São  os  seus  orgniiisnilorcs:  l.eliy  <lr 
la  (lerda,  Rubem  Teixeira.  Felisliorlo 
Duro  Fino,  Antnnio  Corrêa,  José  Sig- 
viti  e  Noé  Faiam». 

Itnlalha  em  homrnageni  ,i  imprensa 
lrm  grupo  i|e  moças,  moradoras  nn 
rua  dos  Maiidciranles,  promove  para  o 
dia  20  do  corrente,  naquclla  rnn.  uma 
batalha  dc  eonfeUi,  em  homenagem  i 
imprensa. 

Ranho  de  mar  n  fantasia  v  batalha  de 
cnnfetll.  em  icarahy 
Rcalisa-se  nn  di.i  lã  do  corrente,  is 
15  horas,  no  Canto  do  llio  —  Icarahy, 
grandioso  banho  a  fantasia,  seguido 
por  uma  balnlhn  dc  confelli.  Abri¬ 
lhantarão  os  folguedos  Ires  exceUentes 
bandas  dc  miisirn,  magnifica  orna¬ 
mentação  c  á  noite  fccricn  illumina- 
çãn,  Riquíssimos  prêmios  serão  nfícr- 
lailos  por  cnmmcrcinntes  importantes 
e  pelas  “misses”  e  lords  promotores 
dn  festa . 

NO  LARGO  DA  PIEDADE 
Promovidas  por  nina  commissão 
vnmpnstn  dos  Srs.  Francisco  Nehme, 
Krnani  Reis,  João  Ribeiro,  Francisco 
Antonin  Pinto,  A.  Santos  e  Dr.  Murio 
Herdade,  serão  levadas  a  etfelln  na 
[praça  dn  Piedade,  nos  dias  15,’ 22,  2S. 
24.  27  do  corrente,  e.  1,  2,  li  e  4  de 
março,  proximo,  monumciilncs  haia- 
i  lhas  de  rnnfalli. 


lho  Orligão,  Largo  du  S.  Francisco, 
Tlicntru,  Praça  Tirnilenles,  Constitui- 
çáo.  Avenida  tliuurs  Freire.  Visconde 
do  Ilin  llranen.  Lavradio,  Arco».  Mn- 
rnnguape.  Avenida  Mcm  de  Sá,  Largo 
dn  l.apn  c  sédc. 

Uma  recepção  triumphnl  preparou  n 
Club  dos  Fenianos  aos  gloriosos  "ra- 
iMpiefis”.  Desde  a  esquina  da  rua  Sete 
de  Selcmhro,  clarins  annnucinvnm  a 
npprnximnção  do  cortejo,  que  no  pns- 
sur  em  frente  a  sédc  dos  "gatos"  foi 
uslronilnsnmenln  ovacionado. 

A  travessa  de  S.  Francisco,  fnrta- 
mcnlc  Hlliminnila  por  fogos  dc  benga¬ 
la,  apresentava  um  aspecto  empol¬ 
gante. 

O  carro  que  conduzia  n  estandarte 
e  n  (lircctoria  dos  Democráticos  parou 
á  porta  dos  Fenianos.  sendo  coberto 
dr  cnnfclti.  Saudou  os  visitantes,  cm 
nnmc  dos  Fenianos,  o  K.  N6a,  que 
nffcreeeu  á  (lircctoria  uma  linda  “eor- 
heillc"  de  flores. 

Dc  volta,  outro  b:.ile,  nn  som  dn 
“choro”  dos  Turunas  de  Bntafngn. 
que.  firmes,  não  deram  desranso  aos 
dansnrinos. 

A  faiúllfn  Imperial  cmnpnsla  dc  rn- 
nnzes  e  velhos,  cheios  ,1c  verve,  gen¬ 
te  boa  como  quê.  cnlre  os  qunes  o 
llrlltci.  Moiirrou,  l.a  Mnrtinhn,  eslcve 
presente  ã  fuza renda . . . 

Estão,  pnrlnnlo,  de  parabéns.  Carla- 
Rennen,  Fla-Flu.  Conde  de  Maracujá. 
Marqurz  da  Gnraiiija.  Ghantcclcr,  Sce- 
na-Mndn,  Pnvuna.  Danilo,  Hansentira, 
Electricidade  e  outros  pelo  exilo  al¬ 
cançado  nnx  fcslin  dcmnrrat icas . 

Não  podemos  deixar  de  enaltecer 
nestas  linhas  a  figura  desse  infatigá¬ 
vel  carnavalesco  Ahranles  Pinheiro,  o 
Champagne,  pelo  esforço  que  empre¬ 
gou  para  o  brilhantismo  dos  festejos, 
desdobrando-se  em  artividnilr  e  a  lo¬ 
dos  cumulamlo  dc  gentilezas. 

0  Grupo  dn  Boia  Verde  dará  no  dia 
23  o  seu  baile  a  fantasia 

A  ijircctnrin  do  Grupo  dn  Rola  Ver¬ 
de  ciii  coinmum  nccordn  com  n  com- 
niissão  de  festas  dn  Club  dc  Regalas 
Bo(|ucirão  do  Passeio,  por  nosso  in¬ 
termédio,  leva  ao  conhecimento  -dos 
seus  associados  c  aos  do  Club,  que 
fará  rcalísar  no  dia  23  do  corrente 
um  baile  n  fantasia,  no  salão  du  As- 


Cnvrn 

Fn  sou  “  Vãyã  dn  lianlllin” ! 

Não  posso  me  amofinar,  lids) 

P'rn  le  levar  no  rrnhrnlho. . , 

Meu  nêgo,  sei  tapear. 

SAI  o 

Nn  sambo,  sou  diplomada! 

Sei  d  es  manchar,  decidir,  bis) 

A  gandaia  enferrujada... 

Faço  as  eadeirus  liolir. 

Còrn 

|',u  sou  "Yáyá  «lo  linrullio”* 

Não  posso  inc  amofinar,  (liisi 
P'ru  te  levar  no  embrulho... 

Meu  iiúgo,  sei  tapear. 

Sólo 

Eu  sou  bahiaiin  formosa! 

Da  terra  do  vatapá!  (bis) 

No  samba  cu  sou  dengosa... 

As  comidas  sei  temperar. 

'  Batalhas  de  conietti 

Na  rua  8  dc  Dezemlirn 
Serã  levaria  a  effeiio,  hoje,  uma  ba¬ 
talha  de  confetli  c  lançn-perfumes, 
a  rua  S  de  Dezembro.  INpcrn-sc  um 
verdadeiro  sucecsso,  pois  n  rommissão 
orgnnisnilnrn  cslA  composta  rins  vo- 
nhecldos  foliões:  Jorge  de  Carvalho. 
7  Mania  i;  Donato  Buplistn,  ( Pirhelin) : 
Pinlo  l.hnn,  Oetavin  Pereira  da  Silva, 
Marina  Pereira  dn  Silva  e  Dscnrina  de 
Ca  rvnlho. 


Imhnicmi  para  o  Brasil  em  Hhl5.  Mn- 
•  I  Mve»,  natural  do  l.nnr.rlhn  dr  Cn- 
riras  do  Rastos.  Portugal.  Ilibo  de 
lilio  Alves  Até  11115  escreveu  elle  a 
i,j|in.  dando  como  seu  endereço  aqui 
•mi  Joaquim  Silva  n.  lUo 
•m  seu  cunhado  aqui  residente.  « 
•nida  Francisco  Blcalhn  n  •lha*  so¬ 
ido  (Praia  Formosa)  deseja  saber  a 
irieneia  de  Manor.l  Alves,  com  quem 
li  negoeios  urgcnles  a  initnr 

\  menor  Emilia  de  Souza  Coitinhn. 
•ta.  de  13  annns,  acha-se  desapparc- 
■I  desde  o  dia  1“  dn  corrente,  snb- 


TÈmí  1  : 
•4^wJ  t  TH 


A  infeli:  filha  th  ertsnl,  Maria 
P  ataria 

Hoje,  depois  de  Indo  apurado  em 
minucioso  Inqiterilo,  u  nossa  reporta¬ 
gem  cm  São  Paulo  ponde  nos  enviar 
detalhes  sobre  o  liorrivel  nssassinio. 
que  impressionam  fortemeiile  no  c<i- 
nhecinitlllo  cm, que  sc  fira  dos  iinte- 
ccdenlcx  da  »eena  tremenda  c  do  re¬ 
quinte  ilc  maldade  eoiu  que  agiu  o  as¬ 
sassino. 

Vtir  para  11  armo»  qué,  em  INirlu- 
gal.  Conselho  dc  I .otizudn,  Dislrielo  do 
Porto,  se  ronsoiviitram  o»  pnlrieio» 
Aeneio  Nunes  lelxclra,  então  com  21 
annns  de  cdarir.  e  Sophia  Martins,  de 
32  annns.  Coum  n  maioria  dos  matri¬ 
mônios  rrallsniio  naquelln  terra  irmã. 
o  deste  casal  fni  de  amor.  Polires,  mi¬ 
sérrimos  mesmo,  os  conjuges,  logo 
após  o  casamento,  dc  cominam  nrror- 
dn  resolveram  trabalhar  com  afinco 
no  sentido  de  conseguirem,  um  dia, 
umn  fortuna  que  lhes  permiti isse  umn 
existência  inais  alegre,  bonançosa.  He- 


Limlns  imitações  oricnlacs 
frrnndc  stoek  cm  rôres 
e  taninnhns 


Pretende  retribuir  a  visita  de 
Ramon  Franco 

SANTIAGO,  11  (A.  A.)  —  Pelo  nvjSo 
"Salta"  chegou  a  esta  capital,  prore- 
dente  de  Buenos  Aires,  o  leorllle  ar¬ 
gentino  Cláudio  Mejla  que,  interroga¬ 
do  pelos  rcpresenlaiites  dn  imprensa, 
disse  que,  logo  que  obtivesse  aulnri- 
saçáo  do  governo,  intentaria  a  traves¬ 
sia  do  Ailnnliro  em  um  Irimolor 
Frieiidship,  de  motores  Foliher,  adqui¬ 
rido  nos  Estados  Unidos,  c  com  n  ipial 
pretciidln  retribuir  n  visita  que  A  Ar¬ 
gentina  fez  Ramon  Franro. 


Um  artista  cie 
mérito 


PREÇOS  DESDE  7SIKM» 

I.inolvtnif  r  Oleados 


AMANHÃ 


í)  Sr.  Frauz  Kraioehvvil.  de  naeimm- 
lldade  auslrlaen,  esteve,  hoje,  em  nos¬ 
sa  ivdiuván,  aeonipauhmlii  do  pliolo- 
grapho  Alhcrlo  liamos,  afim  ile  v  ir.il nr 
a  A  NOITE. 

E’  o  Sr.  Fnmz  um  artista  de  mérito 
que,  leiiilo-se  espe.dallsndn  na  pinlura 
c  phologrnplila,  se  e.xHlbc,  eiitrctanta, 
cnnio  desenhista,  eniiznndn  verdadeiro 
Mjeccsf.o. 

Durante  o  tempo  cm  qnc  n  Sr.  Franz 
esteve  entre  nós,  rctratnu.  com  seu 
magico  “crnyon",  alguns  dos  nossos 
companheiros,  apresentando  trabalho 
digno  dos  maiores  louvores. 


(ASA^^POS^ 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  84 


VENTILADORES  G  E 

Prcçnx  da  Fahrtca 
WILLMANN  XAVIER  &  C. 
Uruguayana.  41.  prox.  Ouvidor 


PREENCHENDO  OS  HN 

a  que  se  propõz  desde  .<  »u 
cão,  ou  seja  dc  cn-iquceer  p  111 
incro  daquelles  q»e  lhe  dao  f" 
eia.  o  poptllaris-sinio  "Ao  Mm. 


O  Centro  Loterico  pagou 


DEPOIS  DE  AMANHÃ! 


Os  turistas  hrasi 


mais  um  prêmio  de 


soçia£ã.o.  íl(y..Erisi>  rega  dos .  no,  Cauuner: 

.1  r_  t _ í 


Tlltt  xWl  OUVldol ,  -li-,. . -'Üí: 


ITffrirrr11 


cio  do  Rio  de  Janeiro, 


amanhã  o:  2U  coutos  > 
dezena»  seguidas  >'■ 
><>?.  com  l  numeros  • 
bilhete  e  mais  1»  íinacs.  svi 
ultiums  rxtensivo*  aos  ‘iOO :imi" 
prêmios  egiiacs  c  por  .Th?.  Ii  j( 
Dcpvvis  (l'amanh.i,  100  Conto?  r 
em  fracçôcs  n  2j5h(1  «•  se 

grandioso  plano  —  .Vih;hh<- 
2011?.  em  fracçôcs  a  10?  —  M  1,11 
u  estupenda  vantagem  de  m.> 
naes  duplos,  alóm  dov  '|n<_ 
próprias  loterias.  Só  ali. 


i,  com  o  concurso 
de  exccllcnle  jazz-hand. 

<  Outrosim  faz  seieneia  que  ns  asso¬ 
ciados  do  club  terão  ingresso  eom  n 
recibo  do  corrente  mez,  podendo  os 
mesmos  fazer-se  acompanhar  de 
pessoas  dc  sua  íamilin  romn  sejam: 
mãe,  cfposa,  filhas  ou  irmãs  soltei¬ 
ras.  Haverá  um  numero  limitado  de 
ronvites  que  poderão  ser  procurados 
na  secrelnrla  do  club,  aberta  diaria¬ 
mente  das  20  ás  22  horas.  A  directo- 
ria  só  perntiltirá  a  entrada  de  fanta¬ 
sias  n  rigor.  ()  baile  lerá  inicio  As 
22  proloiignmlo-se  nlé  As  4  horas. 
Traje:  a  rigor  inclusive  o  branco. 

Bloco  Africanos  da  Montanha 

Hcalísa-se  domingo,  lfi,  nn  sede  des¬ 
te  popular  bioco,  á  Avenida  l.usiln- 
ilin,  II,  Circular  dn  Fenht,.  unia  sur- 
eulenla  feijoada,  offcrecida  pelo 
“Duriii"  á  nova  dlredoriii.  A’  noite 
será  rcnlbado  o  primeiro  ensaio,  que 
lerá  inicio  ás  20  horas,  solicitando  o 
presidente,  por  nosso  inlermcdio,  o 
rnmparécimciito  de  lodos  os  seus  eom- 
ponenles  e  admiradores. 

Bloco  Liga  que  nos  desliga 

Esle  sympathico  hlérco  filiado  no 
Beira  Mar  F.  (1.  fani  rcalísar  no  pro¬ 
ximo  dia  lã  do  corrente  unin  monumen¬ 
tal  passeata  carnavalesca,  podendo  to¬ 
mar  parte  na  mesma,  náo  só  todos  os 
soclos  do  Beira  Mar  F.  C.,  como  lam¬ 
bem  os  innumeros  admiradores  que 
possue  este  sympathico  club  da  Lapa. 

A  lista  de  adhcsõcs  cnconlra-sc  na 
sédc  social,  no  bcccn  dos  Carmelitas 


100  contos 

O  portador  do  bilhete  n.  12.385,  pre¬ 
miado  com  ínOiflOOÍfJOO,  na  e.xlraeçãn 
dc  sexta-feira  ultima,  recebeu  hoje,  nn 
Centra  Loterico,  ã  travessa  do  Ouvi¬ 
dor  N.  0,  o  cheque  N,  210.758,  dn 
Britivli  Rank.  na  importância  de  réis 
!l.i  .,000?0hh  c  5(1*000  cm  moeda  cor- 


hms  em  Monte 
vidéo 


Sexta-feira  | 

Loteria  dej 
São  Paulo  f 


(Rainha  das  Loteria*) 


MÒNTEVlDf.O,  11  f.\,  A  '.  —  Os  es- 
lildnules  brasileiros,  riuc  viajam  a  bor¬ 
do  do  "Almirante  Jaceguay ”, 
panhados  dc  seus  eollegas  visitaram 
ns  eslnlielerlmciilns  de  assislcneia  hos¬ 
pitalar,  Universidade*  r  Fenlteneiorlos. 

A’  tarilc  o  ministro  dr*  Brasil  offi- 
reccii,  im  edifício  dn  legação  um  chá 
nns  excursionistas. 

A’  imlle  o  Centro  dr  Cnllfntlcnthla- 
de  llniversilaria  uffcreeeu-llies  um  han- 
(|iiete,  presidindo  n  sulvnnidaile  n  mi- 
uislro  dn  Instnicçào  e  vendo-se  entre 
os  presentes  o  rcllor  da  Universidade 
c  o  diplomata  brasileiro 

MONTEVIDAO.  II  (.V.  A.)  —  O  mi- 
nislru  il:i  Fattemln  sollciloii  ao  Uotisr- 
lho  de  Administra çãp  isenção  de  direi¬ 
tos  para  os  vapores  que  ronriuznm 
excursionistas  para  ns  feslas  comnic- 
mornlivas  do  Centenário  Urugunyo  e 
que  permaneçam  durante  vários  dias 
nnenumdns  tio  porto,  servindo  dc  nlo- 
jumcnln  aos  respectivos  passageiros. 

O  nmhicnlc  segundo  se  verifica  é 
favorável  á  concessão  da  medida  pe¬ 
dida. 


Reina  calma  em  Mossofo 


MOSSORO’  flUo  (iramli  õ 
1  li  (Serviço  cspeíial  il»  -A  N’1' 
Itclii.i  mu 1 1 1  or(l.'iu  em  lodi.» 
mritlos  polllíens  locnes,  isper. 
hoje  a  ehegmin  c-i  caravana  ia 
povo  é  coutrarir  aos  ncmlen 
verificados  em  Nutnt.  As  idea» 
vas  ni(iii  nân  septtain  os  cidadã 
desordem.  Ninguém  quer  intci 
policial. 


Fallecimento  dc  um  ex-ministro 

MADRID,  11  (A.  A.)  -  Fnllcreii 

hontem,  repenlimiitienle,  o  ex-ininis- 
Iro  Juun  José  llunno. 


í  Jogam  8  mil  Bilhetes 
1 75  %  EA!  PRÊMIOS 


f:  LOTERIA 
f  DE  MINAS 


Roupas  de  Banho 

ARTIGOS  DE  SPORt 
CALÇADOS  FINOS  tuim..»  nioáci"* 


0  novo  mappa  do  Rio  Grande 


Os  Srs.  Tadday  e  Coimbra  tiveram 
a  gentileza  dc  communkar  a  A  NOI¬ 
TE  que  foi  posto  A  venda  o  novo  map¬ 
pa  do  Rio  Grande  do  Sul,  orgnnisado 
pelo  agrimensor  Ur.  João  A.  Edtcr. 


Para  maior  commodtdade  de 
seus  annunciantes  e  leitores, 
A  NOITE  mantém  permanente- 
mente  aberta  uma  agencia  no 
LARGO  DA  CARIOCA,  14,  so¬ 
brado  (antigo  edifício ) ,  onde  se¬ 
rão  recebidos  anmneios,  assigna- 
teras  reclamações,  das  9  ás  17 
horas  (Telephene:  2  —  4918), 
como  também  a  sua  SECÇÃO  DE 
INFORMAÇÕES  GERAES,  que 
funcctona  das  10  ás  18  hora; 
(Telephone:  2  —  6004). 


%  AMANHÃ: 

jlj  Dois  Prêmios  de 

|100:000$000 

♦  num  só  sorteio 

POR  30Ç000 


O  Centro  Universitário 
Julio  Prestes  em  propa* 
ganda  eleitoral 

Rcalisar-se-á,  .tuinta  feir.i  p  vu  *’• 
1."  do  corrente,  á*  rineo  Imr.v  J(  ,  ,r' 
ile.  no  largo  dAu.niéelia,  cm  :  •  ‘  no** 
tovâo,  um  MiiJria  proin  'dd 
nquelle  Uenlro,  em  priipigcnd*  ,l'' 
cniuiid.ilnras  nnaonacs  v  H»dr'5 
vedo  l.irna  para  deivtni!"  peb-  -* 
tHetn.  u 

Falarão,  além  «•»  ■•I.ivivoes  : 

larlns,  variox  piulifnS- 


Uma  série  de  festas  no  Endiabrados 
de  Ramos 

Nos  proximos  dias  18,  21)  e  23,  o  con¬ 
ceituado  Club  Endiabrado*  dc  Itamn*. 
abrirá  a  sua  *éde  pari»  realisar  festas. 

Eslas,  qur  srràn  nas  proximidade* 
dos  dias  do  Rei  Momo,  xem  duvida,  al¬ 
cançarão  sucecsso. 

No*  Ires  dias  de  Carnaval  ainda  con¬ 
tribuirão  para  realçar-lhes  o  brilho, 
grupo*,  entoando  samba*  e  marchas 
apropriados. 

Tém  sido  desmedidas  os  esforços  dos 
directorcs,  principalmftite  do  preüdufi- 


no  novo  Edifício  da»  Qualro 
[Nações  em  conjunto,  ou  em 
separado,  desde  o  2°  até  o  6o 
andar,  á  Rua  Buenos  Aires, 
70,  proximo  a  Avenida  Rio 
Branco. 


Extracções  ás  4  horas 
da  tarde. 


